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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
J\NO J!jfV - N.' 129 

MESA 
p esidente - Joáo ··JU1art !Vice· 

l;'re!ddento da República) , 

V1ce--i?re-s1dente - Senador Filinto 
<JUJler. 

1~ Secretário 
Mello. 

2t secretário 
Ca\'a!canti. 

Senador cunr1H 

Senador Freitas 1 

Z'i Secretário - Senador G1lo'!rro 
l.lSJ:Inho. 

r ,~ Secretário ~ Senador Novaes 
:FWlO, 

J9 . Suplente - Senador Math1as 
OJJ'mpio. 

20 Suplente - Senador Her:.!aaJOo 
Vi.e1r9-. 

Comissão DirP.!ora 
Fillnto Mtil!er - Prestdcntt 
Cunha Mello. 
F'!'e1tas Cavalc:H1t1. 

Gilberto Mar1n110. 

l'iovaes Filho. 
Mo.t111ns Olympto. 

He.ribaldo. V1o1r::t. 

Secretllrto - r .. u11 "'l.abuco 'Dlre-· 
tor Gerai da SecreUJ:rl!u . 

LIDERES E VLCE-UDERES 
DA MAIORIA 

Lid-eJ.' - Lame!ra Bltt('ncourt. 

1Jioe-.íA.deres: 

V1ctor1no Pre1re. 

Jefferson de Ag,uia:-. 
Moura Amtraae 

DA MINORB 

Lldtr - João V1HasiJdas 

V'1ce~Lfder - Rui e.um~JI i 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOOBL 

DE~IOCRATICO 

Lider - Lamctr2 BtUcncourt. 
~ice .. Lideres: 

V.i.ctortno FretJ t. 

Jefferson de A~lli~r. 

l-loura. Andrade. 

DO P.~RTIDO TRABALHJST~ 
BR.~S!LEIRO 

Lfder - Argemt_to d•~ l"i~u~iredo 
1/'toe-L!dores: 

t vtVatdo LlmP-, 
s~rr..'l. Ramos. 

SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 2 DE SETEMBRO DE 1958 

SENADO FEDERAL 
Barros Carvalho. 
Vtce-Llder - Rui Palmeir<l. 

DA Ul\'IAO DllMOCRAT!C.~ 

NACIONAL 

LJder - Jo!lo Vill::LSDóns, 

DO PARTIDO LIBERTI\ll<>r. 

Ltder - Otãvto Mangabeira. 

tríce-Ltder - .Novaes Filho. 
DO PARTIDO REPUIIL!CA1'( 

Uder - Attmo Vtvacqua. 

DO ,PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA 

L1cler - Jorge Maynarcl 

Comissões Permanen · 
Comissão de Finanças 

Gaspar Veloso Prcsutente 

UUN 
Milt-on campos. 

~ Padre Cnlazans. 

a Rui Palmeira.. 

' Coimbro Bueno. 

1> João Arruda, 

PL 
Otávio Mongabell'a. 

Secretano _ Renato de AJmetàa 
Chermom. 

Reuniões 
noras 

'l'êrças-felra.s, às lb 

Comissão de Constituição 
e lus!ica 

Vtva1do Llma Vice~Preslàt:ntc. 

Lourival .F'Onte.~ - f!reslfente 

DanleJ Krte~er - 'Vtce~Pr~Lueu:e 

-Menezes Ptmentet. 
Ary Vianna 

FranciSco Gallot tl. 
Vtctor1Do F'relre. 

Moura AndrE\de. 

PaUlo Fern!'.nrJ~s. 

Llma Gutmaraes. 
f'austo Cabra.! 
Barros de Cltrv~Jho. 

Dame1 Krieger. 
i<'ernaú.ctes lR-vora-. 

l:ia lU O Ramos · 

rrtneu Dorn!lnttsen 

!•'ernunao Conê~. 

Dbi:;.Hmt P..n.o:;auo 

l\1em ~!e Sa 

SUJJle1J.tl: 

J'SD 
j 1\1eneros PlmenteJ. 
1 Jet'terson do AIJUUU 

" r{Ul Ca-!'nen-o 
~ Jo.rba.'il MarQ.HhliO 
5 1:actano <te Meto 

6 s:;ugento ao tillt't'Ol, 

J'TB 
1. LeGn1t1a.e Melo. 
2 Calado de Castro. 
3 Arlindo "Roclr1f:Uelil-
4- ~-aparl~ .-_~e -~uns~•~ 
5. OU.t4n unnd\11.. -

Benedito Vamctares. 

JetfersciJ de A&U1ar. 

R til Carneiro. 
Uma Gutm.aráes 
ArgemJro de Flgue1reCio. 

Rlú Palmeira. 
. l\11lton campos, 

Attiito iflvnc\]l11l 

.PSD: 

1 Gaspar V cíosl), 

2 Jàrba.e Maranhão. 

~- f''rancisco GallotU. 

4 Ari Vtana. 
J'TBc 

Mourfl-o í1le.lrn.. 

2 Barros CaJ'"I.'&ího. 

3 Caiado de Oa;,:tro. 

UDN: 

Aton:so ArinO! 

2 JOliO Al'l'UCl&, 

~ João ViHuslJO~s 

Hecretár1a :. Matta de Canno Ron• I 
~on Ribe!ro saraiva. OfictaJ ·l..:'!gts· 
larlvo. 

R-euniões Qnartas-feirat:, àJ 
-'i ,lwxaS·-.e :W tninuw~:o·. 

Comissão de Economia 
Ary Vianna - Presidente 
Fernandes ·rtrvora - ViCe~Presi--

deme. 
Lino de Mattos. { <=) 

Llma -retxeira 
AlO Gutmaráes. 

•ractano de MeHo. 

Le0n1das de Mello 

Gutdo Moncbm. 

Joaquiin Paremo. 

suvumte.t 
PSD; 

1. Eugênio Barros. 

3 Jefferson de agutai'. 
3 Moura Andracte. 

PTB: 

1. Arr:em1ro de Figue!.-ed.o 

!J F'austo çabrnJ. 
3. Souza Naves. 

PTB: 
1. Lourival Fonte,. 

UDN: 
1. Regtnaldo Fernande$. 

2 Fernando Correa. 

SecretAria - RomHcta Dtuut.e ott~ 
ela! L~"is!MiYo, cll);sse N. ' 

Reuniões 
11oras . 

Qu1mas-teir:ors, ~:t Hi.IO 

Comissão de Legislação Socjal 
Liml:\ TeL"~&:e1rs. - Presidente. 

Rul Carneiro - Vice~Pre::ndrut•. 

Caiado de cast-ro. 

João Arr-uda. 

Jefferson de Aguiu 

Menezes Phnentei. 
Souza Na-v9. 

Lino do Matos. 
lrlneu Borllha.liSen. 

·supJ.tnitei 

PSD: 

L .. \.lj.• I!HUHUl 

J.. F'ranru~ro c:~"J11J1'' :, 
S SeoastW.o ~-\t·cher 

PT!l; 

Lourival FonteA:. 
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2 .. ! Vivaldo Lima, 

9. M!gum Couto. 
' 'ooN: 

l.i Dilt·Hult Rosado. 
a.! Padre cã1azaiis. 
Z:écretâ.r1a - EUlália C, ·de sa. 

E~euniães - Quartas .. fCiras, as' 16,30 
hmas. 1 

j • 

i Comissão ·de Redação 
1.1: Mow·ão Vieira - ·presi<lente. 

2-~· Sebastião . Archer 
i- dente. 
I 

3 :• .Afonso Arinos. 
I. 

~-· Ary Vi_anna. ' 

i!, Padre . caJazanS. 
I .. 

~i 
Suplentes 

i PSD: . 
1J' Menezes "Pimentel._ 
2! Rui· -carneiro. 

Vic~Presi· 

DIÁRIO DO CONCRESSO·.NACIQNAt (Seção 11)" 

E X P E D.l ENTE 
DEPARTAMENTO D'E IMPRENSA NACIONAL 

PIRETOR • GERAio 

AL.BERTO .DE BRITO PEREIRA 

OHaFa DO SERVIÇO Dll .. UBLICAÇfrBS CHEFB DA &e:ÇI.O Dl!l RRbAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁR.IO DO CONGRESSO NACIONAL. 
"SEÇÃO •fi 

. 'lmpretsc nas oficinas ·dO Departamento de ·tmprenu Nacional 

AVENIÇA RODRIGUES ALVES, 

AS S UI AcT O·R;A;S 

l\.tPARTIÇ6ES ~Jl- PARTICULARES 
• 

'!Capital e lntel:lor 

'fUNGWNARfOS 

,CÍqlital .- Interlo> 

Setembr., de. 1959 ·-'-

Suplente: 
PSD: 

t. Taciano de Melo, 
2. Eugênio Barroa. 

PTB: 

1. ·vivaldo liima. 

ODN: 

t. Fernandes Távora. 
2. Dix-Huit Rosado; 
Secretaria - Alva _Lirlo R-odrigues 

• OfiCiaJ Legislativo. · 
.RelUliã<s - QuJntas-!eJras, às li 

horas. 

'Comissão de ·fransportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

Francisco GaUottl - Presidente. 
·souza 'Naves - · 'Vjce-Presictente~ 
Eugênio Barros . 
Coimbra Bueno. 

'Taclano -de -'Mello, 

SupJ.e-ntfh.. 

PSD: 

Semestre .......... ••• .50J)Q! Semestre-~ ............. u. :Cf$.• 39,00 1. Acy VIanna. F ,!, ·unN: ·, 
1! Daniel Kri~ger, 

1 Ano ••••••-•-••; ••••••• -. 
'Cr$ 
Cr$ Cr$ 7ü,OO. 12. Vitor\no Freire. 

- J ·1. ~Paulo ...,Fernandes, 
,. 'PTB: 21: .Joaquim .Parente. ,. . 
Secretária. - Cecilia 

Mnrtiil.s, 
de Reze!ldel. 

·.Ano 
1. ·Fausto .Cabral •• 

Cf$ 108,00 j UDN: 

~.ooi A:o ..... ·..:. .... , ..... . 
."';- · · .. Exterior 

136,00 l.J.no · .••.•••••••••• ••••• 

Exterior 

•...•••.•.......• -:Reuniões 
horas., 

- Têrças~_feiras, 'às 15 ------------'-----~'---'---------- ! 1. Joaquim ~Parente. , Secretana - .Ismard Barros de AI• 

l 
Comissão de flelações / 

E"Xtenores ~· · i; 
Monsó 
• 

Arinos - Presidente. 
. Benedito Vã.Iadares 

debte. 

.:O as par Velloso. 

,Moura Andrade. 

.'t.ourivar F-ontes. 

,:Miguel Couto. 
)Vivaldo Lima 
Rui Palmeira. 
1
MP.t!í <le Sà. 

J: 
1',· suplenio 
' '· PSD: L Menezes Pimentel. 

• l! 
:J Jetters:on de .~iar. · _ . 
l Pa~o FernancJ.es. 
Jl - ·- -
I~ PTB: 

1'. Lima Gtúmarães; 
t r " 

:,~: .--.Argemiro 1dc Ftgueb:~d'J~ 

~:. Mourão .V.ie1J·a. 

j: .. oo~: 
{. Milton -Cainpos. 

~L João vmasbôas.-
1 .. Pl.: 

- E:zcetuadas as para o .exterior, que ,seria ·sempre anuais, a1 /!otrQl.ÍerquP ·.Melo, Ofi. ci.al .u~g1slativ~. 
assinaturas poder-se-ão tomar, -em qualquer époc-a por ·'Seis mtises ReunJões - Quarta.s·!eiras" .àS '.li 
ou um ano. ' · um·as. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores. aC".ompanhBdos de 
esclarecimentos quanto· à sua· aPlicação, solicitamC's dêem preferência · . O • •. E .• 
·à remessa por meio· de cbequ.e ou vale postal.· emitidos a favor do OID'ISSoes · spec1a1~ 
Tesoureiro do Departamento de dmprensa NB"Cional. . l crun· . E I ·d B . - . 

-·Os· .suplementos às edições dos órgãos ·oficiais .serão .fornecidos ISSaO · specla e ,eVIS!l~ 
aos assinantes sómente mediante solicitação· • do Cod1g0 de Processo CiVIl 

- O custo do número atra'sado s8rá acrescido de Cr$ -0~10 81 por João \Ullasboas _ Presidente. 
exerc1cio decorrido. cobrar ... se.ão mais Cr$ 0,50. cunna Mello _ Vicé-PreswCnte. 

PL: . s.uplent.es 

Ot~ vi o Mangabeira. PSD: 
Secretâr:ia - Di'va GalloLii, ""'fi~ · 1. Rui carneiro. 

J cial .Leg:islativqc. 
2. Moura Andradt 

Reuniões ..:... Quar-tas-.t.eir.as, às :s1 
. ll.oras. · 'PTB: 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Jéfferson de Aguiar - Presiden~e.: 
Caiado de-_ castro - 'Vice.JPfei1-; 

' dente. 
Jarbas Maranhão, 

1. LeÔnidas Melo. 
2. zacarias de Assunção, 

IJDN:. 
1. Coimbra Bneno. 
2. Padre Calat.an:3. 

PL: 

OtáVio _Mangab-eira, · 

Jorge Mi:tynard. 
Fern~ndo Corr-êa. 

Secretária - , tia da. .cunha. . Fur· 
l tuna, Oficial Legi.:ilativo. · 

Jettencm de Aguiar • 
Menezes Pimentel. 
Att1lio Vivacqua 
Secretário - José- da Silva Lisbõa. 

Comissão Especial de Estudos 
. aos Problemas da Sêca 

do Nordeste-y­
·aegtri,aldo 'f·e~·namtes - -.f.reSldtmt-e. 
Ruy Carneiro - ·V1ce..;PresHient-e. 
Jorge 'Mayna.id -- Relator. 
ArJmdo · .Rodrigues. 
Franctseo· -oauotti. 
Secretàrio· - 'J.o sé -:-oeraldo da · 

1 Cunlla. 

ReUnião-, - SeXtas-feirasJ às lf>' 

Comissão Especial do Vale 
do Rio"Doce 

I. Benedito .va1act~es - ~p.res:tdent.i. 
2. Jorge Maynard. Viue--P.ta~l• 

aoras. - · · 
Pedro Ludov1co. 
zacharias de AssumpçãG. 

suplentes 
PSD: Comissão~de Edúcação 3: ~~~i~Íci v1~ua. 

. C Cultura 4 .. Lima .·reU<eira. 
~-:rourão V lelra ·- , ·Presidente- ; 5. ·Rui . Pa.lmf:ira. Otàvio Mangabeirn .. 

·1: Secretário - João Batlsta Castejl)n 
Branco, Oficial LegiSlativo. . · , 
!1 Reuniões - Qual·tas~feiras,· ·Ai 16,3\l 

L- Francisco Gallottl . 
2; Rui Carneiro. 
3. Tactano de Melo. 

PTB: 

Padre Calazans _ vtce~Presid.zute.: Se~reté.rla - Cecllla de Rezende 
Jarbas Maranbão. l Martins, 
Paulo Fernandes. 
Regtnaido Fernandes. 
.Mem. de Sá. · b.oras. 

i: . 
I, 
il PSD: 

su.p!cnt.e.a 

i. 
I. Moura Andrade. 

!~L 8ebastiãa · Arcller 

~ 
PTB: 

ll. L \ma Teixeira, 

I~ Leõnidas Me!Ô, 

lo IJDN: 
'1. A!onso Arinos. 

'· iZ· Milton Campos. 

i 

1. Saulo Ratn<:!S . 
2. Lima TeiX.eira. 

Comissão de Servico Público 
Civil • 

Daniel Krieger ·- Presidente. 

UDN: 
1. Fernandes Távora. 

secretària - . M,a r i a 
• Costa: 

Com1stão .'Especial ·de~ Estudi 
da Pólitica . de Produção e 
Exportação. . 

Ch~r!lb.i.na' ,..Lfma Ttixeira.- - Presidente 
Fernandes ·r·àvaora Vice-~re.s1 .. 

Reunlões 
: horas. 

QuJntas-feiras, às 16' dente. . . 
Gaspar Veloso. 

Jarbas .Maranhão 
dente. 

V1Ce-P1·esi--. Mourão Vieira. 

C 
. Francisco· Gallottl •. 

· Acy Vianna, 
Camdo_ de Castro. 

- ·_ A:rUndo. :ROdrigues. 
Joaquim Parente. 
Mem de Sá. 

omissão de Saúde· ·Pública" Gilberto Martnho l.ll. 
R g1 ld - ~-attilia 'Vivacqua. 

e__ na o Fernandes - Presidente Guido MondiJl 121 - -

PAelodroGmma.rães - ·vice-Presittente · 11 Substituído temPoràrinmel1te--pel.:i' 
LUdOVlCO,. T Miguel Couto 1 Sl'. actano de Mello. 

Fernando Corrêa da Costa. 2)- Substttutdo.t.emparArinnrente- pel~ 
Sr. Bandeira vaughan, ~· 
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.Comissão Especial de Reformá 
'- da Constit:uicão O• 1, de. 195B 

Gilberto Marmôo. ~ 
Benedito· VaUadares 
Gaspar Velloso. ·~ 

Ara-etniro de Figueiredo._ 
J uetra Bittencourt. 

. ~e tardo .J urcma;. 
cunna Mello 

Indústria Mobiliária S. A; S. A.: 
Gesualdo Tarsia Pinto Cezar e EU .. 
t.:ãrio da Costa, de Fergo S. A. ln­
<lústria. Mobiliária;- e Jadir Gomes de 
Souza, pelo- Liceu de Artes e Oficios 
da São Paulo. 

gr:upos de móveis, quer em unidade. 
como em conjunto, desde logo, stl 
percebe uma grande diferença. nas. di• 
versas propostas. · 

PubllO de MellO. 
Argem!ro de f'tgue!reda <ll. 

'ViValdO Lima.. 

,Argemiro <1e Figueiredo. 
LOUrlVBl F'ontes • 
Lima GUimarâes. 
DsnieJ Kneger. 

Passa, então, o Sr. lQ Seeretárlo- ·a 
·lCl' o segUinte parecer: 

Quanto aos preços em conjunro. 
constantes das propostas, há a con• 
sidentr que há nas mesmas a inclu• 
são etc móveis, que, em quantidades 
ou qualidades, nem foram pedidos 

Damel K.neger. .. 
Ru1 J?altneua. 
Aflonso armas. 
AttUio vtvacqua. 

Rw .Palmeira 
João ViHasbõas. 
Attill.O Vivacqua .. ' 
.Noval:S Filho. 
Jorge Maynard. 

"ESPÉciE: no eóital. , 
Concorrência públtca Pmu tor- Os 7 concorrentês apresentados. 

tzecimeuto de .móveis- ![Ja7:a--D• nova 1 acudindo· à ·licitação do ·edital, são- os 
Edifício do Senado em Brasília, j seguintes: 

De acôrdo com decisão da Comis- I - Indústria Imobiliária Forgo tl• Suosutmao tempor.àrta.me:nte 
pelo Sr. Calã.do de Castro. -'· 

·~· Suosmmoo tempuranarnente Comissão de Estudos do Pro• pelo St' Eugênio· de Barros. 

·sã:o Diretora d!l. Senado,. foi aberta .18 •. A., de São Paulo, preço dos mó• 
conco.rrencta pública para oforneci- veis que ofereceu Cr$ 8. 781.528,00; 

•3• suostttwoa temparar1BJilmte jeto destinado ao Senado F e• 
mente ctos aludidos móveis, em geral II -- Móveis Teperman s. A., de 
publlcado no ''Diário do Senado", e São Paulo, idem Cr$ 10 .. 402.040,00; 

pe~':.c~!ta~fo'Y ~ia~cta c~os santos ·dera! ·em Brasília 
Andrade. cunna Mello - Prestctente, 

.Franci.Sco Gailotti -·· V lue P.resi~ 
Comissão Especial incumbidá dente 

de emitir parecer sôbre o ~':;:;;~;: v~e~:!'~· 
Projeto de Eemnda Coo!sti- Jorge Maynard_ 

t · I 2 · d 1959 J•oac~>- Brown - c"r:.sturor ·1·ec-UCIOna n. , e • que ~ A 

acrescenta diSpOSitiVO, aO' . !'l~~cretâr!a - Alva Lirlo <l.odrigues 
art. 4.• do Ato das Oisposi- Reuniões Qu>Ita.s·feira.s, às lO 

ções Constitucionais Tran-' uoras. 
sitórias, sôbre a. transforma­ Comissão de Mudança ção do atual Distrito Fe• 
dera! em Estado da Guana­
bara. 

Cunna Melro - Presidente. 
Milton campos - VTce-Pres1dente 
Menezes ·f!lmentel. 
Benedito vauaaares. 
Jerterson de Awnar, 
Rui Carneiro •2). 
Gaspar VeUoso (4)" 
Gilberto Marinho. 
Lour1vaJ Fontes. 
Lima Gulmarâes C31 .-
VIV :to 1.~1ma 
Dante! [{negcr. 
Rw l?lllillerra. 
Affonso Armas. 
AttWO ViVS.CQUtl, 
Argemiro ae l"iguclreda (!\ 
< 1 • suosttttudo tem!JQ;ru:lalllente 

pele. Sr. caiado de Castro 
(2) Suuatitutdo tempor&.rirunente 

peio. Sr E:ugênio de Barros 
l3~· SUbs.titutdo tempeot2.rla.meute 

pelo Sr Viv~.Jdo Lima 
f4k Substitutdo temporà.ria.mente 

pelo Sr. ArY Vianna 
SecretArio - Mtecio dos Santos 

Andrade. 

. Comissão de LegJslação 
Agrária 

Paulo Fernandes - Presidente. 
Mem de- Sâ - Vi~e-PrCSl\1(;U1tP.·. 
Jetterson. ele Aguiar~ 
Mourão Vieira. 
Lima rci.xeí.nt 
Fernando Corrêa. 
Milton Canipos. 
Secre«u:io - J os t. J;el'&.;do do 

Cunb.~~ 

da eap1ta1 
Coimbra Bueno: 
PllUlo E'ernandea· 
uma Gutmaraes. 
Ltno de MattoS 
secretario - Sebs.stiãa Vl·t~a. 

Comissão Esp.ecial incum!Jida 
de emitir parecer sôbre o 
Pro1eto !W Emenda Consti­
tuciOnal n. 1. de 1959, que 
dispóe sôbre a organização 
Politico Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República. 

cunnn Meuo - Presiddn:e 
Milton campos - Vice .. Pre.s.idente 
Menezes Pimentel 
Be:nettito vananart-s. 
J etrersan d.e t\gUl:.at·. 
Ruy Ca.meu·o •2.,. 
Qá.spar veuoso 
Tacumo dé" Mello,. 
Lourival Fontes. 
Lima· Guimarãe~ 

ATAS nAS COMISSõE!" 
Comissão Diretora 

REUNIAO REALIZADA El\1 21 DE 
JULHO DE 1959 

<concorrências para.- fornecimento de 
móveis para o Senado em .Brnsil!a.) 

Sob a presidén~la. do Sr. Cunha 
.Mello .. 19 Secretário;. presentes os srs. 
Freitas Cavalcanti, 29 Secretário, Ma-

c · - .1 1 é 't thias. Olympio, 1• Suplente, Herlbaldo OffiiSsaO ve nQU fi .0 para Vieira,. 20 Suplente, roune-se a Co­
apurar fatos aludidos oor tnissão Diretora. 
Sua Eminência o Sr- Car- . Deb<am de compatoecer,_ por motiVO 

. . . JUstiflcado, os Srs. F1lmto Muller, 
deal ArcebiSpo do RIO de Presidente, Gilberto Marinho, 3o Se-
Janeiro. cre~ário, ~ .-Tcvues Filho1 4'·' Secre-

F:ranct:seo Oallottt - Presf.jentE!: tá-go Sr. 1·' lecrétârio declara, inicial-
stct~~g:a.Jdo Fernandes ,,.. V'ice~Prtl'- mente, qu~ _convocara· a reunião para 

Oa.spat Veloso tratar, umcam~ntt;_, dfts propostfls 
Vtvafdo Ltm:J. • apt·e2entapas pela, fn'ma3 para· a con~-
Ca.tndc de castro truçao dos móveis desttn~.os a.o erlt'-
~~iO·, ~ernundcs. · fício do Senado em Bt·asílla. 

em jornais da grand.- circulação des- m - Forma. S.A ... d~ São Paulo, 
t.a capJtal de São Paulo e Rio Grau .. idem Cr$ 42.002.447,00; 
de do SuL . . IY Liceu, da Artes e O!!:cios, de ·São 

COrreu o edital por 30 dias. inician.. Paulo,. instituição considerada de uti• 
do-se a sua p).lblicaç_ão em ;25 . de \lidado púb.lica,.idem. Cl'$ 12.020~-oo,oo; 
maio e terminado em 3 de j\llho V ~ Casa de Moveis Leandro Mar .. 
dêste ano~ tins S. A .• do Rio, Cr$ 20.405.800,00; 

Terminados ~sses 30 dias, acudi· VI - Arte Nova Ltda. do Rio, 
ram a licitação: 7 .firmas e.spzcialis-~idem Cr$ 16.310.600,00; . . . 
tas no gênero do fornecimento, ob- VII - F. Gobbi, Industna Imo~ 
jeto da concorrência. biliária S. A., de São Paulo, 

o edital foi l'edigido ob~t;lecendo Cr$ 17 69LOOO,Oo. 
aos tê'rmos gerais do Rt:gulamento A diferença gl'ltante entre os pre .. 
Geral da Contabilidade PUblica. Con- ços oferecidos pode ser vantajosa. o 
$inderou-se também nas exigências_ irrerutávelm.ente expli.cada, rep.elin­
feitas o curto prazu e<;tabelecido para do temerários juizes. pela circmlSta:n ... 
entrega. do material, sua. quantidade~ cia. de que umas. propostas • abran• 
qualidade e espe-cifJcaçú,o, lEeg. Oe- zem. apenas parte dos móveis, obje .. 
745 e cutros). . to dr~o. conco:rrênch.t. Duas propostas 

Colünand.o êsse objetivo, no edital - a de Fonna S. A. e a de casa de 
rubticado, desde logo, se admitiu que Móveis Leandro Martins S. Al, são 
!:lS propostas pudessem ser feitas para as mais completas, oferecendo senã() 
todos os móveis pedidos on pártc· dB- todo, quas~ todo os móveis pedtdos. 
les, ressalvando-se a f:lCuldade da Por outro· lado, a interpretação de 
Comissão Dlrêtom do Senftdo acei- cláusulas do edit~l jnduúu ns concor ... 
tá-las tHmbém, no ludo ou em pa.r.t~. rentes nOs. enganos no cálculo dos or .. 

Ademais, com êsse critério pode- çamenLos apresentados ao Senado, a.u ... 
5e também conseguir, nfio só a ra-~ tnent:lildo o CU!':.i:o total de suas pro• 
pidel': rio. st>rviço e nnli~ mocticida.do no postas, cheias de engarro~S na quanti· 
custo da concorrência. De um. sim- dade llos móveis pedido& e, f;ortanto, 
ples cotejo ent~ os pre~ do cer.tos no custo dos mesmo.s. 

·Faz-se, poft;;, llf'Ccss!J.rio deduzir dos totais de algumas. d~s. lH:opc.,tu.s o 
auc nelas exi:;te <1. tnai::., conforme a denionstra:;oüo seguin'lc: 

l..El\NDRO MA.HTINR 

...................................... 

63 mesas "MTS"· a 22.000,00 .......••••••• 
:n bancadas p;pl.enál:.i.o. u. '2.000,00 .•••••••• 

1 sofá ''82" .......................•••••••• 
63 mesas •· MFl" a J::!. oon,uo .......•••••••.. 

FERGO S. />. 

Cr$ 
1. ~86. 000,00 

462 .. 000,0{! 
43.000,00 

756.QOO,OJ 

Importância.. apresentadn. ............................... 
Importância a ser deduzh.la: 

63 mesas '•.\1'1'5" a :~0.750,00 .... ' ..................... . 
FO!'.MA S .• ~ . 

PJ.•oposta. apr~;~·en.t.udH; •••••• , ••.. , .••• , •••••••••••• , , ••• , 
Irupartànc:ia. a Ser deduzida: 

63 mesas "·MT5' .. a <12.s.:o,oo ...••••••••••••• 
1 mc:::a ".1\.f'".fSA'' ...•..••..•.••..•••••••••• 

Impôtto consumo :nclufdo indevidamente .. 

Cr$ 
2. 702. 700;00 

57.050,00 
2.665. 731,80 

l.ICJtU DE. All'IES. E. OFiCI.OS 

Propostft.. np:·e~enbada ..........•......•.••.• , , •• , .........• 

Jmportáncia a ser deduzida: 

C.$ 
2u. tos. ~:~oo,oo 

Cr$ 

Z.G-\7.000,00 

17,753.1300,00 

Cr$ 
8. 7!11.580,00 

6' 344' 330,00 

Cr$ 
42:.01)2. ~47,0() 

~.425.481,31. 

~6.576.965;20 

Cr$ . 
12", 020. 100,00 

Moul!ll Andrnde· _ Relator Como representante da Nov_acup, a 
s~cretàrln. _ rsnnrCI sa.rres ;te Al· fim de prestarem os esclareCimentos ~ 

!?.uquerque Mello que se· fazem necresários. n.c!taval!l- 1 

1 1\fes?, "1\.fT3" ...................... , ••••. 
.t es~rivn.ninhn '·M'l'4'' ....••••• ~ •• , ••••••• 

Cr$ 
33.700J)O 
46.500,00 
80.2(10,00 
32.500,00 
8.700,00' 

38.000;00 
15.000,00 

Cr~ · 

se presentes (1' Sra. Ana !"'l'ana N1c- r 

,.. . • E . I . b.d mP.Yer f> o Sr. Malte Cardol'lo. j 
...,OmiSSaO SpeCJa rnCUffi J 3 ~ compareceram ainda. oS Sl'S. Fr8.ll· I 

de elabor_ ar os Proietos dé clsco Paolc Li.oce, de Arte Nova Mó-l 
CJ..J' El 't 1 p · !'à' · veis e Deeoracõo.' Ltda ; Mover Mil• 

vutg()' e1 Of.a e· ar i ar10 ner e M.a~t.in El••let. de Form~i S. A.; • 
.:roão Vftlasbõa.s. Abel Lemos, por Leªndro M?tctins; . 
Mem de Sé. Marcos. Ocougne, de- Móveis Teper-j 
Mene-zes Pimenta man; Hélio Franco,· de F·. Gobbi - . 

2. id.e'in "MTB'' a 1il.100\ú0 ............... . 
1 mesa. .. MRl" .•.....•. ···••••••••••••··~ 
lmesa"~11A" .............•••••••••••••• , 
1 mesa '' !\·~F5~' .........•..•• ~· .••••••••••• 
1 mesa "l\-1L2" .......... ··········~······~· 

63 mesas "MT5 · a 41.900,00· .............. . a·. 639. wo-.o.r z -894 300 ,1)0 

9' 125, 800,1)0 



ARTENOVA LTDA; 

Pr:~posta. apresentada ••• , •. , ••••• , , • , •••••••• , • , , ...•••. __ 
~ . Importância a. ser deduzida: 

Ga mesas "MT5" a 25. 00~,00 ••• , •• , ••• o ••••• ~ ••••. -. •.•.••• 1 

F. GOBBI S. A. 

apresentada. .................................... "! 

1
, Importância a ser dedu~da: · 

83 1mesas uM~s·~ a. 25.000,00 ....•• , ••••••• , •••••.•.••• , . ·•: 

. Crt · 
- 16.310.600,00 

1.575.000,00 

14.735,600,00 

17.691.000,00 

1. 575. OO<f,OO 

~·.Quanto à proposta. da firma. Teperma.~ não 
t<.ss.a.s observações, o total de cada proposta é o 

16.116 .ooopo 
há o que deduzir. Feitas 
6eg~inte: 

r..e~~ndro ~rartins •••••.••.••..••• , •••••••••••• , •• , ••.•• , .•• 
Fergo S. A .•••.••••• , • ,, , ••••••••••••••• , •••• , ••••••••• _ ••• 
M~veis Teperman •••• o •• o • , , , , , , , , ••••••••••• , ••••••••••• o 
Forma. S. A ....•.. , •.•.•••••. , . , ••••••••• , •••••••.••.••••• 
LiCeu de Artes e Ofícios ••••• o • , • o , , ••••••••••••••••••• o •• 
1<,, :Gobbi ................••••••.•••• ,.oo•oo••••···•••••o••• 
Artenova. Ltda. . . ..: ............•••• , ••••••••.••.••..••. , • · ..• 

I DOCUMEl!TOS DOS CONCORRENTES 

Cr$ 
17.758.800,00 
6. 844.330,00 

10.402.040,00 
36.576.965,20 
9.125. 800,00 

16.116.000,00 
14.735.600,00 

. f Pelas exigências do edital, elemento bãsico da concorrência, ato declara~ 
tór1o da vontade unilateral de um contratante aguardando a do outro. para. 
a !1)rmação do vínculo contratual, os concorrentes deYiam instruir s~as pro .. 
postas, exibindo os seguintes documentos: 

' 
I. al 
:_b) 

sue. personalidade juridica ou autoriz~ão para 
sua. jdonejdade moral, técnica e financeira; 

· quitação com o impôsto de renda; 

funcionar no paiS; 

4) os móveis· para. o plr-nârlo; · . 

b) os móveis para fia gabinetes par-
titulares dos senado~s. · 

Pela qliaJ.ltidade e pela qualidade, 
êsses móveis deveriam ser· oferecidos 
~em c~njunto, declarando~se, todavia, 
o preço por ~idáde!.. ' 

Pa1·a êsses móveis, da mais imedia­
ta. necf'..ssklade para a in.stalação do 
Eklificio do Senado. em Brasma,. ape~ 
nas dois concorrentes se · a.presenta-
ratn: ~ 

Plenário, Fo:~ma s. A., pediu Cr$ 
8. 557.700,00. 

Leandro ·Martins S. ,A, Cr$ •• , • , • 
3.046.000,00, 

. Os demais concorrentes nada. se pro­
puseram a. lazer de móveis do plem\­
rio. 

Gabinetes dos senadores - 63; 

Gobbi S. A., pediu cr$ 12.285.000,00 
Leandro Martins Cl'$ 10.022.400,00, 
Liceu de Arr.es e Oficios Cr$ • , ••.• 

4.677 .600,00. 

não dAn-do preço 315 peças desses ga­
binetes. 

A proposta do Liceu de .AI.:tes e Ofi­
.cios, em relação a· diversos grupos de 
móveis, embora. mãis módica. em todos 
êles é deficiente porque não a.presen,. 
tou preços para diversas peças dt.--sses 
mesmos grupos. · ! C) 

i ,.à) 

i e) 
observância da Lei dos 2/3; 

Assim, o seu preço não pode ser 
tratando-se de sociedade anônima ou de economia mista, extomdo cotejado com os dos demais pwPo­
os seus estatutos e Ultima ata da~ eleição .da Diretoria, devidamente nentes, 0 que acontece em diversas 
;registrada; · outras propost..1.s, dificultando o jul-

i j) tratando-se de firma em nome individual, o documento de quitação gamento e a escolha de uma dela .. ., 
•

1

: com o serviço militar. para o conjunto dos móveis, objeto 
da concorrência ou meSmo de 11m ou 

prazõ de lO ·dias, r~ fini de que !ôs· 
sem êàmplementada.s _as propOsms.. 
tertdo em 'Vista os esclarecimentos a. 
serem fornecidos pelo ·rnretor Gera.!. 
da,.. Secretaria do Senado e os reprc~ 
se:htantes da NOVACAP, e observa~ 
dos rigorosamente os preÇQs unitários 
já constantes das Inesma.s, nos casos 
de propostas consideradas incomple­
tas; que se excluissem dessa diligên ... 
ela os concorrentes que não tenha.m 
apresentado preços unitârios para. 
det€rminado grupo de móveis, pois, 
do contrário seria conceder-lhes a 
oportunidade de nova concorrênciia, 
já conhecidos os preços· oferecidw 
pelos demais~ e que. por fim, se 
abrisse a todos os proponentes o 
prazo comum de ~o "dias para coin~ 
plementa.ção das propOsta.s. com re~ 
lação a. grupos de móveis pam .. o~ 
quais não tenham sido .a,preser:.tadas 
preços unitáJ·ios por qualquer c!os 
concorrentes. 

Por fim a Sra. Ana Marifl Nie~ 
meyer e o Sr. Malio Cardoso se 
prontificaram a prestar, logo após o 
término da reunião, todos os escla­
recimentos que os representantes das 
firmas desejem para o bom c;impri­
mento da proposto. que acabava . .de 
ser aprovada, com o gue concordMa. 
os presentes. · 

Nada mais ha.vendo que. tratar, o 
Senhor Presidente encerra. os traba­
lhos, lavrando eu, Luiz Nabuco, Di~ 
t'€tor Geral e Secretário da Comi!l .. 
são, a presente ata. 

ATA DA REUNIAO REALIZADA E'vt 
4 DE AGôSTO DE 1959 

(Concorr.ência para forneci­
mento de móveis pa.ra o Senaâ&; 

em BrasUia> • 
1" Ainda nos têrmos àQ edital, deve a Comis~ão Diretora_do Senado, preli~ mais grupos. Acrescente-se, aumen-

-m:inannent.e, .conhecer dêsses documentos, a fim de decidir se os proponentes tando essa dificuldade, mais a cir... Sob a presidência do Sr. .Cunh~J. 
fti:eram a prova que lhes foi exigida. os proponentes, de preferência, Forma cunstância de constarem das pro~ Mello," 1. 9 ·secretário, presente>;; o.'i 
SJ A. de são Paulo, Liceu de Artes e Oficios, de São Paulo e Móveis Te~ postas móveis a mais, além. C.os que, Senhores Luiz Nabuco, Diretor Oe-
pf·rman, fizeram completa e abundante prova de sua idoneidade moral. têcní- pelo edital. devem .ser ~dquiridos. ral e os representantes das firmas 
ca/ e financeira. · Artenova Móveis e Decorações Limi-

1 Nos quadros que acompanham êste ta.da _ Forma s. A. - Leandr() 
Sôbre sua idonei.-:iade tecnica. o'Li- Martins havia pedido concordata pre- meu_parecer e voto •. está~ as demo~s- Martins Móveis S. A. - Móveis 

ceu' de Artes e Oficios de São· Paulo, ventiva, mas continuava executando ,traçoes de. s_u~ aflrmaüva~. Jlli>thl~ Teperman - F. C'"tObbi Indústria 
enti;dade de utilidade pública, estabe- trabalhos importantes, inclusive para cando 0 cnter10 nêle adotaao. Mobiliária S. A. - Fergo S. A. ·-

. lecimento .modelar de ensino profis- Brasília. Para os móveis do plenário do se-. Indústria Mobil!âria e Lice~ de Ar~es 
sioital do pais, exibiu, como prova de 0 sr. 2.9 suplente diz que jurídica- nado, serviço de maior ·custo li re- e Offcios de Sao Paulo, sao A.berta.<; 
sua; capácidade técnica, prova foto- mente não .está a firma jmpec'ULa de clan.mhdO maior temi>o para a sua as propo~a.s ~ ap;esentadas nos tÇr­
grídica abundante, de ·Verdadeiras comerciar, quanto ao lado moral e téc- realização, apenas se apresentaratn mos da d1hgencza determinada pe1<1. 
obras de 'aorte. dois concorrentes - Forma s. A-. e Comissão Dirêtora em reunião de 21 

. nico cabia ao sr. J.9 secretário o exa- Lean.dro Martins s. 6-.; havendo di- de julho· último. . 
A! casa Móveis Leandro Martins s. me. Sua ExcelênCia declara que a.s ve!'gência gritante de preço das duas Depois · de tecer . comentários ~m. 

. A. :do RiO, cuja capaci-dade t.écnica.·é obras pa; ela executadas são das mais propostas_ Cr$ 8.557. 7oo,oo·e v···'· tórno de suelto publicado em um dos 
tradicional, de notoriedade· pública, importantes. A seu ver era estranhá- Cr$ 3.046.000,00, ambas de notória jornais desta 0:\pital, levantando 
não declarou áchar-se éni regime de vel, apenas, o fato de não haver a fir- capacidade técnica como têm de- suspeitas em ..... relaçao aos projJósitos 

· coricordata preventiva. Fez, porém, ma declarapo· sua situação. monstrado. ' da diligência, C.iz o Sr. · 1. 9 Secre-
_pro•t.a de sua quitação com o· impôsto Nã te d ha . t."irio que . aquelas insinuações em o n o . vida impugnação de . En.tre os móveis, obJeto da concor- 11ada 0 ·•etam, Cumprt't·á S>l'". 
de :renda e os demais. Depositou, co- · · ... 1• s tár! ê 1 - ·-

1 

njnguem, ·O or. . ecre o prosse- r nc1a, a.que es. que· requere.m mais obr1·go•:oes-. ... ... m a li"ura e a ho>1est.1·-
~mo ·se exige 'na cláusula 10. do edital 1 it d êl ..... -.v ., no Banco do BTasil, a caução de Cr$ ~ue na e ura o seu p~recer. pressa; p_orque sem es o Senado não da.de Que . .sempre· pautaram os. seus 

1.000.000.00. F.stando em concordata AS PROPOSTAS ~J':/Zeuf~~~~â~ig: são, exatalnente, ates. 
pre;i"entiva, essa firma não está impe~ Como já mencionamos, inicialmen- A ata da última. reunião é Jida e-
didít Oe exeree; livremente as suas te, as propostas foram em número de Em conclusão: aprovada, 

. ati\1dádes, nem mesmo perdeu a con- 7. Antes de exa.miná~las, em face da.s somos de opinião que se trans~ Em seguida o Dir~tor Geral Passa. 
fiança de seus credores aos quais está. clãusulas do edital, é-nos, grato, em forme 0 julgamento da concorrência a ler. as .propostas na seguinte ordem: 
pagando, ségundo estamos informados .. nome da· Comissão Di'.retora do Sena- em diligência, para que 0 Sr. Dil:etor 1.• Fergo s. A. Indústria Imo­

, E, l!egundo apurei, está a fazer gran- do, conSignar os seus agradecimentos Geral da Secretaria do senado, em. biliária - que. apresenta, em com-
des', fornecimentos ·para a ·administra~ colaboração com a NOVACAP, dent.ro plementà ao·· orçamento -anteriot' d-e-

à colaboração que lhe Vieram dar a.s · t Ih d t o d 6 1 
Ção:. pública., inclusive pa.ra Brasilia. ·do prazo de 48.horas, dê os escl""e- a a amen e, s preços os m ve s firmas proponentes, no gênero, os no- o.. d di b!net 

Do. exame dos documentos co~ os ct'mentos reclam·"no pelos ""nCOI"- os versos ga · .es . ..,.. mes mais ·expressivos e credenciados '""""" '""' o representante da firma- esc! " qusils todos. os concorrentes se habili- rentes, quanto à quantidade. e espé- " ar"'-
. . ê . 1. . n na indústria nacional. c1·c de cada grupo de móve>·s, deven- ce que, de acõrdo com o que !lc.a.l'n. 

tan•m à concorr nCia, pre 1mmanne - t t lidade t te. 'opinamos Pela aceitação dos mes- E sua quase 0 a · ' as propostas do êles em 8 dias·; contados depois assentac.o, apreseh ara preço l)ara os 
.h. 

1
. 1 estão eom deficiências, até como evi- d"• ,. horas, completar suas pro- móveis dos diversos gabinett>s. .dei~ 

mml, tendo~se; ·como tobeis e s.u lC ~ tes ê · d - - d d ta entl~s. Y'>Q,.a cumprimento da exigência. cten rros na. soma os custos do postas, dando 0 preço t>Or unidade x;m .o e apresen r o. preço global 
y~ nl&terial a ser fornecido. e em CQDjunto dos refendos ffrupos ' , por JUlgá-lo desnecessáno. 

da dáusula 8 do edital. ~. 
1 

Queixaram-se os. concorrentes nos Em decorrênCia de~ta. nossa. f'On~ Os representantes das firmas Fór-
, I!lterrompe p Sr. 1.9 Secret~:~or O A ensejo da abertura das prop?Stas de c1.usão, opinamos que, terminá.n.Co Ot:; ma e F. Gobbi lembram que sOmente 
leitüra para submeter, como prelimi~ .que .lhes faltaram esclarecimentos, prazos supra, abertos e conhecidoo as. que hav~am apr~sentado pre{';os 
nar', o exame deis ddcumêntos a.presen- mesmo Sôbre a quantidade dos móveis os esclarecientos que forem pre~ta .. umté.~las tertam dn'elto de comple­
tadós pelas firmas em obediência ao desej~os. o que poderia e deveria dos, em envelop·e fechado e lacrado, mentar sua.~ propostas.- com o ou e 
ctisl,osto no Edital. · intlmr nos preços .oferecidos. em nova reunião da Comissão Oire .. concorda. o Sr. 1_9 Sccreté.rlo. escla~ 
m!l~~!:;.~i =·~i~=ret:~~Íq~er"1ra; Procec;em. essas qu-eixas. De fato. tora, previamente designada. -;e pro- recendo qu~ exa~narã a QU€6táo com 

O Sl'. Diretor Geral da Secreta•;ia do ceda aQ julgamento final da ~f)ncor .. tod2 O CUidado. . ' 
extàêneias ou se existia algunía lrre- Senado, possivelmente, por não-lhe rência quantü aos demais -móveis a 2· Móveis Tepermnn S.A. ~ apre .. 
aul:nfdade 11!1- a.presenUiçA.o dos alu- ter a NOVACAP fornecido melhores serem fornecidos .. nas quantid~des ·e senta proposta total para o forne­
filüos documentos. elementos, tantas vezes solicitadas n~o qu-a.lid~des do edital... . ... ' cimento ,dos móveis. d_o Senado em 

r :t ~~ Relator lntorma que opina~a pela poude r~igir. mais claramente 0 edl~ · . . _. . . .· IB.rnsília. constantes-os prer'os da .pro~ 
aeéltaçt\o por constderi-los hábeis e tal d& concoi'rência · Com R palavra. declarou, o· Senhor posta. anterior. e a co>n~!t>m~nta,.Ro 
eut:tclentes-: }i'izera, por C!Jilta .própria, .>Entre os grupos dé .. móve!s cu f a ~uf~ ~i':itas Oava!c~ntl. 'que .. vOta v~ peh do.<; aue faltavam· .. O Ot'f'!Í!"H•ntn f')1 
'\lrria certa. sindlei\.ncla em,torno de to- r;l.;A.o se tevec·em vista. com a 'c::rnlol:~ ·-~_,omt;:~ol <0ri9 parecer a.pres~nt.a,dQiti~yirllc'I.J,em-rlols ""Hl)OS. o~ 1° qne .et:a 
...... · 'aa flrm-.. e,., .. ubei.a que L.oo.nd. ro .riJiei& dôts· avultam· . n, o Sr. . .. seeret.Ari<J t::9'"'.~n!'dfln-io. d~ Cr~·.:'\.M.t.n!i(l~Ofl n'l.,e .... ,_ .A ······ 
w-~ ·- ,; . • t-rn que. se a.brl~se d~!igêhcitt". pelêh.Cr$ 7.477.000,00.- O 29,' .dt : .• : •.•• . . 



. Quarta-feira. 2. ... DIÁRIO .tlO CONORESSQ. NACIONAL . (Seção 11) Setembso. de 1.9_:i9. 1935 . 

Cr$ .5.336.100.00 foi elevado pa.ra ... testo, Certifica bavet diverso.co títulos 
Cr$ 13;692.420,00. E o 39, à.e •.•.••• retidos,' dlstrJbuf.doS ao 49, 39, 29 e· 
Cr$ ·3.045.000,00 pa.ra,. Cr$·4.063.100,00. 111 Ofidos. Assegura,· ainda, ·a repre-

0 repreSentante· da Forma nfirma· setit&Ção que em conco-rrência. perau­
tei' verifica.do que a Droposta Uda te o Ministério da· Fazenda, a .firma 
não obedecera à exigência. da Comfs- "Leandro Martins'" deixara naten­
.s!í.o Diretora. Ela pedira preços com.. teada ~a sua falta de respon.<iabilidade, 
pletos para as que haviam ofereci- deixando de entregar aquilo que pre­
do por unidàd~?; mas não permitira a tendera vender, em detrimento de 
ndução· de preços, como se notava outros concorrentes, prejudicando as­
da- propOsta da Teperman. Assim, sinl o interêsse público e particular. 
o1J5~Jrva:va QUf:' esta, ~epois d~· r~~ Em face das duas certidões, uma 
~1hecer os preços das demais, redu-. declarando que se acha em concor­
!dr.a, bastante os. seus, em dcsacôrdo data e a outra de que a firma jâ pa-· 
com o que fôr!L _determinado. · gara if!tegnilm~nte, a todos os ;s;eus 

\rrando eu, Luiz Na:buco, Diretor-
a_eral~ a presente ata. ...,_ 
CONCORRJ;.'NCIA PARA FOIWECI-

O repz~nOO.nte 00 l''orma S.A. 
recorda que havia ex1gência de 5% 
de Qepó.'ifto sôbl'e · o montantt: da 
obra. Indaga se o aumento da pro­
{JOSta não ltnport.e.Va na ma~oraç.;:i.o 
da oo.u<:ão. 

MENTO DE MóVEIS PARA O 
SEN.y>ü EM BRASíLIA 

O sr. 1" Seerctârio lembm Que­
tudo :itit.o .<;e-rá d('yirtam~nk ex?mh1ll .. 
do, a fim de dar fiel cumpri.mt'ut.o 
i\.'i' delibero~ôés já toma-das ~õbrc o 
a6SU1lto. 

credores, e já fora declm·ada cumpri-
O Sr. 1!} Secretário declru·a QUe da e extinta. a. concol'dada, verifka 

h~do será. f~ito dentro do crité~·io es- 0 Sr. 1~ Secrf');ário que -uma era de 
tabeiecido pela Comissão Dü·etorr~. e 27 e outra de 29 de julho. 
d:.t maneira . mals hnpa-rcial. 

s-Ob a pre>ldêude. do Sr. Cun1m 
Mello,- _11' Secretário, pre.~~mteS o Sr. 
Luiz Nabuco, Diretor-Geral da Secre­
taria e os representantes das firmas 
Artcnova Móveis <! Decorações Ltda., 
F'orma S.A., Leandro Martins Mó­
veis S.A., Móyeis Tepcrman, F. Oob­
bi IndúStJ•ia ·Mobili.ália S.A., Fergo 
S.A. Indústria Mobiliárin' e Lieeu 
de Artf' .... <; e OfíCios de São Paulo, são 
abertas as propo6tas a!'resentadas nos 
termos da ctiligênci&- de-t.ern11!1ada 
pela Comi&lií.o Dlret.ora em reunião 
de 21 de julho último •. 

O representante ela F. GOJ3BI in­
daga se era possiveJ aos que n:>n ha­
viam npref'entado preço para deter­
minados itens fazê-lo .agora~ 

O Sr. 1«:' Secretário voltou n ('S~ta• 
'l'ecer que tal poderia acontecer se ne­
nhurna das firma. hoúvcsse ap!'esen­
tado preço para o referido item. Isto 
estava lJcm claro na carta que rece­
beram. 

311: Forma s. A. - em obediência 
à deliberação anterior, esclarece· que 
o preço apresentado nutcs . • •.•••• 
(Cr$ 51.200,00) referia-se a umo: bnn­
cadu. Ciente de que eram 21, o,. seu 
total era lH\ realidade de •....... 
Cr$. 1.075.200,00. Solicitava aind~ 
fô.'lM deduzido ele seus preços a im­
portância de 6%, '\"isto que n.s outras 
firma!!. não a inciuírnm. 

49 Liceu de Artes e Oficios de São 
Paulo apresenta em 4 grupos, o com­
plemento dos preços unitários ante~ 
riormcnte const.autes de stia · propos-
ta. o total do 111 grupo é de ..... . 
ers 3.790.120.00. o 211 de ..... · .... . 
Cr$ 8.120.100,00, o 31.1 de ........ .. 
Cr8 1.061.580,00 e o 4>?, do qual cons ... 
tsm per;as que não haviam sido co .. 
tadas na pmpo::;ta antet-Ir de •...• ~ 
Cr$ 270.690,00. :&..~es preços adicio­
nados aos anterJol"es perfazem o to~ 
tu! gero.! de · Cr$ 2~. 266,440,00. 

O representante da. Forma S .. >\.. 
recorda que h:wia exigência de 5 
J)Or cento de depó.<;it;o sôbrc o mon­
tante da. obra. Jndag:l se o aumento 
da propa.fôta. 11ãí) jmpOrtn-ra na ma.~ 
jor&.ção da. caUção. 

O Sr. 1'1 Secl'ctârlo lembra que tudo 
!sta será.- devidamente exmuinado. a 
.fim de dar f_iPl cumprimento às de~ 
libera<;ões já tomadas sôbre o as~ 
.sunto. 
. O representaute da fll•ma F. 'Gobbi 
~ndaga se era possível aO& que não 
haViam apresentado preçO para de~ 
tenrtlnados itens !nzê-~o n~ora. 
: O Sr.· 19 Secretário volt.ou a escla .. 
!'ecer que tal p.oderta ,acontecer se 
nenhuma.. das firmas houvesse a!)re .. 
senta·do preço para o referido item .. 
Isto est.ava bem· claro 11n. carta que 
r~eeberu.m. 

5' Leandro 1-:Io.rt.ins Móveis S.A. 
-~ tendo apre:;entado prCÇQ para to~ 
dos nll' ítens, limitou~se a junt-ar ates~ 
tados fornecidos pelo Banco da_ .Pre ... 

' feitura. e Construtora Rn.belo S.A., 
ç~~·rtldão pela qual se verifica: 
. a) que n Casa. Leandro Martins 
pt·opõs con~ordata parn, p~gamento 
integral de t·::ldoR os se•lS credores, 
:·ccebendo cada um 100% do seu res~ 
n<~·cttvo crédito; . 
: b) que pagou aos seus credores na 
n!udida base de 100.::-·á e que, em con .. 
,equêncta. ,-equere-c' em Jul.M fà$se 
.,~.~elarada- cumm'ida: e e.ttin.ta a con~ 
-:nrdata. nos 'têrmos do .Decreto-lei 
no 7 .6(il. üe 21 de junho de 1945. 

Por determin~cão do Sr. 1" Ser.re~ 
~jí.l'io, o Diretor Geral pa$a a. ler a 
•·;•urese.ntrwão do.s firm:t• Arte Nova 
. ;fôveis e Decora~6ef: IJmitadà e For~ 
:•~lt s.A. 1~:r6vels:· e Ohteto~ de Arte-. 
~n1ic1tondo a l'~C::l'lass1f!c~eão -da fir­
ma 41f..e:mdro Martim:'\ por enteu­
tlc~rem que a mesma não te-m as con­
"i.ic6e_a exigidas no Edital pnrn fazer 
Imrte de unu1 ('Dncorr~ncla públicn, 
mol'm.ente. do v::nlto p, res~nsabqidn~ 
-1e de. que "e l'eveste 11 presente. 
.runto.m certidá(}. do escrivfio do Jni~ 
~O" de Direito dn 'l'~ Vni"a. Cfvel de 
2.1 de julho do corrent~. Õ(':cta!"nndo 
que ·Q, cone:ord(lta- fôra deferh\3 em 
1fJ dé ·nUtUbró de 1956, estando. os 
,;e-m; trA.tnites , legais se prOCessQ.ndo 
·at6 _e. Presente Jata. Ein 'oútro· do:. 
(:11mento. t1.o 7q OHcto - RefJ!!'ltro tte 
Distrlbulç!;o · de Titu!os · para. pro-

. O representante da firma denun~ 
CHlnte esclarece lmver juntado 0 pro- Depois de tecer comentários <om 
tc;colo do processo existente no Mi- t.ôrno de suelto publicado em um do.'l 
mstérjo d!l Fazenda, pois R êles não jornai.'l de.sta Capi'OOI, levante.ndo sus­
é dado tomar conhecimento do caso: peíta.'i em re16ção aos propósitoo da 
Tendo sido informados, porém, de diligência, diz o Sr. 19 Secretário que 
que o Sen3 do se 0 desejar, poderá aquela.c; ilJsmuaçõet:; em nada o ctfe­
obter todo.os os informes necessários. iam. Cumprirá suas cbrigações com 

a lisura e e honestidade que sempre 
Com a palavra, fala. o repreoonta:J.te paute.l'l\ll1 os seus atos, 

da Casa .Leandro Martin.s para es-
clarecer que tiveram dificuldades fi- A ota da úWme.. reunião é lida e 
tw..nceiras e entraram em l"DllOO:data aprovada. 
cotn oo seus credores. A firma. con- Em ooguida. o Diret-or-Geral passa 
tave. 70 m~os de trabalhos ·não fôra a ler as propo.<;ta.'i nu seguiute ordem: 
a. prir!leira dificuldade e 'nem sabia. 1.a ~rgo S.A. Indústria Mobiliá­
diZer se seriá. a última que atravcs- ria que apresenta, em complemento 
ser-iam, Os seus trabalhos, 110 cntan- ao orçnmento Anterior. o.o; preços de­tz, .são por dema..i'i conhecidos. o Pa- talho.ctaroglte dos móve.Ls dos diver-
1 cw da Alvorada,. em Br.asilia. fôra -sos gabinetes. · 
qua,s.e oomplctamenté nwbiliado pela 
sua. Casa. Doi..<; quartcB apellQS ti- O rep~ntante da. firma esclarece 
nham sido entregues ao Liceu de Ax- que, de ncôrdo coru o que firoca <t.S­
te.s e Ofícios de São Paulo. Vá-rios sehtado, apresentará preço para cs 
outros trabalhO.'i' já fizera para Bra- móveis dos divet·sos gabineteti, dei­
sílla. A capacidade e a idoneidade xe.ndo de apresent~r o preço global 
da firma nunea foram contestadas. por julga~lo desnecemário. 
Se nada declarara antes, não fõra Os representantes das firmaG F<Jr­
por niá fé, e .sim por estoc coucluida ma. e GObbi lembram q\le sOmente 
a concordata-. . a.&-que. haviam npnmentado preço.:. 

O Sr. l9 Secretário declara qu.e unitál.i.os .teriam direito de compie­
denunciada e denuneianteG precede- mentar SUM propostas, com o que 
ran1 ma I. A primeira. }Xlr obscurecer concorda o S. 1' Secretário, escla.re­
o . fato e a. segunda por não haver cendo que examinará u. questão com 
feito, perante a. ComiG.sá<l' Direrota LOdO o cuidado, · 
nenimrna. impugnação. ' 2.a -Móveis T(.)perman S.A. apresen-

G.jt _ Art.enova Ltda., em aditan1e~f<l ta propoota. tot.al paL'a o fornecin1ento 
~ rrua proposta de 30 de junho, e.pre- dos móveis do St!n~J.do e1n Brasilia., 
trenta llreros pura itens que não coru- constantes os .preÇQs da propo6W an-
tavam· da me.sma. · terior ·e a compl€mentição dos que 

· faltavam. O orçg_mento toi dividido 
Mais tima vez salienta o represeu- em dois grupos. o 19 que era de Cr$ 

t.aute da Forma S.A. que ·não fôra 3.Q04.000,00 p~rou a 7.477.000,00. O 
no caso, obedecida a deterlllinução- dá 2.,.., de Cr$ 5.336.100,00 foi elevado 
Com~são Diretora. para Cr$ 13.692.520,00. E o 3?, de 

Por fim, passa-s-e ao -!'Xrune da.'ül- CJ"$ 3.04-5.000,00 pare Cr$ 4.063.100,00. 
tltua. que ê e. O reprCBeutante da Forma afirma. 

ter ve.riflée.do que a proposta. lida não 

5~ ~ T..candro ·Martin~ - Móveis 
S. A., t.cnd~) apresentado aiR~'>tados 
fornecidos pelo Banco da Prefeitura 
e construtora Rabelo S. A. preço 
onra todos os itens, limitou-se R jun .. 
ta r certidão pela qual se verifica: 

a) que a. Casa. ~as:1-dro Martins pt·o .. 
pôs concordata para pagamento in­
tegral de todos 03 seus c1·edores, rf'ce­
bendo cada um !CO% do seu respec­
tivo ct·édito; 

ú) que pagou ao:~ sem~ credores Uil­
a.1udida. base de 100% e que. em con­
seqüência, requereu enr, "Juizo tõs.M 
declarada cumprida e e:rtinta a con .. 
coráata., nos têrmos da Decreto-lei nú .. 
mero 7 .661, de 21 de junho de 1945. 

Por determina·~ão elo S:r. 1" Secre• 
tário, o Diretor Geral nassa a. ler re­
oresentação das firffi,.s Attenova, 
M6Yeis e ·n~oracões Ltda, e Forma 
S. A. Móveis e Obietos de Arte soU­
citando a. desc1aas1fico.qão da firma. 
"!Leandro Martins" por entenderem 
que n mesma não tem as condiçõe.<; 
"'xlgidas no Edital para fazer parte 
de uma concorrência püb1fca, mor .. 
''1ente. do vulto e rt:'snon.'ln.bilida.de dt' 
que se J-eveste .a. preecnte. Jnnt!'lm 
certidão do escrivfio do Ju'zo de Oi• 
reito da 7~ Vara. Cíw~l. de ':t7 de in­
lho do corrente, declarando que a 
concordata fora deferida em 10 de 
outubro de 19-!56, estando os sens 
tramitris legais se processando nttlo ll 
11resente dnta. Em outro documento, 
1o 7" Ofício - Re!!ist.ro ile Distribni .. 
"ÚO de Títulos Pfl:J:a urotcsto. certin· 
"~ hm•er div~rsos trtu!r'::; ret.\dos. rtis· 
~r-fbufctos ao 49, 39. :J9 e 1" Offc;l'ls. 
·\.sscvnrn, ninda. a rcnrPfl~ntar<íQ o,·e 
l'!nl Mncorrênda. pcrantf! o 1-.Unistf-~ 
1·io tia Fa?.enda, .a firma ('Lenmlro 
i\.f~rtins" deixara nnh''nt:~Jnda a sna 
falta de re~potl~O:bilidc.de, d::>ixando 
de P.ntrel?ar armilo cme nron\e~!' .. a 
vender. em detrimento de out:r-t"f: Ct"l1l­
correntes. nre_fuctic.anrto a,gshn o h~ ... 
terésse público e par-ticular. 

7.a. F. Gobbi Indústria. Mobiliárb obedecera.- à ~xigência da ComiSsão 
S.A.~ gne, declara_ a impOSSibilidade Diretora, que pedira preçOS oomple­
de .çQn)p!et.e.r a proposta com o.'i pre- tos p;u:a. as <iue havi.am oferecido P<Jl' 
ç?6 unitário.~ já- cote.ctos para o olená- unidade, mas não permitira. a redu­
rlO, · poi-, haviam o-tçado uma ba.nea- ção dt! Preços,· t'Omo se notn-va. na 
~. cm:rida, enq1~anto, segundo esrw- ptoposta. da Teperman. Assim, obi':er­
Ci!ICaçoes tx>ster1ores, eram elas em ra.Hi que est-a-, depois d-e conhecer Em fA.C.e das duas certidões, uma 
numero de 21, o mesmo ocorrendo os preços dafi demais, reduzira. bns- declarando 011e se acha em l!rlnc<1rcta­
oo.tu a.':í cadeirM que tiveram seus de- tant.e 08 seus, em dctsacói-do com o ta e outra. de que n firma já n..'1r,a­
senhos con1pletamente modüicado.c;. . que fôra. determinado. ra integ-ralmente a todos os seus cre· 

.Salienta, tilmbénl, que recebera ln- o Sr. lQ Secretário d~claa.-a que ctorefl e já fora declarrt,dlt cummicta 
formaçõe.-; da NoYacnp que a Mesa tudo .crerá feito dentro do critério es- e extinta a concorrtatD:, ve!'!fica o 
M'r-9 (qu~ não con!>i:a. do mapa de tabelecido pela Comi..~ã.o Diretora, e Sr. 1~ Secretário que .11ma. era de 21 
quantidad('s, portanto nüo oot~da pela. da maneira mais i.tuparcJal. . P! a outrn de 29 de julho . 
sue. fit'llla) substituirn. a mesa !.rr-5 s.a Fornut S.A. en\ obediência à 
q~e fôra d('vidamt'nte cotada.. Em doelihe:rução anterior esclarece que o 
l;"ll'tmte d~ssas falll.M, t!.Ue atribuem e. preco npi'e~entado . antes (Cr$ .•.• 
um equf,·oco, estimam em uma quar- 61.~00,00), reieria-€e a uma •bancada. 
ta parte do tota_l q pa.rcela. sacrifica- Ciente de que eram 21 o seu total 
00, em prejuízo dos concorrente-::. e era oo realidadê de· Cr$ 1'.075.200,00 . 
do próprio Seriado.· SoliciUwn. ainda. fc.':lie deduzido de 

O representante dn. firm~ d~mu1cl­
ont.c ·esclarece hayer Juntarlo o mo­
t.ocolo do processo existcntP, no Ui· 
n!s_t-érlo da Fll7Cnda., pojfl e êles n.l () 
'" c..ido tomar conhecimento do ·caso. 
'l"t>ndo sido informados. porém, rte 
nne o Senado se o rle!i~inr podP.rá oh­
ter todos m infol'mf'~~ nccessárics. Encerrado 0 exame da docUmentra- seu~ PI'e('Q.<; U. importll.ncia de 6Sf, 

çã<) apre ... entada, declara 0 Sr. 1Q Se- \'i.'ito r.~ne ai' outras· firnw.s não a. i1I­
cretário que irá exam1na.r detid.a.meu- cluirnm, Com a palavra, f~la o representan­
t-e e com o rigor que o ca,<;O requ~r. 4.• LiceU de A.ftes e Ofícios <le-São ~ da Crtsa. Wandro Martinl!l parA 
l'llzã.o ·_.Pela. qual :;;6 na próxima ~egnn- Paulo apresenta, em .4 gt·upos, o l.'Om~ escla.recer que tiveram dificuldadf's 
da.~foeira, d!a 1(), aprcEeutará. 0 seu plemcnto dos preÇ(lf<: im.itários ante- fiilanceirns e, entraram em c.oncorclatt\ 
relatório. com os seus credores. A sua fh1.uo. 

· riormente C'DU.~tantes de stm Pi·opl\S- cont.avn. 70 anos de trabalhos não fô-
F. Gobbi. d-:!clara confiar ple;H\- ta. O tot>Rl do l'·' grn}Xt é ele. Cr$ ra R primeira dificnld:l-de e 'nem sg_­

ment~ na rigideY- e hone~<,iióuâe ·COm 3.7~0-120.00, o do. 2'\ de 8.1~0:100,00, bin c!,irer ~e. seria a última que- atra­
que .serão .exaininadai ·toct~.s a.s _pro- a do 3", cl.e 1.061.BfiO.OO, o -4Q, rlv \~easar!a. Os seus tntbalhos, tw en­
JXlBtes e estt\ ce-rto de que tal afit·m.:;.- qu(-ll OOIK.tam pecas Qil<" nüo havi~m tanto, são por dem81S conhecidos. O 
çã9 é endossac:ta,. por . todos O.<j: me- }:iC::o NJtad<•r:: "la 0~"00C1.'ita anterior. Cr$ Pa!.tcio da Alvom.da, . em BrasUia, 
&etites: '. · . ' · _ ·_ :!1f'J'90,(!0 1!.-<>tP~ prer;ps adicionados I Urra Q.Ufl.Se qne completamente mol.Ji­

. ·Nada- mnls "hávf.rirto a tr[1.far, o S!" ac<, nntf'!rifJres P-"'''ÜP'"em o total '&crol liatlo peltt. .c:-un, cam DoL.<i quarto.i 
·President-e encerr4 os t-rab~1h0!, .ia- de Gr$ 23.266.4-40.00. apenas tinham. t;ido eutregues ao Li;. 
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ceu: de· Artes e· Oficios de São Paulo·. 
Vários outros trabalhos já fizera para 
l3rasilia. A capacidade e- a idoneida­
de .. da firma nunca. foram contesta­
das. Se nada declarara antes. ná'o· 

. fôri?. por má fé, e sim pm· estar con-· 
clul:ndO a_ concordata. 

O Sr. 1\1 sécretário declara que de-· 
nuz:teiada e demmciantes procederam 
mal. A primeh·a por obscurecel" o- fato 
e a: segunda por não haverém feito, 
penmte a Comissão· .Diretora, nenhu- · 
ma 

1 
fmpugnaç[o-. · 

6~· Artenova- Ltda .. em adiantamen­
to it sua proposta de ao de junho .. 
·apq~nta preços para. itens que nãp 
ccn~;ta vam da mesma·, 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11.) 
I . 

Setembro de 1959 

-· Gaspar Vellooo - Francisco Gat·
1 

lotti. - Saulo Ramos - Brasília Ce­
lestino - Daniel' Krieger - Mem· de 
Sá - Guido Mondin. - (51). 

0 Sj!.. PRESIDENTE:'· 

A lista de presença acusa o com­
pareCimento -de 5f Srs. Senadores. 
Havendo. número~ legal, está abe1·ta 
a sessão. 

Vaf ser lida. a. ata.. 
o ,Sr. 1!1 Suplente, servindo de 

~ Secretário, proceãe ·à leitc:ra. 
da ata- da sessão anterior; que, 
posta em. ãiseussâo~- é. sem debate-
aprovada : -

O Sr. 11] Secretârio 
da segninte: 

dá conta:. 

Parecet' desta Comissão· e· que sus- dente do Supremo Tribunal Federal. 
pende, coin base em julgado da 'Egré_- o- insigne Ministro Orazimbo Nonato 
gio supremo Tribunal Feder:il,- a- exe- comunicando. que· o dito Acórdão tra­
cução qa ~i n9 2..9_7()!. de ~4. de no-- d~u simples decisão "interna cor-

poris" que examinou a per_çussão d2. 
vembro de 1956, que· altera o Art. citada Lei no Regimento Interno do 
875, canut,. do Oód1..,.0 do Processa CiM Tribunal-. Não se trata, pois _ acres­
vil, veio a reexame déste. órgão, em centa -, de sentença sôbre causa-, 
face do ofício ntr 377-F; do ~mo. Se-
nhor Presidente- da!lueia Côrte, ·- cn- altidtd:i no art. 64 da Constituição Pe. ... 
municaudo haver sid~. simnleR d'eci~ dera!,. como tudo foi, em tempo, e 7 

são ~;interna-.c':lrp01"'is'' o Acórdifo in- por ofício deste. Presidência., noticia .. 
crintinatôrio da. citada disposíçáo Ie- do ao Instituto dos Advogados dQ 
gal. , Brasil. 

Na. qualidade- de· Relator da; ma.- !Uiás. at_ não se faz se 11.ão l'epetir 
téria, nesta f~:: da tramit.açáo '"!"o 0 conteúdo de informn-cáo · enviada: 
Profeto, ~·eCtueremos. ~ 5 de- ~·tvno àquele sodal1cio jurldi'cfl, pe1o- Ofteio 
r,mmo. fôsseTYt solicih-\das n.o: se~il'!'- de 4- de junho de 1957 •. de s. Exa. .• 
tes infflrmacões _a., F.xrno. Sr. ['resi- nêstes têrmos i""ualmente lapidares e 
dente do Egrég10 Supremo Tribnnal

1 
incisiVOS' ' ::. 

Mais uma. vez salienta. o represen-­
tante da Forma. S. A. que_ não- tõra,. · 

Fede"'r' 1 : • no caso, obedecida a determiha-::ãa. da Expedien-te 
Coni_issão Diretora. .· n Se- n · íuhradn· do- Sttm""eme> flAcuso _o recebimento·· do Oficio 

P~!l'. fim, passa-se. ão e..""a.me • da úL- MENf?,AGEM. Tribunal .lifede.-al- sf>ht<e· a. T.:.P.i mj- em quWV. Exa. comunica ha-ver 
timio que· é a. J\Y9· I5l, de< 19591, dB· Sr. Pr~iàente· mero 2. 970r p.1t.era:ndo· o Art. 817!}. . o. Pleliârio desse Egrégio- Jnstitu-

:J ' cfu. República; acusando e agrade- camJ.t, do C'ódfao, rio -;troceS!iO Ci- to .. aprovado, 130r unanimidade. o 
'1··~ F. Gobbi Indústria· Mobiliária eendo- 0 recebimento da de n9 sP-116,. · vil deve ser ln~loídfl ffiltre· a.s; :-"P.:- · requerimento .. do digno. consócio 

·s. A .• que ctecfara. a· impossi~iliãacte, 'do. corrente- m~ comunicando· a. cisões a nuê se rpfp.'t'P o Art ... 64. Dr. Edgard' ds. casta. Belo no. 
de :comprementar a proposta- ~om· os aprovação da-- escolha· do Diploritata. d~,- r:lol'l..-t.itnftii-., "~PPoienH: · sentida de se· encarecer a êste-
_preçhs unitários já . cotados para o Rubens; Ferreira.. de.- Melo pnra 0 car-- n) Se a.· rer-el'irfq:· ~"!cisão· e..<ri:~. Tribunal ~·'1i necessidade- de publi-
. Plenária,. pois. httViam orçada. uma go de .Embaixadol·. on nSn~ s~,.;, f'n,1.,. .. ~3. pm t:,.;,';! · cação e remessa. ao senado Fe-
ba.nCada. car:rfda, enquanto .. segundo· os seu,!;' ts.rmo.~; sem rF'o::-t .. fr.õ~cr_ <fer·ar do Acórdão que ..t"'cidiu ,....,_ 
espec!ific~õ-es. posteriOres, eram. elas OFíCIO 1 pelO n"t"6prio, Supremo· TrlbunaJ · Ia ineonstitucionalid~e da i;i 
e.'ll' número de 21', 0 ·mesmo- occirren:.- Da Câmara das· Depntados. sob nú- Pederat · n9 2.970''. 
do cdm as cadeiras que tiveram seus . -.... 
deselilios:. com:plementamente modi:fi~ ;;nero L435, de 1959; encaminhandQ 'Em l'P.suosta·, datada d~ 17 danuele --Cabe-me· informar a· V. Exít. 
~oit. autógrafo do segumte: mês. infnrmnu· o· Ji'xmo; Sr- Presiden- e- a.os dignos colegas do Instituto 

, te dR.. refe-rirl!'\ Cô.,.te nue· F><:t.a.. ex:tmh- . ter essa Presfdêneia deixado de 
SaUenta, também~ que recebera fn- · · -. nnndo o nt'fcfn t'l'o ·"P--P<ddP.l"Jt.a.. ..:~p_c:;t:~ 

r • d · N p L q fazer- a; remessa aludida por se 
orm:r.çoes a ovacap que n. mesa I'Oj"e!o. de. e"! da ca· mal·a ~sa, Ctn')+in .. "Ylt"- ~!:1~, \l'lfO~~_._, ... :;- 'I'VI'I' ' i d ··~ "' < • ta d. d ..-- dessum r- dO- conteúdO; os votos· e 

.r.:v.~---~.---"1;' que. nao cons a mapa e 6Z d 195 "Ó"' "'"lic.<t'""". "'~". •dru' . oue- "a de.- f jijad t to - t d } n . e 9 -. ""'' q ~o, I' da própria· Qrtn_9, da. delibe.1'8."â()-
qUafll!· es, por. an nao co a a pe a ··- , - ,_~rar~o n~1~- S~olndifla. nnf"t"'~,.. rlP- n~o não se tratar~ da- "decisão defini-
sua t'.l.rma) substituira. a mesa MT-~ ·(NO SZ'-B, DE '"5",. NA. CR ... ,.liT"' .... ,..,.....,..~d"- P ...... nl~itn ... _ cn"l· M fn'""t't1ttli- ti , t · · "ô d ·d te t d no-. '1. .u:: \J .t1..1.v.o.n.n.n '-' · ~ va.' · a que alude o· t-ex o· constl-que l. ra eVJ. amen co ,a a, .c..:.u EPUTADO -'~A~ rt~{ "'p,..;• .... r:!'l-~- '1.-.cT,,~..s::P, 'IV',. ~~.,. · t 1 d f lha t 'h DOS D S) '1- • .., tneional;- senão de uma delibera• vrr -111_ f! essas :;;. s;_ que a n uem a _.. -.nc'to !". ,.,;o-.-.;,~;,.R"ftrt, l'f!l_ -,..,.p'fric:?-.: • · g___ c · • d · · ~1 .- •• çãa- interna· sôbre n permauênc1a 
um eQUIVOCO, es.L.uu..::1.1u. em uma onar:- na. uma' con1.a ona 8eccwu,.., ·,.Art . .' 64, d" co11.o:t;;.{c•l.-.?rs v .. ..:,,~.a.1. 
t. · rte do tot 1 a ·' ifl · · t · · d 'd ou não de prece!tm~ regimentais p:;; a parcel-a s:J.cr ca- no .Mmzs erz.o a_ sau e. diverP'indo 0_ M.fni."'tro p,-e<-'ident~·'. 
ãa, em prejuizo das concorrentes e- de Oupni,n "'"' .. ....... ,r. HP. "'· r>h.,-... -;:,9 em- face da Lei aludida"; 

· iD s· d O· COngresso Nacional-- decreta! "'" ~, w • propr ena o.. pr"'i"n:,.n~n uel!! resnt'"'t.a, al)·t'lrirr'li'>l!'•l bl Oficio de 17 d·e junho de 1957 
En~Jerrado r-- exam~ da documenta- Ar:t. 1~ E' cri.ada., junto no Depar- f!Ot'l"lui-!'!<>. noh. nnP. CJianf:P. n.;"'"'" do eminente Presidente Orcnimbet-

ç.ã.o ]: apresentada, declara·. 0, Sr-. !Q tamento- de. Administração. do Minis·· ~e~u11õn f"tMrJln· iff'l ~n. !:!.,._ n,.,..,;_, Nonato comunicando ao· Senado qua 
Secretãrro que irá enminaJ!· dettda-· télio da Saúde-, uma contadoria sec- '"'"''"-te r'l" Sunremo 'T'ri!:m""l "PP.de:,.T: 1aquela. Alta Côrte,, examinando o 
menu!· e eom o l'igor que n ea.so re- cioo.al, ·da. oantad~ia. G€ral da. Re"'· rrue n'ln'~ C" ~...,,...,.n. l'll'l.,·nn<:! ~~l-,., Ofício sôbre. a matéria-, do ilustre Pre ... 
quer, ::razão pela _qual só- na práxi'lla nública, · coril as atribt.liçõP .... c; istabe~ ., 1"1'!f'Y"'!-.l!!P. rfn -n-n'~eto-: rr .. ~- ..... ,..;nF,do. sidente desta Casa~ -"decidiu: que. a. de..; 
segum:ia-fei.' .. a dia.. 10 apresentarã. ~a lecídas na legislação vigente. "Xc1tTsiv~MPnt-a~la.r·"""l-.micac.J>::I) ~:-' liberar-ão nele 'Iludida,_ avesa1'· de nfi.()-
seu ielatório·, A;rt. 29 ·A contadOria seceional re- L",.if"l'~', P .... ,.. ... :t rev:f!Udada., di:;mte- r'f~.,. tomada em pleito e com as torma.U--

1 • d ferida no art. 19· ser-á }:)rovida- nor 4 '1nvas informações. prestadas pela dades.daí deri11adas. inclui-se por sttrt 
· F· .~ohbi .. ec1arn. conf~ar plena- uma:tro) cr"Jnt?,dores fla ~1asse f[ P.' 6 .nt" Cf'o,.te, \ · exten.~ão· e s!trnificaào. na nrevistlo d()>. 
ment~· ~a.._ rigldt:z e h::m_:stldade com . ('.seis)" gua.rd9Aivros- da- classe E~ par-a art. 6:4 àa Constit'uiçâo Ferieral, di• 
que ~~raa exammadas to~,a.s as. pro-. o· que fic-am criados- o· .necess~-rins E' 0 parecer; vergint!o o Ministro. Presidente". 
p~ost~: e está certa de que tal afll'ma-· cargos- no Quadro t'ermanente do Mi- ~a~· de.g comi~õf's. 1g de a,l!~st.o .. -"10o . 
~au é1 endossada por- todos.. os presen- nistério da- Fa%enda·. . !95P'. _ 1:/J•tri.vnl- Fn"ttes~- Pres•õ.-..l"Jt,e. c) o douto· Reiator Senador Daniel 
te.s.. t . Art. 39- A· despesa -com os- camas· - Drr.nfel rrrieger; Relato.-_ - Jelfer- )trieger- conelut que, 

~ad'a mrus havendo que tratar, o "reviSfo!> no arli...-r.· ~nterinr ser~ at~n~ son r'le-' A"'11-tar. - João· l!HTn_'fbM't. - "diante dêss_e segundo· Ofíc:Ll. 
Sr. PL·esideote encerra o&- trabalhos, dida. cmn os- créditos destinados ao. Mene?.e.~ 'PimentP-7• ·-· A-fl·ilfo Vi-wr~- , do:- Exmo. Sr. Presidente dD su-
lavraudo eu, Luiz Nn.buco, Diretor Ge-- o::::·--ar.c::enl:o dr venf'h-"1en+m::· rio U:"'C1-- '"'U"~ vencido- confanne- vota .. em .o:epa- premo Tribunar Federal~ Que a.rul:" 
ral, af:presente ata·, · so~I' ~ilrlT dh Ministé."io da·- .Fazenda. rado. l,im.a n-u•ff-lnrd~-~ .. venf'irtn crrn~ l:a·o-primeirõ. não. nos. cabe ore ... 

' · ArL 4.9-- 'E~ criacfa._ no ouadro Per- fol'lUe vnto df"l sen: Attilio Vivacqua. exame. elo projet-o.. determina• 
manP.nte dCl Ministério da-· 'Fa~enda, a lf>f"Wmt CtlmpoS. - . do. exclusivamente .. pela. comuni .. 

1• t\mç_ão a:rat-ifica "'· de. cnl'!t~>rtar ser:- VOTO EM'' .SEPARADo Do SENA-. cacão_, anterior.. agoxa. invalida~ 
ATA.i:DA JQ3,• SESSÃO; DA· 1·.• cion;>l; fiXada._.. crS.3<'-<'no.oo (trinta DO& ATI'ILIO VIVACQ.UA. diante.· dRs novi!.S lnfonnl>Ji~•• 

SESS·A-!1 LEGISLATI"A DA e selS mil r-mz~"l'r:R'l a.nuais .. - prestadas pela Alta. cOrte·•. 
· v ' Art: o• F.'. o pn<fe" ·.,·.m1ttvo autó- 1) Esta não· é a__, oportunidade"""" 

4.':• LEGISLATURA, EM I DE rizadn . .:âbrirc peln M'mistério da Fa- oc dcba.te em. tômo· da.. constitucional!-· Data· vêhla, divergimos dessa con-
SETEMBRO: DE l959-._ zenda. n crédito suplementa.,. de Ct"$ dade ·e. d& convenlêl'lcta· da Lei· 'nú- -clusão, 'pois-. entendemos que- cumpra 

1 • 2S._llOO.OO- _{/;tinta. e- R""!S mil ert\z~i- mero 2.970, de 24 de, novembro de a Comissão· de ·constituição· e Justi-
·PRESIDBNCIA DO SR. FILIN'tO ros) à verba· 1 _ Pessoal: non:<:tsr- 1956, à qnal 0<- Eit'ér!ig SupremO" Tri- ça. ~apreciar o assunto e opinar· sôbre 

I. MtlLLER na.çãn. 3 - vantagens: _ Funçõe• bunal Federal op<>" sob o- clamor. dos os problema.s juridicos que êle suscita, 
As 1_4 horos e 30 minutos, _acha.~- · Gr.:ttiflcadas. 11. Covtarinria. Geral juristas- e advew~stos. seu •inopinado Q~al o de saber se a ãeiibera_ção da 

te prc~jente.s os ·srs. Senadores; da. República e. Contadorias .-Seccto- voto -de inconstii...J .... ~onalidacfe,_ ma.ni'- Egrêgia. Côrte, no tocante à Lei nú-
' - nai's. p3.ca atende- à desnesa.. no co .. - restada numa. Qu€sr,ãa de Ordem sQ:- mero 2. 970; reveste ..:ondfções, requf ... 

Mou:l~ão 1lieira- - Cunha Melro - ;t·ente ~erGlc;"·· r. ...... ,o: pt-u:l:amPmt" da bre o seu Reginien .. o Interno. sitos- e eficácia da deCJ.são definitiva. 
Lantetf:c: BitencouTt - Zacha.1ia8'- ·de tunç· 0 gratificada.. c·.: que tra-ta n _A Comissão àe-- JUstiça, embora não~ o~ra. os efeitos do art ~4 da Consti· 
As~umj)ção - Lobão da snveir«; - art. 49. . , · tenha comideta.do) de modo especial tuiçãa. e o da competêne1a do senado- . 
Tlictori'_~_to F-reire - Rem.y A:rcher - Art. fi9 ~sta 1el en~:a:-§. em v:Igor a natureza jurídica- dêsse pronuncia.- para.,. no uso. da faculrl;ade q_ue- lhe 
Públio-~;de-- l!lello - Mendonç« Clark na _,data de _sua 'Jll.car.ãa. revoga~ mento da Excelsa Côrte, - encarado ~con,tere Ao art. 64._ d~ ~1 M~brna:, ':'"' 
- Mft'l'rhi(l$' Olympio Victorino das- w disTWSl!-:f~_ e111:- "cntl'á!'lO:- _ coma decisão definithra·, consoante. a: saltei' _sobre. ~ extstenCla dêsse pres ... 
Corrêa) - Fausto Cabral - Fernan- A.~. Com,s.<we,~ di; Con,~f.tt!ncao .e e.'!:igêucia do s.rt 64 da Constituição suposta constitucional. 
!i(.>s Tti-vom - JJ'f'enezes Pimentel· . .TtL.~ttca. f!~ Set1JlÇO P-ubilco Ct- concluiu, de a.cõtdo -com 0. bl:ilha-nte Dispõe 0, art. 64: 
Sérgio 'Marinho - Re(iinaldo. Fernan- vil e_ de. Fznanças. Parecer do errun· ente Senador Cunh .. 
Jles -1 Di:r-Huit Bosado - .A.1·gemi-
ro de l!'igueiredo - Ruy Carneiro - Parecer n. ·463, de ,1959 Mello, p~ apresentação do Projeto. 
Novaes\· Füho _ Jarbas Maranhão ~ de Resolução ntr 19. de 195'7 .. em que 
:Ruy Pb,lmeira - Silvestre· Pericles - Da Comissão de Constituú:ão e se determina ·a. suspensão da- exe- · 
LouriVd Font<;Jl - Jorge Maynard - Justiça. sôllTe o Projeto de. Resn- cução da mencionada Lei, a Lei nú-
OvídiO <·Téixeira; - Lima Tei:t:eira - Zucáo n.'J 19. de 19fi.7. rme susnenrl.e mero 2.970, por "infringente ao.- arti-

Incumbe ao Senado • Federa i 
suspeilder a, execuçã'o,. no todo oU 
em_ parte; de lei. ou decreto de .. 
c!aradas: inconstitucionais po:r de­
cisão definitiva do Supremo.. Ti'i-. 
bunal. Federal". 

Jttlília !-vtvacqua - Ary Vianna- a. ·execucãn da Lei nl! 2.970. de 24 go 97, n~" JI. da Constituição Federal". 
Je!lersdn de Aguiar·- Pa1llo Fernar..- : de n~emhro de 19;;5, vor inlrirt- 2. A ~esta Comissão cabe, ez-Vi da O art. 64·, miundo de- emenda d'e 
des - !1 Arlindo Rodrigues - MigUel. . gente do. Art. 91, n(l 11, da Cons- aprovação do nosso. Requerimento· de no:s.sa_ autoría_ (José Duarte, "A Clli'1l:1-< 
Couta ..;_ Caiada de CMtro -·Gilber- titu.kão Federe!. · 29 de maio de-1959, reexaminar· a ma:- t.ituição- ·sro.sileira de 194-6''\ Volumv 
to Mltfinlia - Afonso ·Arinos - Be- téria em face dos seguintes e·dtssanan- Ul, encontra precedente- no art. 91 
nedito Valadares - Lima Gui'mariles- Rdator: Sn Dan!Cl Krieger tes pronunciamentos emanadbs da da Constituição de 1934. O senaãa-
- Paulb-Abreu--,- CoimbrlL" Bueno- Nos têrmos do Reanetlnlento nú- Egrégia Côrte: Federal acha~se fnves.tido de compe-
Tacianb de MellO - Joao_ Villasl.Jõas mero 133, de 1959. o Pro,eto de R e- a) Ofício do Sena-do, n~· 3'7'1 de .30 j tência para. a seu. livre· critério, IID! .. 
- Fili~-to Müller .:.... Fernando COrrêa solução n9 19, de 1957, conclusivo de de julho de 1958, do eminente Pte.fli- pende1· & execução-- da lei àeelarada-
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!ucODStitucional. tendo -em Vista ra.- O assooto foi. também, magistral~ I em que se decretou n inconstitucio-~ Cultura, dos créditos especiais de ••• 
zões de interêsse público. mente estudado por outros expoentes nalidadc da Lei 1.0 2.970, porque co- Cr$ 1 lnilhão e Cr$ 500 mil, para o 

da advocacia e d~ cultura Jt_:rídica, mo decoyre dos vot~.s e aa 1Jrópna pagamento~ relativo e.o e~ercício de 
Não está., porém, em discussão êsse Drs, ~e~iberto M~randa Jorda<J:. em forma desse pronuf!Czc.:-mento, s~ tra- 1957, dns subvenções concedidas, .res• 

ponto, que bem poderiamos constde- con!erenCla profend~ . no In:tltuLo ta de n:er~ resoluçpo znterna ~obre a pectivamente, à Academia Brasileira 
1·a-r à llll!i de entendimento já ·adota.- dos 1\dYogados Bras1le1ros. Candido Pf!Tmane!tela ou nao fle ~receitas Tf!- de Ciências e ao Instttuto do Nordeste, 
dn, à unanimidade. por esta Conlis- de Ollveira Neto, J!rocurador Geral gzmentfL'tS tace a Lel n. 2.~7(}. nao 1>ela Lei n9 S.OS9 de 2g de dezembro 
s!o, ao assentar que no exercício -da da Justiça ·do Distrito Fede:al (Did- se cogztando portanto, de dectSao de- d 19•

6 
' 

ccnnpetência estabelecida no art. 64 ·rio da Justiça de 2 de março de 1957) jinittva a que se retere o art. 64 da e n • 
da Constituição, o Senado· não age e Ultimamente em trabalhos enviados Comtituição- Trata-~e~ como se vê, de despesa 
automàticamente, isto é, obrigado a ao Senado pe1os Ilustres Presidentes No ofício endereçado 8 esta casa, decorrente de imperativo legal, de 
concordar sempre com as decisões iu- do Conselho Federal da Ordem dos S. EX.a com fundamentos nessas ir- vez que aquelas subvenções for.am 
d;ciária.~. crmJorme parecer n9 ~~17, de Advogados ·e do Consel.ho -da q_rdem recusáveis razões, retifica a remessa concedidas pela -cltada Lei nQ 3.089 
1955, emitido pelo Senador Cunha dos Advogados do Brasil - Seçao do dêsse clenominado acórdão, esclare- e c Orçamento de 1Q57 não as con• 
Mello e subscrito neles ilustres Sena.- ~istrito Federal -, professôres AI- cendo que a mesma fôr~ feita por ·signou. 
dores Arge.miro di! Fiquetreão, Lou- cmdo Salazar e Oswaldo Murgel de · d f · · d 

Rezende- eqmvoco o uncwnar.w encarrega o Dlan.t..- .$-o ""'posto, S0!110S pela apro• riva! Fonte.<t Benedito VaUadare8, rm- · do respectivo expediente e por êsse _ ~t: U' """" 

berto Marin,ho. Ruy Carneiro e Ker- A teoria n·orte•americana firma~se motivo, pede que se considere anula- vaçao do projeto. 
ginaldo Cavalcanti. no princípio que o poder para decla- da essa remessa. Sala das Comissões, ·25 de agôsto 

4' No e..-..::ercicio dessa magna com- rar urna. inconstitucionalidade se o sumo Representante do Poder de l959. Gaspar Velloso, Prest· 
petência políticamentediclonal. 0 se- exerce ú.nicamente in casu, isto é, na Judiciário da República, dirigente má- dente. - Daniel Krieger, Relator. 
nado terá, necessàriaQlente de exa- controv~rsía judiciária. As decisões x.1mo ctoo traoamos cta. voJ.enda. Càr- - I..ima GuinwrC.es. Fernandc 
minar a parte f~r"lal do julgado - a prematuras, relativamente abstratas, te recolhe, apura. c enuncia os vo- r'Jorrêa. - Ary Vianna. - Faustc 
existência " ''quorum" ·constitucio- podem ser fatores de inc-erteza e .in~ toS de seus pares (art. 26, r do Regi- Cabral. - Vivaldo Lima. Fer-
nal p::tra n decrctncão d;t inconstitu.. segurança do direito, .assinalam ~a menta Interno>. ru.tndes Tavora. - Mem c1e Sá. 
cionnJidade, (art. 20!l da Constitui- respeito Rober R. Bowie e Carl J. O titular dessa eminentissima lnves­
('i>n) e se êle constitui decisão defl- Friedrich (Estúdios sõbre Federalis- tidura JUdlC!arla l'eune a.o.s seu.s 
llitiva. mo, pág, 163) • atributos de cultura, de integridade 

6) A Constituição não admite a de- e de ponderação a sua fonga expe· 
51 O Conselho Federal da Orde.."'ll clamT;5.0 em tese, de inconstituciona~ rl.ência de Magistrado. Nêle teríamos 

dos AClvogados sustentou, com rigorosa !idade, senão no caso de violação dos de vêr sempre a venerável tradição 
p:-ecisão.-·t!e conformidade com estu- princípios básicos do re;time enume~ da figura .prudente e oracular, que 
do de lavr.a do oreclaro jurista, Dr. rados no art. 7 .o, "inciso VII, vlolação deve ser o Presidente da Suprema 
Carlos Alberto Dttnsbes de :tlbranches esta que autoriza a intervencão fe..., Côrt~. 

O SR. PRESIDENTE: 

F.<;tá finda a leitura do ,'Expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

<\ttmo Vivac'.'1ua., nor cessã.o do ilus­
tre Semtdm.· Mourão Vieira, prjmeiro 
ort>dor inscrito, 

O SR. ATT!LIO VIVACQUA: 
e com apôio em Pontes de Mirand!l! dernl, decretada pelo cangreisb Na~ Foi na excelsitude de sua autorl-

cional para restabelecer a normaH- dade .funcional, jurídica e moral, que Sr · Presidente, 
''O primeiro ponto que se 1m- j d t a o PfC'I.dente oz·ozz·mbo Nonato fiXO" " -•1· é 1 i d dade urídica nos Esta os (ar s. .o e .... ~ " A ate •~ d pais ·e do mundf' pos à n.o.w. 1se o re ac ona o com d C ti f e, depo'", comunicou oficialmente ·à nc<:W o -

O a""'"Cfo formal da d•cl•r••"o 13 a ons tu ção) • ~ •rnlf:a-se -ar• BrasUla, ,...ne -é, na ~·er-·~!J"' ............ a Nação, atraves úo Insütuto da. Or~ '-' .... 
da incrmstituclona.lidade emitida "Nos julgamentos em espécle, o dem dos Advogados, não, um aCJlene rhlde, uma rlas mais notáveis realiza-
contra a referida lei. Um suscin- Tribunal não anula, nem sus- arésto judicial. mas uma simples de· ,.ões fie nossos t.emPos, um inédito f' 
to exame do ·Re<nmento Interna pende a lei, que subsiste. vive e liberação sõbre assunto reg1m~~l. .....,."andtoso catlitulo. ntio só do urbe-
do Supremo Tribunal Fede-n.l, continuará a ser aplicada, ate méra deliberação interna _ corporuz, ... tc::m:o. mas.· sob,.P-titdo da l!!eo~poli-
evidencia que a decisão, proferi.. que, como, entre nós. estabelece a rm.prestâvel, pois para os fins do ar- ""ic::n, t=tor ouf;l·o 1~.do, constitui oreo-
ds. sob o fundamento de 1ue o ·Constituição, o Senado exercite a tigo 64 aa constituição. ";1lTI!'l.('~.o r'l.orntn·~.nte e abF;orvente a 
dinloma. impuJ:rnado ofenderln. a obrigação do art. 64. ' Ao manifestar-se 0 supremo Tri~ ..,.o-n't1l7.11f'~O t'lo fnt.nro "Estado da nua-
sua prerrogativa constitucional Na declaracão em tese. a sus- bunal Fedel'al sôbre a indole jurídica "''>:!hn.ra. d~T'If:l·n dos ebocmes de dou-
de elaborar o regimento .:nterno, pe:QEão redunda na abrogação da .dessa doliberaçâo, "espondeu a uma {.,4..,q, e int~ ... <1~Ses crue movimentam 
comecou ela orónria por violar, leí ou na dcrl·ogação dos dispo- consulta do Senado Fetieral. Não ...,n1ft.i(!nR. pa.r1f~Yi1Pntares e · crmstitu-
datn. vênia, dito Regimento. . sitivos alcançados, não cabendo iuucwnou cuma Tribunal de juJgn- ~trmJ:'Ilist~~- Frrf;r.f\to:mto. mais do auP 

R 1 t ao ór!'úO legífera.nte censurado menta, mas em caráter consultivo, .,nnca c~he an f1oncrrP-sso Nacional 
ea men e. prescreve 0 seu nr.. senão "'a atribuição mêramente que aliás, é incompativcl com o "" !\ n"tnH~o f11'JbltM estarem atentos 

tlgo 85: -Se, por ocasic1o do jul- fonnal de modificá-la on revê-Ia. sistém:::t constitucional judiciário bra- ... ,~ in,~mM'nt:~ e vit.Als nroblema~ dn 
gamcnto de qualquer ·feito, se ve- segundo a!; diretrizes do pt('jul .. sileiro e sem apoio no exemplo nor- "'IM•Ht C&nlt.A.l . e r.nia pro('J're.n:ta1"':áo c 
J'iflc~-r rm~ é imvesc..indtveJ àeci- c.e"ame' rz·cano ,Roberto R. Bowier d 1 di 
d '· õ gado; é uma inconstituc~·omo.Uda · .. ,.,,,,~n. n ,.c:,.,aTP.f".fdn. til O P.S ;() e -u·-se E hre n inco:nstitucionali- car1 J.· Frte·dr'ch ob. 162J. Emitiu .e. 1 Alvl ·' d d , ~4 ·de declara a erga omncs. e não .. - ~l'.i.,.,feo "DrefPH,. ~'1< Ft'P. l'P. m, su-'J: e ou não e ruf{uma le.t • • · '' sbtn"tnte entre as partes; a lei apenas um. pronunciamento sôbre """<::~nr do pminP't\te Pref~tto Neg:rã.o 
' a consag-ração do principio de na"o 01· a-redada apez1as em con concez·to de declsão definitiva, e d.a- • ,. 1 enfrent•r ~sd• 

~ ~ ..,.:5 ..., ma, t>l'oenra. , . . ..... ,; , 
que uão cube a. declaração de "in- cl'"'et.o. foz· cassada para todos os tu venta destoante da noção .leyal e· , f' ê Se ~ro 
constitucionalidade de Jel em ...... 0-,1·ca ct•sse rn•. ututo, cu1·a defini- ""'n f!Pm'!í1'11.0<1 • 1XR1' nue · ,F; s "' -

b efeitos". (Voto do Ministro cas· vc:: - ·~ '"',,.,_a~ nJ:Sn V:m aue-ntt.q r.A .. ii.ter local 
a 

8
strato. mas .apenas em concreto. tro Nunes adotado pelo superiQr ção juriàiM se 1nclu1 ne·cessà.tiamen- ..... -a~ ~S"n ~P. ""nem .,antnnal. 
e bem que escritores .ameri~ TrJ.bum:n Federal na apreciação te na competência do .Senado, que o A ·"'torto:::a. ~íln ~"'"astHto do fdo df' 

nos falE.Ssem em veto judicial de Representação n.o .9.-1 do Sr. art. 64 da Constituição lhe outorga. ~ 1 1 
l id d 

AUen Smith. "The Snlrit ot Ame- ~ o senado não pode .abrir mão da Tal"'l"1"n. ·m:ut l'\l'l"t'n ca. -e ea C a P Procurador-Geral da RepUblic.:u ... 1 • d • ,. • • •· t·-· cont~ rlc~m Gobermnnt". Q5) o sistema ComtHHência que decàrre dêsse dis- - " 11 ll!fl'1.e "- n<~ c:~ .. .., '"'"~ ~"' 
dos Estados dn América e do {i) AO senado compete, pois, na positivo constitucional, a qual ~~vol~ "' ·f,.,••')M,., A f"f:'I'Oi+.~1 rlt"t ~ra!<-t'il-Sul f" 
Brasil e o ·de sirnnlf'!; 1Hl<ramant-n aplicação do artigo 64 da Lei Maior, ve •. não so a faculdade de a.JUlZar, 4"' -m~e-'l'? .... t..,~A'n. tL Ca.nft91 -dM T\of!' 
Zn ca.su, da inconstitucionalidad-e" vet'ific~;~,r o pressuposto constitucional, . .sob 0 ponto de vista do interêsse pU.. -o...:t~n~. R r!~T'Ifh1 dn Tl'1n~rtn. B des­
"(Pontes de Mirandu _ nmn~n- isto é, a etistincia de uma sentença blico e de ordem jurídica, a couve .. ..,...,mm~.,h~ /"!f:'lflltal c1J\ "P.:li""1'Tbltca <iUf' 
tários à com;tituição de 194.6, Vol. definitiva, dentro da conceituação niência de suspender a execução da ..,_l"IS ,.,..,.anr'f,.,.P. e dtl!lllflca. nerAnW 
li, pâgs, 58). legal já. anteriormente fixada. lei ou decreto, declarados inconstitu· ., mmvfn, ~nf.P.~"! de nnAAs hisMtis, 

A Constituição de 1946, como -o QUe houve, na declaração :de in~ 
n de 1891, 8 rte 19;{4 e n d~ J9~7 constitucionalidade da Lei .número 
não anuiu en'l que se anulasse a. 2. 970, como precisamente en~e:r;deu e 
lei d

1 
... t · · 0 declarou em nome do Egteg.zo su~ 

cional pelo Supremo Tribunal Fe• 4q 1V'r~C!A ~vo,n,.ão. a. nn!:'~B nrinefnllJ 
deral tt1as, também, a faculdade de ""-:.~~ ,.,fHtn.t•, nm A'M m!!liores cent.ro!' 
apreciar a natureza .turídien. l!l o oo- ""''"u•ri"J~.fs P f"rfust.ri~fs de ,nr::sm; dfa~< 
pet:tn formal nas decisões sõbre Jn- ....... ..t., J::P. ~nh•nr::a. tn"o n fllst~.ma. dn. 

em que se ec.e asse xn a s- premo Tribunal Federal, ·o seu com;­
trato ·a. inconstitucionalidade nem pícuo .Presidente, foi apenas uma re .. 
em que a decisão .iurlicial atingis- solução interna sôbre a permanência 
f>e n. lei em sua ex!s:tencia t&a ào ou não de um preceito regimental. 
Cl!so 1u1gmlo" • em face da Lei .n." 2 . .970. quando a 

constitucion.alidade, a que se refere o ... ;Aa, ~eonA'"'ca e financeira. ao pais. 
o.rt. 1H do nosso Estatuto Pol.ítico. ....,,., d,., ,.,1+n,.A. e in~trnm~nt.n de uni-

"Apreciando o caso concreto e de.: Colencta Cõrte não funciona corno ór ... 
cicliudo, a Justiça pronuncia-se sôbre gã:o judicn.nte, mas como órg~o admi­
n cmtstitucionalida"de ou legalidade nistratJvo e -elabor.ador de seu regi­
do ato dos outros, ou rie um dos nu- menta, que não .há de prevalecer sõ­
tros Poderes, 'O :Executivo, o Le~s- bre a legislação processual, de cora ... 
1atlvo. Ai est:i a primeira l'egra sô- petência exclu!siva do congresso ,Na .. 
brc a competência do .Poder Judi- ciCinal (Al·t. 5.o, § 15, alinea 2.u.'' da 

Com a homenagem da nossa adml· 4oarfP. n!!l,.frrrHtl _ ll maravilhosa. so~ 
ração, ousamos divergir, de acôrdo ...,"'"r'ti"!!t. 1"11\ ntH'I.nllhArl\, nu"' l';Pmnre Sf> 
com os fundamentos expostos, do vo- .. ,..,~frl~>"I'Mt Jnrt .... cct.l'nnã.vel. 1& tem nto­
to do ilustre Relator. ~tvo na.1'~ pn(!fnm.o.r .. !l:P. diante da to-

Sal~!>- das Comissões. ern 19 de agõs- .. ,., e fMI'f'l'toante soberano. do-s ser~ 
to de 1959. - Attilio Vivacqua. {.P>~s _ Brt:T$1f1ia. 

Parecer n. 464, de 1959 
ciãrlo. pois que se lhe não concedeu, Coustltuição Federal). · na C .Jmissão de Finanças, sõ-
lla Constituição lie 194.5, apurar, in Essa delib - . t -r Vrc o Projeto de Lei da Câmara 
abstrato, a tonstitucionalidad·e ou Ie- ~ eraçao m erna, comorme. n.u 56. de 1959, (na. ·Câmara, nu .. 
galidnde dos &to!'; dn Pdder Legisla- timbrou em designá-la o Exmo, Sr mero 4.485-B, de 19'58), que ·auto .. 
t ' h t Presidente do supremo Tribunal Fe~ ri"'" 0 Pndeor Ex~cutivo a abrir, .vo, ou de ambos, nem 6e l es a ri~ deral, foi tomada sem observância ..-te -. 
l)ul·u pr· clamar nulo r·nconstz·tuc•~ pelo Ministririo da Educação c 

• 0 • J;V· normas e estilos de ·J'ulcr. amento, à re· n •l a 1"\ O" ato· e orAenaz· que aos ' Cultu1·a, os crétiitos especiais de "' • '"' · " "' " vella. do Pracumdor-Geral da fi'-epú-
outros cnsos se não ftpHcasse" (Idem, bl!ca. em ·suma, no arrepio do Regi.. Cr5: 1.000.000,0() e Cr$ 5{)0.ú60,00 
1771. mento Interno, que estabelece pm- para pagamtn+o das subvenções 

Etnit1n.do a dede.ra<;ão cle inc1Jnsti-' cesso pnrn n declaração de iUC'"l!H:.tl~ concedidas, t·c.'<']Je.ctivamente, A 
t.ucionaiidade tora . do julgamento de tuciona.lidade de lei (art. 85 e se- Acr:a1.em.ia Bm~Jilcira de Ciênc"Los I 
quttlauer 1~ito, o SUt)remo Tribunal. · t 
além de afrontar o Regimento, con- gum .es). e M [n::Ut!~fiJ tlo Nordeste. 
trar1ou sU:J. própria j11risprudi.ncia O l='rcsid!:ntl.> dn Supremo 'l'l'ibu!l.!l:l • n.81ato1·-: sr. Daniel t<:rieg.er. 
e pacífica, no sentido de que não é Federal declara nos ofú:ws dirí~.d·Jo, I . . . • . 
passivel decidir .sõlm" crmstitucionall~ ao Instituto tios Ad"vogadoP r, ao Se I Da lmc:a' wa dn Pü'1!!l' F.Xl~C.!Jt.lvo, 
dade de lei em t~e" (Rt~\·ista Fvt·cn- nado que deü:a d~ l·~meter os acór-,..., n .. ~.,,..ut< ... on1tpin .a1Itori7a a aber­
seJ. i 1.Hios, dere~se tl!z.e.r o supósto acórdAo tura, pelo ~Vi.inistó'!"io da Educação ~ ! 

'R':' das mais ãrdu.as e dificels. tt. 
m~cc~ão do Prefeito da nossa_ Metrjj. 
,ole, 

Ta.h·ez, bem .iie .a..lnstm'la.m -n ~M 
... ,..,~UfP.r::tcão, tv; nala.vra.s de ·t,ewts 
,..,..111"1"l"ford em La Cultura de Las Olu­
dades: 

"Hoy en drs. comezamos A ver 
oue el. me.1oramiento de las ciu­
t!adtts no es un s.sunto auP l)uedA 
re~nlverse mediante nequefíns re­
fol'rtlas unilateral~>~~ la eonf,.coión 
d~'>l nla.n de ta ctuflqd tmnltcn. la 
tarf'n. mãs vasta de 't'PMnstrnir 
mtrotra ctviliz!'l.cl6n. bebemos aJ. 
t.ernr los mndos nnrasitarios y 
'O"l:"P~atnr!os de "Vlda. que hl\Sta. 
ahn"'~· rtesemtJcl'ian una. na.rte mny 
nrnnde v astmtsmn ·deõemos ·crear, 
'"'llón Ü'llS reg\6n y e011t!nente 
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.. tras contin('nte. una. aimblosls 
e!ectiva o Yid·a. cooperativa·. . ·EJ. 
problema consiste eu coodinar, 
basândose en los . valores huma­
nos más e.senciales qúe la volun­
tad de poder y la voluntad de 
hacer ganancias, · una serie de 

.. tuncion_es :<~ociales y de procesos 
: que hemos eh\pteado equivoca:.. 
I dament.e ha.sta. ahora en la cons­
i t,rucción de las Ciudades y en la 
politica, o de los anales jamás 
~-hemos sabido sacar provecho de 
·una manera I~acional". 

· (!oino assinalamos, os problemas do 
·Rio de Janeiro não são,· apenas, lo­
cais, mas de -ordem gern.l, e por . isto 

. me.srno deveriam .ser considerados de 
modo primordial nas iniCiativas de 
elaboração de leis ou reformas cons­
, titucionais referentes . à. mudança da 
Capital, de ·sorte a assumir o Go­

.vêr.no Federal, não só a responsabffi­
. dad.e 'de auxílio à nova. unidade fe­
der"ativn, mas o encargo de.empreen ... 

. dimentos b;ásicos no setor dos trans .. 
.,portes, como o- metrOpolitano, liga­
ção do Rio a Niterói, abastecimento 
"d.'á{tua, luz e energia. 

' . Aliás, se encararmos o conjunto de 
obra.<> da Up.iiio nos Estados, neSses 
aludH:los setores Ve1•ificamo,; uma aro­

. pla.1. e permanellte cooperação finan­
cei.i·a. do Govêrno fed.'eral com· os:~­

be .de Engenharia. ts.se plano de dro­
nagem e de e.scóamento de águas 
pluviais,~ é uma smtcse dos esquemas 
e so1uçoes apresentados sôbre o :~·s~ 

.sunto, compreendendo obras inoadià.­
veis· e definitivas, a longo prazo n 
se1·~m executadas por aquela Secre­
t.ru·m. e pela SURSAN, por conta exw 
clusiva. do erário da Prefeitura quan­
do cmnpriria à União contribUir p-ara 
ê.sse fim. 

desaguamcnt9 do canal, . dçveró. eit~ caperunento , de rios, lin.1peza. de lei• -
pronto em. 1959. .tos, retUlcal)áo -de~ curaos,-.etC:,.-. 

Rio JaCa1·C: Cr$· 71:533.803,00., Essas .cbra..s, jun• 
tamente com as que. vêm sendo ·exc ... 

c!) A drenagem, o 1·evestimento c_utadas pela. Secretaria. Geral d& 
das margens e a construção da Ave- Vi~ão e Obras, fazem parte do plano 
nida Canal do Rio Jacaré repre.sen- geral de combate à.s enchentes que' 
tam obra de di!icil -execução dUda está.' sendo atacado com rapidez. o· 
a loealiY..a.ção, à.S ·margens do • Canal, eficiência · neSses Ultimas meses. · 
da favela do. Jacarezinho. Serão en- "O· Plano aprovado - corno e.s­
virlados esforços para abrir . a A vew clareee o Goveril:idor da Cid3.de -

. Após -a aprovação .do Prefeito fat nida e 1·evesti~ o Canal, ainda em é de caníter geral, atingindo sõmenta · 
êsse plano pôsto imedia~amente em 1959, com apllcaçã0 dos "Cr$ . • • • •• as obras centrais, ou seja, as que re ... 
execução, e:itando em andamento {Ü- 10.000.000,00 previstos. presentam a base do siStema. de ·es• 
versas obras, que serão a..c:;sim dentro Rio Faria: coamento de ãguas pluviais da ci ... 
c:Je um programa geral, ntac'adas as dade do Rio de Janeiro. Assim ê que,. 
areas e ÇkS pontos mais atingidos pelos . e) O Bairro de Higienópo1Ú::, (par- dentro de poucos dias, serão inicia• 
temporais, pelos furacões e pelas en- t1cuJarmente .os caminhos de :::taóca das as obra,s de construção das ave• 
chentes. . e Timbó), será beneficiado com a nldas~canal, de drenagem dos tios~' 
OBRAS ·DE SANEA~fENTO .A CAR- construção de· uma galeria reta.rtetU- de racibnalização das va?.ões. · 1le re­

GO DA SECRETARIA GERAL DE ~ar dos rios Faria, _Timbó, cujo ct~to tiflcação de ·cursos· de é.gua, .:apea-
VIAÇAO E OBRAS. e calculado em Cr$ 7.000.000 w e mentos de rlos,. .. etc. · ~ 

I ~ _ que, p"os.sivelrnente, será. con~luída -
OanaliZac;-ão . do rio Papa~ airida êste apo. UrÍla. Comis:::.ão Especial de. Obras 

Couve; de Drenage!I). foi criada Com o fim. 
Rios Farià. e Timbó: de coordenar as atividades dos dife ... 

. l_I - Construção da Galerias Plu- rentes órgãos -encarregados de exe- · 
Vlals na A v. 28 de Setembro;, f> A garantia de vasão _dos rios cutar obnt.s de drenagem no Distrito· 

, Faria e Timbó, responsáveis pciàs · 
III - Canalização do Rio Rainha· e;1ehentes no Bairro de Higienopo- Feqeral. C!>Dl a l'ealizaçáo ·dêsse· 
IV - Prosseguimento da constru: hs, representa obra de difícil exe- plano, dentro· de a1guns meses. tl"' ... 

ção das galerié.is das ·Ruas Com>- cução e de_ importãncia-!Jluito '..{rande, dos os pontos mais sensíveis. e que 
..:ante .Ramos e Santa Clara; o custo total. inclusive.· a constr'.lção apresentam pior escoamento ,11uvlal. d terão sido atacados. e estará- · solu-

V -:Obras da Praça da Bandeira; . e nova ponte na Av. Democrática, cionado de u·ma vez por tôdas· o prô~­
e de Cr$ 13.000.000,00. 

. VI - Substituição progressiva de blema das enchentes ·periódicas. nas 
tad_os. ~~v~r~as gale1·ias p1uYia

1
s de vazão m- Rio Acari: épocas. das chuvas fortes". · _. · 

E:' a política, de certo modo, com- sufwtente. ) h · d · o St. C•'aào de C"•tro - p. ertt11'!• 
pa1;ável dos grant-tn-aid; adotada U A mel ona. ns condições de ...... ...., "" 

,pelo Presidente RooSevelt, mediante O plano de proteção contra as cn- vasão do Rio Acari representa_ pro- V. :e:x~ um aparte? 
.a <tual o govêrno central passou ·a chentes, organizado e posto em exe- blema. urgente·. A violência de s-uas o SR. A'ITíLIO VlVACQUA 
colhborar com os govérnos locais em cução pelo Prefeito Sá, i''reire- A!Vlm águas ameaça as· margens os préw Com todo 0 prazer. 
imi1ortantes e númerosas obras pú- é um exemplo que deve ser segu.1d~ dias vizinhos e as adutoras' de f~p;ua. . . ~ . ....__ 
blicas . Trata-se de um programa, ·que pelas administraçôes 1oca1s e. ;niJr- A obra prevista está orçadá em Cr$ O Sr. Caiado de Castro - Nobre 
não' objetiva, apenas' adotar corretf ... J!lente, d.ati nossas g1·andes c.l.uades e 3o.OOO.OOO,OO sendo uma parte des- Sena.dor, nós, cariocas, já estamo$ 
vos' para compensar determinadas dis- ao ~e_smo tempo nos d_!...uma visão tinada ao levantamento de a.d}.ltOtas acostumadOs à pa.lavrà autorizada. de 
,tor:ções, desvios ou desfalt}ues .que da dificuldade, da extensao e do alto e a outra, às obras complementares V. Ex\\ em defesa de nossos interêsses. -
porventura· se-verifiquem com a trans- custo de tais trabalhos, o que esc.a- ~e proteção das margens. E' urgente palavras que sempre ouço, com muito 
ferf.ncia ·da Capital. mos :também assinalando para co- a. construção de uma ponte próxima carinho. Modesto colega de V. Ex~, 

1 

• nheClmento desta casa e a.o pvvo à Estação de Acari (Cr$ 3.800.000,00J tendo acompanhado com grande entu .. 
T_emoo. tido ilustres e· oPeroSos· PTe- outros importantes capit .. nlos a.a a ti: e torna-se necessário dragar 0 rlo siasmo e admiração seus vários pro• 

feitJs, e via de regra governam ·na ministração SIÍ Fre1re Alvim no ãmw no mais curto prazo <Cr$ • • .. • .. • nunciamentos em favor não só -da au ... 
· inC~!rteza da sua permanência," sem oito_ de urban.smo e saneamento são lO.OOQ.OOO,OQ), o que virá contple- tonomia do Distrito Federal.corno em. 
~stB~Pilidade nêccss.áriá _para o plane-o 0 qu tlt mentar essa obra q11e . benefic1·ar.~. favor da administração municipal. 
Jamento e execução de programas ae s e c~ms uem -as notáveis reau- 1 f . "' grande e_nverg5:diira e qUe exigem con- zações do Plano de Obras instiiiU.odo arga a1xa do Distrito Federal com Vejo, agora, com ênorme satisfaçã~ 
tinúidade. . · · pela Lei n9 899, de 28 de novembro reflexo ate Bangu e Cascadur~ que mais uma vez, com _grande auto• 

I' . • • . . de 1957, enumeramds as principa1s Rio Timbô: ' ridade moral, está tratando dé pontos 
Desejo,· no momento focalizar .. inl- delas, que, além de essencl.ais ao em- b) Marechal Herriles ter:\ sua si- essenciais da administração Sá Freirl!l 

cialtnehte, um problema-que _deve ser ·belezamento d'!- cidade, são cada vez tuação melhorada com a constrqção Alvim. :t para nós, cariocas de naSci· 
considerado no âmbito nacional, o da mais indispens_áveiS, para atender ~.o de uma passagem para as águas Go mento, motivo de contentámento ver 
t1efesa. da cidade contra .as. enche.n.. con!ôrto, à circulação e às •!xigên4 Rio Tingui, sob as linhas da cen-. à frente da administração municipal 
tes.:. Cabe mesmo à Uniáo, nos.têrmos cias do desenvolvimento da cidade. trai e de um Canal desde a p;:;ta- um homem honesto; trabalhador, mais 
do art.- 59,,XJII, da -Canstjtuição,.or... As o~ras a:diante ·relacionadas, a ção até o Rio- Acarl. A obra ·está preocupado com o bem estar do·povo 
ganizar a defesa permal)ente contra serem executadas de jusante _para orçada em Cr$ 40.000.000,00, deven- e o progresso·"da Cidade, que pràpria• 
inll!:ldações. ·Já. CQ.gitainos da elabo!" ·m~ntante, ou seJa, da parte baixa do serem gastos Cr$ lO,QOO.OOO.üO, em mente com a situação política. A par• 
raç~to. àe- um Projeto nesse ~en_tido: para a. parte mais alta dos cursos 19ó9. te que V. Ex., vem de 1risar, de que 

·o Uustre Preffit-ó Sá Freire Alvini. _dos rios· e das bacias, não pretendem Rio das Pedras: o ilustre Prefeito Sá Freire Alvtm está 
col;beiído·a dolorosa- lição· e experiéncia resolyer a s.ituação~ apenas. em de- i) 0 Rio das Pedras merece obras realmente dando corpo a. êsse Plano 
dos].' fatos· e de Iilodo particular a· do .termmada:s zonas, o que, em lltima em sua bacia. com benefícws une- de Melhoramento da cid~e._ aplicando; 
tr~:ico ·temporal-de 22 de dezembro·de análls~, importa,· em simples t~a.ns- dtatos para Rocha Miránda Turiassu de !ato, .o' que cobra do pove, em· fac_tt 
195~~ que desabou Sôbre o Rio de- Ja·- .ferênc1a do local das enchentes. e adjacências e,' e1n futuro' pró::nmo,- da. Lei n

9 
899, s6 1SS? stria razão par~ 

neh·o, o mais "viólénto . e· catastrófico Rio Joana: para Bento RibeirO, Oswaldo- Cruz, que, todos n6s apOiássemos Prefeit6 
de ~Que témbs. noticia J?.CStes- ·últimos . a) O Canal l"etangular ·-do Rio Madureira e Magno A primeira fase ~ procurássen10S ter .no BrasU, ~­
RJ?-O.s, 24 hor~ aP?S a calami~ade; o Joana. que atravessarA sob as ·.mhas das obras tda Estaç.ão de Rocha Mi- nlstradores _que. rea}ment~ &egui.ssem ~~: de Janelr? !-"Preseptav~ aspectos da. Central do Brasil, destina-be a randa até a foz do Rio- Acari} deverá seu Pxemplo. A prática adquirida des ... 
mru,s de~o~ad~r~s - desa:baf!lent.os de impe'dir as enchentes da Praça da custar Cr$ 50.000.000,00, dos quais de os meus tempos de cr1an.ça, decorre 
casas e nu~erosas faqlih~s s~m teto, .Bandeira e adjacências. Seu cllsto Cr$ 15.000."000,00. deverão ser emprew do que tenho VISto e assistido: - to• mo~;tos ,fen~os, e ~parabzaçao . ~os total é de Cr$ 80.000.000,00, sendo de gados, ainda êste ano, antes da es- dos os impostos lançados sôbre o povo~ 
trai~spo_rt~s. _ISol::un~nto .dos _sub~rbws cêrca de Cr$ 30.00V.000,00 a despesa tação das chuvas do próximo verão. no Brasil; raramente atingem o obje ... 
da Central e da Leopo\dmn. da- c1dade estimada em 1959 j) Os bairros· Cordovil e . Par ·_a tivo collmndo_. Ou se lança um im.pós-
corr.: os centros de aba.st-ecimentú. -o · · · de Lucas terão sua situàÇão sohicio.. to '! de um dla para o cmb'o se resolve 
cori;érCiõ, a-. tndú.stria,-·as -lavouras- do Rio Ramos.: nada com a construção de uma g~~:Ie- suspendê-l.o, ou a arecadação é desvia.• ~ 
Disl;rito Federal, e -os seus serviços pú-:- b) o aubírrbio de Ramos será. be.. ria., abaix_o da travessia feita pelo da para flm diferente .. O nobre ora• 
blic'Os fieara:rn enormemente Sacriff- neficiado p e 1 0 prosseguimento da Departamento de Obras, até a ua:·te d~r lu~u contra 

8 
aprovação da. Lel 

ca.d"os. A higiene e _a sal,.ubridade da ·Ave;nida canal do Rio Ramos e tla lnterlor do canal já depois do leito n 
899

· De minha parte tive oportuni-. 1 - r - .-1 · te· ti·- ··d· . da E.str d d .;.. L 1di 0 .dade·de me manifestar, por várias vê-
popu açao oram ser amen a ng1 as .. galeria da Rua Joaze1ro. A Nrba 

1 1
8 8 e ..<;""l;'rro eopo ~a. zes também contra ela porque sabia 

A êsscs aspectos assim prêviamc:p.te total prevista,. de Cr$ 6.j)OO.~.~· mon an e das obras está estunado que iria sobrecarregar em deinasia o 
fix9.dos, faz gobressair um outro, uos deverá. .ser apllcada neste exercicto. • em pr$

1 
00 -d~ OOO.~o. dos quais ~ contribuinte cariOca e a todos os que 

mals graves que é Q da. segurali.ça mi- - .provave o 1s~nd1o de Cr$ ...• , .• llta.r. -- . - . Rios Timbó, Faria, Jacaré c c&- t2.000.00000 ainda êste ano _vivem nesta Cidade. Na. sede ndo meu 
na1 · de Benfica: ' • Partldo, do qual sou Vice-Presidente 

"t!::se qua-dro de destruição e de'sota.. Rio das Tintas: Regional, também combati o Projeto~ 
t:ão'' não é mais allitivo do que .. mui-· c) Ditos rios . terão suas águas k) O Rio das Tintas, eni.~ .3angu; porque meu grande receio ·era que oÚ 
tos:outros, em que calamidades dessa drenadas atra\•és "do canal do 'Junha, deverá ter seu canal reconst.raido. votar :a CAmara tai·Iei nós cariocas~ 
natnre'M\ flagelam 

0 
interior do poais, o· q~e influp-á decisivaníente sôbre as As obras deverão ser iniciadas an- seriamos obrigados a ficar et.emamen._ 

tevimdo a desgraça .a populações que bacias dos -mesmOs, UVI"am'i.o de en- tes da estação das chuvas, rednzin- te pagando impostos. sem jamais ver·• 
flum desamparadas por falta de or- chente a zona que· vai de Cavalcante doRse, tanto quanto possível, os ,ete1- lhes os resultados.- AcentUa v. Ex~ 

·~JrB.I1.lZ?cào de ·um serviço _nacional. a Ria~huelo_e a que se estende da tos das ench~ntes. Só em 1960 ser& preocuparRse o Prefeito Sá Freire Al·· 
eoritra~os efeitoS de inundações. o AgUa. Santa até Engenho Novo: A pos.sivel garantir-se um el!icoamcnto vim com o,progresso.da cidade, :nro• 
atual PréfeitO. providenciou com de- ob~B- "é çomplexa e visa garantir, ptin- completo do rio das· 'I1ntas ]entro curando aplicar, CQJU honestidade; ô 
clsg~o a organ!zaçlio.de um plano ela-::·.ciJ>!l-lmente,_o eseoaJ!lento até o :nar do seu leito ·canallzado. dlnhelro· arrecâdado. ~rdoe-me a ex.. 

"borlldo 'pela Secretaria Ger~tl·.de. do . ..Q!'nal·do Cunha O custo da ob1a lJ ·Em serviços .geraie de ··anea- t_ensAo do aparte; ma.s. desejava -exprl-
. ObN~.~- PúbHcáS. unanlmem.ente e.pro-! -deverâ: ·sei' "'de Crt 20 .COO .{lO::J.OQ f'.! o mepto, incltiindo as obraa · de- Mns.:. m.ir- nilnha in~gral sDltdartedade · U 

..-ailo. -pelo conselho Dlretor do Clu· .:Uque necessário à garantia do Uvre 1 tm~l.o de p.lerias, ave:hidaa~eanu1, palavra.s "do. nobre coleja ~ · 
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O Sr •. Victorino Freire - O nobre ~ servtr ao· povo· do Dit;trito Federal. 
i!>l'ador perinite~ ~ a_p~te·? Presto, J;ambém, minhas homenagens 

a. -v.· EX~ pot' tratar de ass~to de 
O SR. AT'l1LIO VIVACQUA _... tanto relêvo para todos nós que usu-

ltom muito prazer. frulmos os beneficios desta bela capi-
: o Sr. Victcrlno Freire - Estou in- tal, que é a cidade "do Rio de JaneirO. 

teiramente solidário com· o apru;te do O SR. ATíL!O VIVACQUA - Ora­
nobre Senador Caiado de castro,' na to a. V. Ex:J. a cujo apMte me refe­
parte eiU que se re!er:_e aO Pl·efeito r1re1 a seguir· 
Sá Freire AlVitil. Trata-fie de adm1- o Sr. Saulo Ramos - Permite v. 
nistrador silencioso{ grandemente in... Ext- um aparte? 
teressado em acertar e resolver os pro- 0 SR. ATfLIO VIVACQUA _ Pois 
~lemas que aflig'éni o povo carioca. não. 

· O Sr. P1iblio de Mello - O nobre o sr. Saulo Ramos _ o nobre Se· 
orador dá. licença para um aparte? nador Mourão Vieira, como Lider do 
. o SR. ATTíLIO VIVACQUA - Partido Trabnlhista Brasileiro, deu 

Com sattsfação. seu apolo às considerações que V. Ex~ 
está tece11do em. tôrno da administra· 

O Sr. Pú'blio de Mello- Endosso os ção do Prefeito da Capital Federal 
conceitos ~mitidos. pelo eminente Se- Quero, entretanto, em meu nome pes~ 
nadar Victorino Freire, Chefe do meu soai, solidarizar~me com o discurso 
~artido, no Maranhão; e proclamo a que o nobre coleg:\ está pronunciao~ 
excelência da administração do Sr. do.' Iniciou V.· Ex~ sua oração, rete­
Prefeito Sá Freire Alvim. Corresponde rindo·se à construção de Bra:silia, co~ 
S. Exll- integralmente à confiança que mo obra de rewe1·cussão internacional 
nêle depositou o Sr. Présidente da Re... para, em seguida.,. analisa1· a Adminis· 
pública, em beneficio do engrandeci- tração Sã. Freire Alvim. ~o momento 
menta da bela cidade do Rio de Ja- em que pretendemos transferir a 01~ 
neiro. · pital do Pais pnra o interior, torna-

se dlficil a qualquer administrador 
· O SR. A'l'T1LIO VI1ij...CQUA realizar obra de vulto. Citou V. EX~!-. 

.Agradeço os apartes com que me di.s- entretanto, com grande propriedade as 
tlnguiram os nobres Sei:ladores Caiado obras r~llb:a.das pelo atual Prefeito do 
de Castro, Vi,_cto}'ino Freil·e e Públio Distrito Federal, e eu dou inteqral 
de Mello, O Senador Calado ·de Cas- apoio ao discurso de v. Ex~. O Pre~ 
tro, que tem também a alta· respon- feito Sá Freire Alvim recomenda-se 

. sabilldade "de representante do Oistrito pelo seu passado de homem público, e 
:Federal;. foi excessivamente geenroso foi uma feliz idéja do Senhor Presi~ 
com o humilde orador. Fixou, em sin- dente da. República convidá·lo pa-ra 
tese, a clara e brilhante atuação do dirig-ir os destinos da Cn.pital da !&e~ 
Prefeito Sá Freire Aivim, qu~ •. em sua pública. 
consag"Fação. ao bem estar do povo, 0 SR. ATíLIO VIVACQUA- Mul­
lle coloca acima da polltiea para reali· to me desV'anecem os apartes com aue 
zar govêrno que deve ser analisado me hom·aram os nobres Senadores 
tambépl apollticamente. · Mourão Vieira e Saulo Ramos. 

As manifestações dos llustres colegas o Senador Mourão Vieira, olém da 
contribuirão para dar ao meu' disc-.r- sua autoridade de representante do 
so o brilho que não consegui inipri- povo no senado é, também, carioca 
mir·lhe. honorário Ligado à cid.!lde do Rio r\e 

Sr. 'Presidente, referia~me en ao Janeiro p·or inúmeros laços. tdentifi. 
Plano que devemos considerar dos mais cada com sua,~ a.spiracões. pôde apre-
1mportantes - o de proteção da cida· ciar dentro da.s resJldJH1é..<J loc~ls. a 
de contra as enchentes. Enumerava crestão do Prefeito Sá. F'reire Alvim. 
as princ.lpais obras realizadas nos di- Que enalteceu com as mais justas '?a­
versos rios da cidade, como o Joana, ta-vras. S. :exv. trouxe a express1va 
Ramos, Timbó, Jacaré, Paria., Acaí-i, solidariedade do Par.tido Trabalhista 
Fedras e o das Quintas. o nobre Senador Saulo R:i.mos, 
. O Sr. Mourão Vieira- Dá licença também uma das mais Uustres !igu. 
P um p te? ras desta Casa, faz suas as pal.<>.vras 
,ara a ar .. do eminente Senador Mourão Vieira, 

O SR. ATíLIO VIVACQUA - Com ção é das melhores prest<'l.ções de con­
tod.o o prazer. ~om um diginificante aola.uso ao Go~ 

O Sr. J.fouráo Vieira Até há v~rnador da Cidade. Sua administra~ 

o Sr. Francisco Gallotti ...:.. Permi~ 
i:-e V. Ex'~- um aparte? 
' O SR: AT;ITLIO, VIVACQUA -
Com todo o praze.c. · 

O Sr. Franci$co Gallottt - Inter­
rompo a oração de V. ExiJo, neste ins­
tante, para declarar que o discurso 
que o ilústre colega hoje pro~ere no 
Senado Federal tem enderêço certo: 
O Sr. Preside~). te da República. To­
mando conhecimento das palavras do 
nobre orador, S. ExiJo deve refletir, e 
bem, que o carko de Prefeito do Dis­
trito Federal não pode estar à mer­
cê das inJunr;ões polfticas que apare. 
cem periOdicamente. o Sr. Sá. Frei· 
re Alvim, como titular da Secretaria 
Geral de ~"-d:mínistl·ação durante 
muitos anos, teve que enh'ar, por 
fôrçtl. do cargo mesmo, no âmago das 
questões da. Capital l''ederal, e daí co­
lheu ensinamentos para agora, como 
Prefeito, autoridade máxima no Dls~ 
trito Federal, procurar resolver os 
cruciantes problemas que afligem esta. 
cidade. Está S. Exilo" trabalhando, cer~ 
cado de uma eQuip"e de homens que 
o ajudam, . e espera p.ar solução . a 
êsses problemas o mais possfvel. Ao 
ato de justiça que V. ExiJo comete e 
aos aplausos que tem o nobre oraOOr 
recebido de outros ilustres Senadores 
junto minha. palavra, por conhecer a 
ação de ..S. Exilo e nor connar no Se­
nhor Presidente da República, que, 
antes de qualquer mudanc;a, antes de 
pen:sat• em submeter ao .õenado e ln~ 
dicação de outro nome, há de r"etletir 
que o Prefeito Sá F'reire Alv~m está 
empenhado em esfôr~o inaudito para 
corresponder à conflan~a do pró!)r~o 
Chefe da Nação, e.<~tando assim indl~ 
cado para permanecer no pôs to. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA -
Muito me -penl)ora o rmarte do ilustre 
senador Francisco Gallottt que, além 
de suas elevadas credenciais de 
homem "búblico. 4 dos expoentes da 
engenharia brasileira. 

O Sr. f'rancisco Gallott! - Bonda .. 
de de v. ~ 

O SiR. ATTILIO VIVACQUA -
Sem dúvida alguma, pode S11a Exce. 
lência apreciar, com sua alta profi~ 
ciência, o ptaüo de ohras fundamen­
tais do Pre!eit.o e cuja primeira par~ 
te aqui me refirn. Faz o nobre repre .. 
septftnte de Santa C~tarina ponde .. 
ruc{ío oue. certRm~nte, estA no pen .. 
sarnento d.o senado, 
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·:t que S. EX~. o Sr. Presidente da. , 
República, no voltar as suas 'Vit.taa 
para a: administração do Dlstrlto Fe• 
deral, "não~ deixará. de meditar sôbre 
a. conveniência de evitar sOluçã-o d& 
continuidade num programa dessa. na-­
tureza, que tem como ex-ecutor um. 
dos mais dignos, ilustres e prebos ad• 
mlnU;tradores, o Prefeito Sã Freire 
Alvim. 

'tsse programa, que é dos maior~ 
da história da nossa admlnlstraç§.() 
municipal, colima obras novas ou pros ... 
.seguidas, de -caráter fundamental para. 
a. Cidad•.~ €lo Rio de Janeiro. 

A exec.Uçlío do Plano de RealizaçõeJ 
da · sursan, sôbre a Presidência do 
Dr. José Augusto Mala. Penido, :feitas 
até 31 do mês próximo findo, pode 
ser apreciada através dêsse imprcs .. 
s.ionante quadro demons~rativo: · 

O Sr. M endo?wa Clarlc - Permite 
V. Ex!!- um aparte? 

a· im. ATTiuo. vrvAcQuA -
Com. tôda a satis~ação. 

O Sr. Mendonça Clark - É com o 
maior prazer que ouço o Ltder do 
Partido Republir,ano, a que pertenço. 
fa.zer justiça à administração Sá Frei­
re Alvim. Neste instante, em QUe 
V. Ex~'- faz reff'.l'ência à SURSAN ·P. ao 
Engenheiro Maia. Penido, dese.io tes~ 
temwlhar. .a,_o Senado que foi nara 
mim urpa honra quando. em 1956, na . 
F.scola Superior de Guerra, tive .como 
comna.nheiro Bá Freire Alvim e Mala 
Penido. Desde aquela época sabia eu 
que arobo!;, em postos de tal relevân­
cia, sábertam cumprir o seu dever 
nara com a. ponulacão ciU'ioca. Em­
bora repre~entante do Estado do 
}:Jiaui, sou nascido no Distrito Fe­
deral e me sinto orgulhoso de ver o 
Sr. Sá Freire' Alvim na Pré!eitura e 
na. SURSAN o sr. Engenheiro P~ni­
do·. "As.SbÜ. e Que me solídA.l'iM com 
V. "Ex~ nesse onortuno atq dE'! .ilJStiÇa. 

O SR •. ATI'ILIO V!VACQUA -
Re~lstro com Sfltisfação o ape.rte do 
nobre Senador Mendonça Clar-k. meu 
ilustre correlig1onárJo. o om1~ vem re­
alçar a gestão do sr. Sá Freire Alvim 
e as não menos merecidas t"l'ferênr:las 
ao ilustre. En@:'enheiro Maia. "!'enido. 

Sr. Presidente, estava comecrtndo a 
aludir a. obras que. na verdade, P.xa!­
eam o nome do Prefeito Sá. Freire 
Alvim como ul11. dos maiores admt .. 
nistradores municipais. São em resu ... ~ 
mo, as seguintes: 

poucos Instantes a meu aparte pouco 
algnl!iearia, já que· se __ tl"atava de ma­
nifestação do meu aj:Jrêço ao Sr. Sá 
.P'reire Alvim. Conversando, entretan~ 
to, com o ilustre IJder· e eminente co­
lega. pela Paraíba, minhas pala vra.s 
significam, agora, também, o . aplauso 
do . Partido Trabalhista BrasUe1ro. já. 
que fui devidamente· credenciado para 
trazer a: V. EX\' as homenagens dêsse 

1.as ao povo~ que pa.ga impostos. 
o . Sr. Lima . Teixeira - Pennite 

v. Ex{! uni. aparte? 

EXEOUÇAO DO PLANO DE REALIZAÇõES AT!< 31-7-1959 

· ])a.rtido ao digno gestor dos negócios 
municipais; Aoaba V. Ex\l de se refe­
rir ao caso das enchentes e, sobretudo, 
A regularização dos rios que atraves­
liam o Dfs+.-ito Federal, Mo meu e-n­
tender, êste v principal objetivo da Lei 
}19 899, pela equanimldo.de que o pla­
no gerou em tõda a. Capital da. Re­
Pública. Assim falo, porque, não 

. obstante Tepresentante de· Estado lon­

. g[nquo do Norte, sou também subur­
bano, desde que habitei, por vinte 
nnos, em eubú.rblo da Leopoldina e 
tive oportunidade de verltiear até que 
)>onto o desleixo, talvez nem isso mas 
a. falta de recursos municipais levaram 
aquela região a uma· situação de ve-r· 
dadeira penúria. O p~ano sObre êsses 
rios, dos qunis dols corte.m aquela zo. _ 
na, e a· :l:nstal~ão de esgotos será de 
tfl"a.llde yaU1. pOis, da Praça Maué. a.té 
Vigãrio Geral. habtta.m, aproximada­
mente, l!lelscenta.s mn almaS. JA. ago­
ra, com a respon!;abilldade de inter­
pretar ·o pensamesto do . Partido Tni~ 
bathtsts 13Í'R.!!:ile1ro, apreHDtD meus 
encômfa& ia.o Ilustr-e Prdelto 84 -Ji'teii-e 
Alv1m, eu.JA meooUJt.;çl:o eonst::A.JI:t.., ·.à:· 
testa do .m\Ullclplo, tom .tidO a de·llem· 

O SR. ATTILIO VIVACQUA -
COm todo o prazer. DISCRIMINAÇÃO 

o sr. Lima TeiXeira - Desejo asso­
ciar-me às palavras que V. Ex' está 
proferindo sôbre a lldm..inistração do 
Prefeito' Sá Freire AIVim. Fui um AVENIDA PERIMETRAL 
dos que se manifestaram de ma.peira. 
favorável, quando o Sr. Presidente da 
República. o escolheu para. Prefeito do 
Distrito Federal, porque S. Ex' já. 
havia desempenhado a contento o C!.!'• 
go do Diretor de um dos Departa­
mentos do. Prefeitura. '!!sse conheci· 
mento da a.dministraçA.o pública tal-

:a) Desn.propriac:;ões ••••••••••••• 
li) Obras ....................... . 
c) Outras despesas •••••• , •••••• 

vez lhe tenha dado mais autoridade 
para resolver detenninado~J problemas 
da. Municipalidade do Distrito Fe­
deral. No decorrer dê.s$e periodo em 
que tem estailo à frente da Prefeitu­
ra, vem se revelando um homem. sen­
sato, apolitico, tratn.ndo a todos os 
polfticos indistintamente, correspon.,. 
dendo à. expectativa geral êo povo 

DESMONTE. DO MORRO DE SAN-
TO ANTONIO . 

4) Desapropriações • •••••••••••. 
b) Obra.<; • , ......• ··•••••••••••. 
c) Outras despesas ••••• , •••••• 

carioca, que o tem como um Prefei-
to cumpridor dos seus deveres e obri­
gações, Assim, no momento .em que 
se refere elogiosamente ao sr. Sé. 
Freire. Alvim, V. EX• 86 pod~ mere~ 
cer 9IS a.pla usos de todos nós . 

TON"'· C,\'l'H>ffit-LARANJEIRAB 

· O SR. ATTILIO VJYACQU~ . 
o aparte de v~ 'E:.:~' ·~. mais um •lt.o 
tetemunh& al}bre. a ~personalidade e .. 
admlnlolraçi\o 4o Umrt!O' l'rofólto.. 1' 

.a) 
b) 
c) 

Í:>esa.propriações .• : ••••• · •••••• 
0\»'as ..... , . · ..••••••• ••• •••. 
.ou~. des~a.s •••••••••• ;. 
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J DISCRIMINAÇ!O llMPEmlADO PAGO } 
---~---------~-------

I 
~-------- _....__ 
!I 

I' 
A VlilNIDA RADIAL-OESTE 

i 
11) Desapropriações ............. . 
;!>J Obras ...................... . 
i::) Outras despesas ••••• , •••••• 

I 
I 

'TúNEL li!ARATA RIBEIRO-RAUL 
P,,OMPlliA I 
I -
a) Desa p1·oprlações •. ; • , •••••• ; • 

.... l1~ Obras · ..••...... , •••••••••• -. ~ 
~)) out.ras despesas ...... 4 •••••• 

\ 
i' 
I 

'TúN!':L DO PASMADO (tncluS!vel 
c;!ubes ~!Vú.uticOs) 

' 1: 
c/) Desapropriações •• , •••••••••• 
l;;) Obra..; •.•.•.•• , ••••••••• , •••• 
C) Outt~s despesas ••••••••••• , 

' j, 
I 
I 

Cr$ 

1!,210.603,00 
20.972.300;00 
1.461.776;00 

33.644. 679,00 

82.~99. 150,30 
98.604.000,1)0 -

180.903 .150,~0 

-

-'50.491.001,00 
440.551,00 

'50. 931.552,00 

I 

Cr$' 

11.210.603,00 
lO. 138.161,00 

' li. 758,00 

21.360.522.00 

82. 299' 150,30 
37.873. 968,00 -

120.:73.118,30 

. 

-35 214.786,50 
- '97.583.00 

86.312.369,50 

I 
~----------------------~----------~-------------

. SANl
1
W\MEN'J'O E URBANIZAÇãO 

!·1 - Rios e Canai~ 
' ! 

a) Desapropriações ... , ....... .. 
b) Obras : .................... .. 
6> o tl !· u ·M despasas .•••••.•• ~ • , • 

~: 

I· I ir - l'sgotos saniidrl.os -
I 

iA DesaprGprhl.çÕ"..s ••.• u.-;o •••• 
'b). Obras ....................... 

1 
c.1 Outras despesas "" •••••••••• 

I. a:. • • 
,, . ' l 

AVENIDA MARACANl\ i 
I. .. . ' - . . I 

a;• De.sapropriaçõe.!.l , ........... ; • 
b) Obras ••••••••••••••••••••••• 
c) Outra.o; dêspe.sa.s ••• , •••••••• 
' 

16.227.1121.20 
182.718.757,00 

800.000,00 ------
,199._74ô .578.20 

. -

-1511.~27 .141,80 
-66.895.133,10 

223. 82j, 274,90 

< 

4GO.~GP,OD - --
460.~69;00 

Vejamos, agora, a significação do seguinte: 
;i ~- ' " ~ RESUMO 

I 

l 
l 
I 
/ 
I 
I, 

15.301.076,20 
llO. 943. H91~80 

000.000,00 

127.044.968,00 .. 

GR. 140: Õ34,:60 
1 

44.966.983,10 

113.107.017,70 

460.460,00 

460._,í69,00 

.~!~------------------~---------~-~---------~--
. !'- I -

" D1SCRÍMINACJi.O ·. :; :='EN~~O 

a 1
) Dess.prop.rla'!5~s ••••••• • • •• • • 

b:l Obras .: ••••• ~ ••••••••••••••• 
ci Otifr~s. des~ uu·.;:._ .. . 

!:·TO'l:~!' ·~·~·~, .. -. ••. -..-..., ...... 44 

!/ •• 

I 

Cr$ 

• 21R.245.91MO 
1.534.247. 750.50 

89.313.582,40 

1.941.807 .24.3,30 

Paco 

C1·$1 * 

'317 .Si9.155,4G 
920.792.298,40 

60.095.154,40 

1.298.206.608,20 

11 
:~---~~-------~--------~------~--

Inter;;ssa. ~ressaltar,, desde logo, que-·pOsto·bãstco, que representa. dois ter­
,essas ·,oDra.s são retlliza.das sem avêlo ços da arrecaOr.Cão, o de vendas e 
-a &Préstimos, COlll OS própiios :re- coi'lli1gnaçtles~ ê~te. não sofreu Qual­
~UTS~l -t'la. Pref&itnra 'e - cGmo adl~ 
ant.e ! a_ssinalare1 - ·s;em majoração quer .modU:ir.a('~o. permaneceu 1\ taxa 
-const~~~rável de mnnstos. uma vez uue dé U%. 

""'' dh11~o· aumCBtá.d.o 'f'nl o de -localiza- O Sr. l.im.tt nuhnatile.': Permit~ 
çi~I);l.e s~~?B importância. O il:n .. v. Exr,. tun·~rl&.rtc? 

..... 

O SR. A'rru.T.O VIVACQUA I .titarEi sobrcmanoll"a o n.ndament~· d03 
Com todo. o prazer. · . servi:Ços, ptns permitirá. o transporte 

O Sr. Ift.m.a G1Li1aarães _ Al)oio .ns .direto do mater_Ial até o _!ocal .neoos• 
referench;.;; justas e honrosas qut1 s~rio, o_ que at~ ago.ra nao foi !elto, 
V. Ex&.. :fa:z ao Sr. Prefeito Sá J:o~rcire VJsto nao ter s1do fumado o ac6rdo 
Alv'im. Conheço-o ·bem; sei ·do seu com o Clube da.. Aerrmã.utica para a 
vawr .mt•;H .. ~w,:..., ,mora~ c nrnu;-;::s,onu1. passagem da Per1mc~al sôbrc o ter• 
E' na. vet·ctai!e, um g:rande adminis- reno, onde está locahzada a sede ã!fo• 
trador, Todos sabeillos ....:.. e já consti- Cjuele clube. 
tm Jugar co.tnwn, aqui da Capital - o desmonte do moiTa Sto. Antonio 
que maL'> de~~% da rend~.Cla J:>reJci- e velha. aspiração dos cari9C&S, que: 
tnra do DLStnto Federal e emp:e<~ada. presentemente se realiza.. Abrange o 
J.lo pagamento do -pessoal. As OOl'Bli u desmonte o con.seqüente atêrl'O da. 
que V. l!,"'X:a, se refere, realizadas pe~o orla ruaritima~ cóm o qual a cngenha• 
arual Prefeito, revelam a honestktadc ri-a e ~. arquitetura brasileiras. acres• 
cio. empr_er.o dos dinheiros públicos e, centam novos ncantos .à port:mtosa. 
1mus amda; . que S. Exa. além ac Baia· de Guanabara, -e 9.brange ainda 
ttrancto aumm1str1t.dor. é not..'\vei eco- a construção da pista de .alta veloci .. 
ltonlista. Está reso1vehao o gra?c }lro~ dade do l"lamcngot Glória e Santa. 
l'Jleilla tinanceiro da municipalidade. Luzia. · 
-!?ar!_'. honra. m.i~llft., aliás, o iiusr.rc A Avenida. República. dO Chile é 
.i?re.J:eit.o desta Cidade e un1 pmne~.ro, Ulll cios primores do tltbanLo::m() de 
quo org,lU1ltt a terra onde nasceu. utua. da.s rnais lit~is a:~-érias ua. cl .. 

O Sr. CaiadO de Ca.tçtro- Permite d.:.\de~ 

A o.l;ertura e con.._-.;truçãn do ~unel 
Catumbi-Laranjeira.s obra . encetada. 
pelo ~l·eteJ"" l\IJ.t.:n'-'c:o at: J,Vltlr&W e re-• 
~_.omada ulti;:nrur.ente longo tempo de .. 
p~oüs. 

o orw:lar UUl n.parte?. <Asse.nf.im-ento 
<lo cmuior). o êXito da ·administraça.u 
tlo Sr. Sá F'reir~ AJ.vtm nem úiz Ul:l 
conveniência, da grande vantn~cm f.l.e 
eseoiherem !:1.S au.roríUades paxa o <\'Ço 
oempenho do determinada funçao 
pessoa conhecedora. -do setor que "lai Na atual administração serão pe-.r ... 
comandar: O &eteito do Distrito !''e- fui"{I.d.os maiS jo.tJ metros, devendo, eJU 
Ueral, ate.rn d-l.S qualidades de p!.'G!iJO- tt_ezernoro ueste. .ano, es~r conclw.cm. a. 
stOna!, exerce com dedicação sua ta- a.t.n~:tnii)., r;o!lt <VW~L de l~i!O metrose 
rcfa, cmu aJ.m.a Ua t,:.idadão cati.oca ~ O aterro da ·(lri.e. n1.aritima possibi• 
que é; poiS .. vontra.riando qua...11to diz .lltatâ que --en1 <tezemoJ.·o estejam con• 
(} preza.cto Senador Lima Quirnarâef:., ClUJ.O:as as ~uas PJ.Sl..a.S de Ugaça.o en ... 
S. &a .• nU-o é tnitlelro, n1as. ca.riOCIJ. ·~re a aven.aa {)~wa.lao Cruz e -a. .Es ... 
<tos bons, -lã. das bandns de sr~o C ris- p1anaaa ao castelO. Ao mesmo t.ent• 
tóvão. V9 se ira. procedendo à bgaçâo o.a 

.n .. euJ.da Uhlle ·com a Praça 'lli.a.den ... 
O Sr. Lima Gutmarc'ies - De.o;;cenac 

Ue iamilia minelrn, 

O St. Caiu.do de Castro - N-ós, cn­
riocas, vemos com gr.ande sa tistaçá.o 
-Ull1 cario:m ua administração da c1~ 
·dade. Nunca deixei de congratuiar-n1~ 
com o Presidente da República pela 
escolha do Sr. Sá .ft'reira Alvi.nl, que 
o:onilt:JCJ· no Pa.látio -do catete, .quau,lo 
Uhefe da. Casa Militar da Presidêncm 
da Repüblicn. Meu r.ntustasnw au~ 

menton. cHame Oo trabalho· diuâmlcu 
por S. Jo..Xtt. empreent.Ilào. tais eomu 
as. obras que-,o nobre colegn citem. Não 
é apenas um carioca, po::"tue nascid(' 
nestacidade, 111ns porque, P..stut1e.-llir: 
os problcmaa Cl)'t.n Stlm.-a e devOção. 

O Sr. Públi() de -Mello - Por 1s,,,, 
mesmo ê um ~nde prefeito. 

O Sr. Aruemfro de Fiqueiredo ~-~ 
Ir..teHZUletJtc., a dúvida · quanto ao 
nascim~nto nf1.0 \''eM em -favor da. Pa·· 
1·a!ba. 

O sR: b'IT!LIO VIV IICQD <\ -
Registro. com grp.ude sa.!iLs.fa.ção, ot 
a.partes dos eminentes senadores Ll~ 
ma QuinlaráP..s c -catado de CaStro. 
Compreendo bem o desejo e c motivo 
de desvanecimento, qu eo nobre re­
presfmtantc mineiro reve1ou, ao prn­
curar inclUir, entre seus conterrâneos, 
ú ilustr~ Erefeito desta· C'.tplta1. · o 
Prefeito Sà Freire ~vim posml .. 
melhores d!.ls ·vtrtudes m1nelta!i, eis 
_quo ctescend3 de fa.m.fita da terra mon .. 
ronhesa. -

~.oes que. tambeitl, deverá IJ.car pronta.. 
a1nda êss.e a.uo. 

o túnel .Barata. Ribeiro-nau! Pom~ 
pcta., tllcout.ra:...se totalment-e pen·u· 
aàUO, t!.':iliantlO llO 1lllC10 <10 J.'ev"es~eD .. 
i.O\U..Jl. uoo.oaua. A 001"\\. será. entregue 
ti.O trálego1 no uucio rJ.u ano vmctouro~ 

O tú.neJ. Catumui-Lara.njeiras en­
COJ.U.J.u-::;e trunoem .em _.tace de revcs.., 
"'.unento, toctttvJ.a, .sua lll11Ligttraçáo não 
o;..::;La ttllli.ia. pr-evll:it<1.. (!Ue ex.~ge, mClum ... 
uo-:)e a lll::>l.alaçi\.0 ao sistema de re• 
11ovaçat~ a e ar •. 

As u.vemdas Radial Oeste e· Radial 
:::3tu St~-O a..t'Cel'li1S para cuja abenura­
LUalu.-.::.e uecli;;sano execu~ar mume­
t"<t.S U~iiPL"UPl'Ht.\t.J.eS, ~KS aesap.i.'Qpaa .. 
\fu.:;:i \lt::.u1 l;)cilúú J.t:l..a~ "::.llt: a ,ô ..... uan 

... wmat u~st-e ja. sa. encontra. aoerta. 
co1.1 ~leu trecrw m.u::1à.J. (ua Eras-a àa. 
.o<t!lU.ill.L"a a .L'Ua k:iuu J:<'ran~.:i.SCo Attvler) 
cu.ul g.;.'anue pane Ja. pav.unentada. A 
.;;)V.i\oo.nili pn!~:enue 1ruc1ar eut· segun­
ao .sellles~.i e <test-e ~o o a a.oertuca da. 
li.vetuaa .ttàdlaJ. l:ju.t, no trecno entre 
a l'Lla. --numalta é a Lagoa Eottrigo de 
..t•·reltas. 

ESGOTOS SAl'I'ITAn.IOS 

O Rio conta. com "900 quilôm.e1ios 
ae el:i~"~• lJ.Wi.llltu nt=CI!~ú:l. a.e dol8 
mll qullõmetto~ p,ua mostrar um in· 
wce L!lt:OIO -d.e sru.ubrlda.!J.e. 

O Departamento tle ·<:.sgotos &wf­
tá.t~ios por seu turno execUtou -obras 
ue t:on:-;Gru~ tte li;),bOV met.L'os de 
COletores -e1n .aonsucesso; nes~ mes·· 
lllO IJaJl"l'O COllSU"UtU a.500 metrO.$ dÕ 

Sá Frette Alvim é, ns. verdade. um gruer1as d.é esgotos sanitRrios; 1!&..'500 
carioca que· tem .na alma a. anpira ... metros de coletOres e :::~.500 me~ros de 

... _ g·.aJerJas í"orrun Instaladas em .Encan ... 
çno & n. {'l'eOt..-u~llo de nem ser-1lr ta.do e .Piedade; !oram .feiços os tra-. 
sua terra, contorlJle r;stã fazendo. 

. (Lendo): _ Damos àe eurnplem~ntação na sub ... 
estação· trn.nsfonnadora · <la elevató ... 

A A\•enidn. Ferim.ental, essa. runm1-- ria. do Leblon e· melhorins várias nes ... 
mental. bela e arroJada obr.a.,. itltciada sa mesma elevatóna e em outras:_ fo .. 
-pelo. Prefeito Negriio de Lrma, npre- ram ainda. reall~da:s diversas obrna 
sent.a. cada dia- novas etapas aos olho.'l de C..'rtensão da rede de esgptos mclu-
da. po-J,liHação atônita.· . sive instalações dom1e1liares. 

....... · · · , _ O Plono de Estradas ·de Rodagem 
~nosscgu~u a. SURS~ na c~loca~ <lo Oistrito FederM e...--rigiu despesas na. 

çao dos ~1loL1s da Avemda Perunen .. montante de 310 milhõeS de cruzei~ 
trai, venc1dos ~ue estão,· em ~-!lrte ros. 
parte, os obstaculo~ que se, antepu~ Cont!nusmdo o _prograiha do Pre .. 
n!t3.nl ao prossegm:nent.o das obrns feit-Q Negrã.o de Li.ma., dotando a. Ci. .. 
(Jesse elev:ncto. Solucwnados os impnE>·· dade de novos parqueS e novas jar .. 
~es q•1e nmda resta-m, poderã ser tei· dins qne ao lado -do .embelezamento 
ta a J1gr:~ão das pilastras o que faci .. at-endem a nect:.SSlds.C!es cadtt vez mais 

' 
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seru;ivcl de recreio. da. infância e do 
populaÇ'â<t em geral. 

Devemos esperar que a sua. admi­
nistraçao tique- nuu:eada por ouu-as 
iniciativas neste sentado, defitre elas 
a do melnor<imenta das condiçOes aa 
Lagoa Rod.rigo de · l'l'eltas e do seu 
maw.t· atormozeamento, a qual está 
destmo.do a ser um ctos malS linaos 
e atraentes recantos da. Cidade e de 
máximo encanto tunstico. 

Ao lado desses empreendimentos as .. 
siruua.m a. gestâa do Prefeito Sá. ~,rei­
re Alvrm, atividades, serviços e rea­
llzaçOes~ em autroti selares, as quais 
tarc-mo.s .sucmta .referência~ 

O problema. educacional do- Rio ·de 
Jane1ro, sob o aspecto de carencia de 
e::.coJas, e dos mais p1·eocupantes, po .. 
dendo-se-se mesmo diz.a· que, sem a 
sua somçào-, · nào escará o govêrno 
curnprmãü o dever constitucional e 
democrática de prover à. educaçâo 
popular. 

A Secretaria Geral de Educação- e 
Cuuura anteriormente contiada ao nr. 
Luiz Gama. .Filho, e hOJe do Pl'ort=ssOJ: 
Jacobina. Lacambe, apresenta. ativiaa­
de.s de trabalhos mreecedores de jUSta 
q>reciação, embora muito haju. de 
azer e avançar nesse setor. 

Foram inauguradas 76 escolas no 
tXercício· de 1958, a maior pa.tte na 
rona norte da cidade. 

Iniciou-se construção da Escola 
Normal de Campo Grande qu~ aten­
derá, à população da zona. rural:. 

A E::;cola Normal de Campo Gran­
de ficará concluída na inicio d.la 1960, 
comportando: 

a} - no cursa normal -- 875 alunas. 
b) - no curso ginasial 

altmas. 
c) - no curso pri~nário 

alunas. 

280 

300 

d) - no Jardim da Infância_- 180 
alunas. 

A Let que aumentou- de 1. 800 va_: 
gas o quadro de pl'O!essôras p.rima­
l'ias do D1stlito Federal está em. exe­
cução. 

Ampliou-se a rede escolar da Di:s­
trito Federal e atend'eu-.se a melllo­
ria da merenda escolar. 

Neste enseJo devemos ob.sen-a.r q~e 
o OJstl'ito .E'edera.l, que foi uw. dos 
principais pioneiros ela reconstruçá.o 
escolar do país, no campo do .ED.swo 
Prim.át·io e Normal precisa. retnrn.ar 
quanto antes a posição, o prestigio e 
o. brilho,. com que, há.. 3 décadas,_ se 
co!ocoll à trente .dessa.. renovação pe~ 
dagógica~ 

A Seeretatia. Geral de- saúde e As­
si.sté..'lcia. a. cuja. frente estiveram o 
Professor Da.rcy Monteiro~ o Dr. Gui­
lherme Romano, sucedido pelo Dr. 
Joã.a. ~ha.do, destaca-re· na. gestão 
do PrefeitÓ Sá Freire Alvim, por nu­
mel'osas .t·ealizaç_ões, visando atender 
meUiaria das condiÇões assistenciais e 
sanitárias de- sua crescente populat;ão 
que ê o maior núcleo urbano demo~ 
gráfico do Pa.fs, 

l) poYo carioca e. a nação não fazem 
o juizo do que representa os encar­
gos e as tarefas drr Secretaria Geral 
de Saúde e A.ssisu&-12ia, & qu.a.t s.e..~e 
na. realidade a tod-a PaiS, e- além disso 

• desempenha. wn extraordinária papei 
de colaboraçãO de- n~sm defesa. aani-· 
tária em relação ao- Exteri'oi"" ... 
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b) Hqspital Geral Carlos Chagas. 
Serviço- de Radiocamuruca.çáo; Insta­
lação da. central Elétrica; .rnsta.la.ção 
de incinerador de lixo. 

c) Hospital Dispensã-rio Cannela 
Dutra. Criação e illallgllração do ser· 
viço de pronto socorro. 

são da. mendicância no Distrito Fe­
deral; 

e> Assistência. social às Vitimas das 
explooões c.e Deodoro, do incêndio da 
Favela de Ramos e da recente inun­
dação vedticada nesta Càpital. 

d) Hospital Geral GetUlio Vargas. 3) DEPARTAMENTO DE mGIENE 

a) Comandos Sanitários -Inauguração das novas enfermarias do 
Serviço de Neurocirurgla;. Inaugura-
ção da 5aJa de Hidrataçào de Crian- Intensificação da fiscalização 
ças· NOVa$ mstalações dos ambulató~ sanitária da Cidade, at.ing"indo a 
t'loS de Ginecologia, Protologia, Pe- número de 2. 458 os estabeleci-
diatria e Clinica Médiet;.; Serviço· de mentes Visitados; 
R.adiccomunicação. b) Cria.ção e inauguração do Pôsto 

e) Hospital Di.speusál'io Manoel Ar- qentral--'de. Vacinação, na rua. l!.Va.­
tur Vilaboim. Const.ruçf'~o do necroté-1 usto da. Velga. 
rio Ampliação do depósito. I 

DEPARTAMENIO MUNICIPAL 
DA CRIANÇA E DO ADO· 

LESCENTE 

/) Hospital Dispensário do Méier. 4) 
Serviço. de aaàiocomunica.ção; sala de 
Pronta SOcarrG para Criançtu;; Novo 
C011sult&.:io de Pêàiatria; Retelt.anos. 

a) Criação e inauguração do Pra!l~ 
to- SOcorro- Infanto-Maternal de Cas­
ca.dura; 

g) Hospital Pedro Ernesto. Inaugu­
ração do serviço de Radiocomunica· 
çã.o; rnsta..lação da 2-~ Cllnica Medica; 
Instalação das 2.11- e 3-~ Clillicas cirur~ 
gicas; Instalação da Clinica de Otor· 
rino; tnstalaçâo do serviço de Fisio­
logia Cardiopulmonar; rn.stalação da 
Clínica de sangue e orgâos Hemato­
poiéticos; criação e· instalação do 
Serviço de EPilepsia: Instalaçâo defi­
nitiva. dos_ ambulatórios;- Instala-ção 
provisória. do serviço de Pronto So~ 
COITO, a. cargo do Hospital Geral sou­
z.a. Aguiar, durante as obras do re!e-

~~0N~~:~gii~~tç~~:oa ~írg~~ 
Dica Qrtopsjica.; Couc1llsâo da Far­
mácia; Adaptação d-a Ala 1'0" do 
p.a.Vlmento térr~o; _AqUisiç&o dos qua­
dros de lu~ e fôrça. 

h.) Hospital Geral Pedro TI, In:lU­
guração do pronto Socor.Lo de Sepe­
tiba. 

i) Hospital Geral Rocha Faria. 
Q.onstrução e instalação do frigorilfico 
e câmara mortuária. 

j) Hospltal Geral Souza Aguiar. .• 
Serviço de Rad~ocomunieação-; Rea­
bertura do Hospital, após 6 tneses de 
paralisação dos serviços para :reforma 
completa do prédio e das instalações 
dos 1.Q e 2.? pavimentos. 

k) Instituto de Alergia. Inaugura­
ção do. serviço, a 25~ll-5S. 

l) Instituto de Cardiologia, Obras 
de adaptação no 4.Y pavimento da Rua 
Oashington Luiz, n.~'" 17; Aquisição de 
moderna. aparelhagem_ para pesquisas 
espeeializadas de\ hemadinâmica, · aú­
giocardiografia, cateterismo, eletrocu.r~ 
diografia, balistocardiog"rafia e: vector­
catdiogratia; Inauguração dbs servi­
ços, a 2$-ll-58. 

m) servi co de. Assistência Rural. 
Iriauguraçã:Õ do Pôsto Rw-al d·e- Men· 
cfanha. 

n) Serviço de Salvamento. Criação 
e inauguração do Serviço. de Pronto 
Socorro de Copacaba.na; 

b) elaOOração e aprovação da Pla­
no C.e Obras da rêde assistencial de 
puericultura, constante dos seguintes 
postas: 

1. 9 Distrito 
Põsto Misto, em escolha de terreno; 

2.9 Distrito 

Põsto Misto, em vias de con~lusão;-
5. <:o Distrito 

Serviço de Pronto 
til; em estudo; 

Socorro !nfan-

7. 9 Distrito 

Põsto de· Puericultura do 
Boa. Vista, a ser iniciado~ 

Alro da 

9. 9 Distrito 

Pôsto ~:e- PuericultlU'a 
já inarururado; 

10.9 Distrito 

SerViço de Pronto 
!antil, em estudo; 

- Põsto Misto de 
illicia.do; 

11.9 Distrito 

em Bi:!uíba., 

Socorra In-

Irajá, a ser 

Serviço de- Pronto Socorr;J 111~ 
fantil,. em estudo; 

- Põsto .Misto de Qln.ria, em c·ons~ 
trução; 

:rz. 9 Distrito 

Pâsto Mist-o, em escolha de lCl'­
reOO; 

14.9 Distrito 

Pâsto. Misto de Campo. Grande, a 
ser iniCiada;· 

líi. 9 IJisb:ita 

Pôsto Misto de Jequiá, em vias de 
conclusão; 

- Inattg:U.Iaç:ão do Pôsto. de Pue­
rlmlltura de ltacul.omi. 

5) DEFAP.TA.WENTO DE TU­
BERCULCSE Aquisição de· UllUt frota de lam:has 

para paú.mlhamento das praias ca­
riocas, ptovirdus da radfocom.unicação; e) Irutugru:nçfio de um Pavilhão dé 
serViço de- Alto~.Falantes· nas tõrres Recuperação;. no Ho::;pital-SMJ.atóno. 
dàs praias;- rnício do, serviçQ- de· repa- Santa Maria; 
raçõ-es na ponte da PôSto da Carreira~ b) Inaugnrnção de 

A sede centrai do nepartamento de rta p~.ra Crianças no 
Assistência Hospi.tafar teve- refm·madas 'tõrio SEio Seba.c;tião; 

mmr En:ferna.­
Hospital-Sana-

a.c suas insta.l.ações. 

2) DEI'I."'.RTl!:VI'ENTO DE- A.,..o;:.srs. 
c) Inn.ua.nrncãn cte Enf~rmn,ria 

ps.rtv. Triagein de Tuberc-.t.lose~ 
TENCIA SOCIAL 

Entre essas realizações citaremos as ~) rnaugurnç~ ct,:. Enfenna_ria de 6) 
seguintes· I Tnagem. da Asilo ""ao Francn:co de DEPARTAMENTO DB OBRAS 

E lN~T.:\LAÇõ-ES • Assis· 
1) Departamento de Assistência • _ .,~ 

Hospitalar, qne congrega a maioria ~) Construçao de ~ casas l:fu In'l--
&os hospitais da s.G.S.,' merecem re- dell'a; _ . I p,·onto Soeon-o de Bang:u 
ferência especial as seguintes 4eali- e) Con..o;tr~çao d-e- n_m m~n:o de arn- Modif..i...:at:ã-~ e liCl'é::.cimos no H<>d· 

Oimu: em andf!meni.) 

Setembro de 1959 1941 

Substituição de pisos, no Hospital 
Infantil; 

Obras diversas no Hospital PelL.·o 
Ernesto; 

Construção de um refeitório pnm. 
doentes, no Hospital~SanatóriO: S:êo 
Seba.st'ião; 

Adaptações no prédio do Sertiço 
de Lepra; 

Obra-s diversas no Hospital JeJub; 
Obras no 
Obras na 

4.9 Distrito Sanitã.rio; 
s.• Distrito sanJtárm; 

Obras no 12.9 Distrito Sanitâdo; 
Obras no Dispensário de Lepra n.ú .. 

meros 2 e 3; 

Pinturas e reparos no Hospital ... 
O~spensário Clemente Ferreira;. 

Pinturas e reparos em di7er':':'OO 
pavimentos do Edit:icio Mareclwl 
Deodoro, onde se acham instalado-.-. o 
Gabinete do Secretário-Geral e di* 
i-'frSOS Departamentos, da S .. G~ S. 

7) CENTRO DE' ESTUDOS-
a) inauguração das novas lllsta.:n. 

çoes no andar térreo t!.o Hospit.'l.l.­
Pedro Ernesto; 

b) Inauguração do AnfUeah:'J Gui­
lherme Romano;-

C) Organização de diversos cur:;os 
de aperfeiçoamento .e preparação de 
pessoal técnico-auxiliar .. 

8J INSTITUTO DE HEMAT01.0GIA 
Inaugumçti.o de nol'OS sert·íços. 

9) SERVIÇOS DE-- TRANSPOP..T.E 

Melhoramentos da frota de viatu­
ras da S. G. S., com a aquiSIÇão de 
novas ambulâncias e '"jeeps". · 

10) SERVIÇO DE RECREAÇ,,O 
HOSPITALAR 

Amplia.çfro dê~se serviço~ e.'tl: dí­
\usos estabelecimentos, com inau1,n 4 

ração de- bibliotecas em vãrios hospi ... 
tais, organização de trabalhos, vis:.!~l­
do terapêutica ocupacional. 

11 - COORDENAÇÃO DE PREVEN­
ÇAq E ASS!ST~NCIA AO CANCER 

a) Instalaçiln de unidade com_ apn .. 
relhos de radíoterapia de movimento, 
rio Hospital Pedro Ernesto, que devt>r:i. 
ePtrar, em !uncionament<:l, tão Ioiu 
seja ndmitidc o }Jessoal necessário; 

b) aquisicão "radium elemento·•. 
com objetivo de completar os :-erv:iros 
assistenci-ais do tratamento pelas ir:::a~ 
diações ionizantes. · 

12 - CONSELHO CONSULTIVO 

Criado, por lei, w::ha-se o Ç(ttu,;elhc 
Consultivo elU pleno funcionamemo 
emitindo pareceres tácnicog sôbre o~ 
assuntos atinentes a. esta Sccretaria_4 

Geral. 

13 MOVIMENTO ESTATiSTTCC 

a) No D:?;:partamento de Assistên-­
cia. Hospitalar: 

Soeorros prestados . •.•.• . . . . 479. 731 
Interna.menks . .. . ....... 86.4~5 
MoviUlento de ambulatório 1.194. 716 
Saídas de atnbulâ.ncia. . . .. 136.339 

l)) Dep.artmnento de Tube-!'Ctllose: 

Intemações . . . .. . . . . . . . . • 2. ~O 
MoYimento- de ambulatório 152". 40!! 

c) Departamento Municipal da. 
Criança. e do Adolescente: 
V acin311ôes . .. . .. .. .. .. .. 399. 528 

d) Depart::unento de HigicJ.le- -
Comanàos Sanitários: 

Estabelecimento.<~ visita doa 2.4S3 

PROGRAMA DE. REALIZAÇOES" 
PARA .1959. M.ções: mo_ no. ConJUllt'o Rí!::;ide~c.:al D. ca.s~ I ''ll-Gerr~J Souza Aguiar; 

. torma· 
a.) Dispensário Lourenço Jorge_ d) Ó1i'aç:Fo der; r-om"~r-dn!=: rl"'- M'l1-

1 
Piii-ito ct~ ::Jf'lt;>~.lll'(:nto do Arpnviúr; A SeCJ.·etaria.-Gcral-- de Saúae·e .At;,... 

Ct:iaçáo. e inaugnrat:>ãO do- Serviço de dtcân~ia, t>m coTat;o•·ar:lo .::r:m as au-, n-·vr:--~~- •'e> Ho:>'ÇliLai I\:l.tllnd AJ.•-, siiitêncfa, de- acôràb com.a __ prôgrama 
Pronto Socono àa. Barra. da Tijuca. 1 toridades fed~;;rai.s. vlsauôo-- &- ,.epd:ti- I .:.lr VllalJoLHl; la que se propôs, cogita. ·de: ·iM,u·a:,wn.r, 



no corrente. ano,. novas . .unidades, .t .. 
btído ao amnento· da" rêde de pronto 
sowrro filtro em: · ·· 
t (;ambba tti; 

.Alto da Bo~ ~isia; 
'rijuca; 
Castelo; 

' 

llotafogo·. 

d...,vo!vlmento desta eidado. La- . O SR. ATI'll;-!0. VIVACQUA.. 
mentamos apénas que, com a mu<te.n .. Muito me penhora o aparte do lllls~ 
ça da~ Capital para Brastlia, nxactt$ tre Sen;J.dor Púb1io de Mello, que bem 
pai-a; 21 de a.Dril do ano Próxinio, -não traduz o· pen<;amento do SenadO, , 
continue Si ExiJo n:t. direção <lo Exe- Sr. Presidente ,a: receita ..ae 1958; 
cutivo Municipal, a não ser, talvez, estimada em quinze b1ll1ões rte cru· 
mediante eleição, a qual significarii\ zeiros, .foi totalmente arrecadad:a; e ::t 
o reconhecimento · da. pop1.üação rt.o receita previ'it,a para· 1959, de 18 bi .. 
Distrito Federal~a quem tanto se- ten1 lhõe1;, deverá exceder a esttmativ'."· 
esforçado e dedicado, com honestida- Sr. Prestdente.- 0 E;tado da Gna-

. , ~e e afinco! do ~rogres~o _ :ta atual, no.brwa l'eceberá, pois, uma enorme 
Deverão ser inicidas p.s segumtes . sede do Governo da uepubllca b · heranc;.a de o~ras e serviços ~sen-

obras: , j 0 SR. ATT!LIO_ VIVACQ A_-~~ ciai . .,, com a .sua '\rida finauceira· so .. 
:Hospital Gastão Guimarães, em B~m ~o~enH~~" __ aprecmr 0. alto se~tld:> bremodo melhorada, portanto Rem as 

. l ct~ m.--tmfe.sta,ao cto_nenunente _,,<~e.r perspectivas_sombrias com oue etn ge-
Renl:ngo; /da ~ancad~ da Ulll, <?_ De~ocrát.wn. )ral se costuma antevs::r, sob éste as-

:Erospital do .Méier: Na.c._;>rw.l, Senado.1· . ,J<,a.o Vllln.s_hoas,, peet<J o desttno dÓ futuro Esta<io da 

I 
S. Exv num ge.sto cte rwbte::.:;a e ,rus- Gt '. bal"a · 

~ronto socorro de Copucabana; tiça tt"az. v. vrestilrin~n. 3olidsrtedade .-to w.na • 
F.:ospital de Crônicos· seu Partido aos conr.eitos e const<le~ Sr. Presidente# o va.sto e notável 

, ' rações que _ estou ttnit:incto sôi.Jt·e a acervo de obras públicas. ben.1 como 
Sanatório de Tuberculose lnfant.nl· :Personalid. adt~ e a administração ci.O d. e ati\'idades e servi;;os nos demais 

com 200 leito~· · ·. Prefeito Si\ l"ren·e Alvim. Bem mere-- se.ton;s da administ.l"ação, uns em con~ 
· rreião prosseguimento a..c; seguintes c~ S. Ex'lo êsses_ aplausos: e no espi~ tinuaçãO de~ e1:npreen~itnentos enc~t~~ 
ubras · I nto de todos nos está, realmente, o dos em gestoes ttnterwres, outros 1lll .. 

, · desejo de ver· sua atlnünistr~.çi>.o pr~s~ CÜl.dos e executados pelo atual Prefei .. 
:Pront-o Soem-r\' de Bangu~ tigiada, .elcv.,.,da e, sotJ:ret.ndo, bem to, ê"sse conjunto de iniciativas e rea .. 
db:·as couiplemetnures do I!ospital ·compreendida pelos hometiS pú.blicos lil'-açõC"S ctB ifiterêsse fundamental uão 

p d E t e Qeia povo. /.::ó para a cidade do Rio de Janeiro, 
e ,:ro rnes o; , . . . . . . " Como também para o pais, nào cteve 
Prédio anexo ao Hospital Pedro Er~ 0 . 31 • Rtty .Camen ° PenlUt- fiotrer Büluçâo de continuidade 

nesto para construção de uma lnvan- V· E'X~ um «rw.rtc'? . • · 
dar.ia· O SR ATTU-IO VTVACQUA O Prefe~to Sá Freire Alvim. com a 
, ·' ' · ~ . sua seret11dade, sua operosidade, '5CU 

"!fospita! de :Moléstias Tralismissi- i Com todo 0 pra:!el · espírito público e sua _probidA.de, t o 
Vet.s; O Sr: Ruy Carneiro - Estou de ~dminJstractm: tallltldo para o nto• 
· I--~osto de Puericultura de Jequiâ; ple~o acõr~_o com. _as_ palavras do nwnto, _e, ~bretudo, quaudo cml?-p_re 

: · _; - . - emmente L~der da Unwo Democrática. re:r-se ei!\ Yista que a sua substitmçao 
Posto de Puericultura do Rio Cont~ Nacional, Sen<,_dor Joáo Villasboal;. estaria., llatnralmente, sujeita a. mter~ 

_priclo; Líder da Oposição, ncst.r1. Ca~a. Sur\ fetê.ncia.s pol!tica.s perturbadoras, do 
P.Gsto ti~ Puericultura do Alto da E.xcelf!ncHt ·é insm:peho p<\.ra _tUgal' instante que atrave.ssumos. 

:aoa Vista. um admiuü; craclo~· (lo Govêrno ~tuaJ. Sr. Presidente, mais ·que mínhns 
• 

1
, • , Conl1eço, há mmto:;: u.no~. o Preferto ~ 

Posto d Puerkultura de Olaria. Sá Freire Alvmt. :!!: mu homem de palavras, assumem relevo e alt...'"l ex .. 
· pressão ôl8 calorosas manifestações 

· p' to d · Pli"rlcultura' de Campo bem, de caráter, trabalhtlclor e ~tan- com qtlC o Senado, at1·avé~ de seus ,os ~ '"' de patriota, ,, 
Gra,nde; mais ilnê:tres rePresentantes, :orocla-

P,:>sto. de F\tericultura de rrajtl.; Com a responSabilidade de Senactm· ma o,c;: méritos do administrador e re-
~ ! da Répública, po~-;1-JO emit.ü· conceitos a conhece a magnitude • a importância 

Diversas obras no Hospit?.! C;n·los 1· l·espeit-o d<!-sse ilustn~ prefetto. Gover. e stg-nifiçação da obra.. que está · rca'.. 
Chs';ga.;, para aru!Ju1a.tório e clínica lliH' o ·Distrito Federal, sobretudo ,_10 liZando no Distrito -Federal, que o 
obsl;étrica. consn.gl'U como um dvs maiores Pre-

1 • monwnto etn que ntl'<lYC~;samos de feitos dn Capital Fedem!. (lt!uito 

Deodoro da Foqseca, .. E~ 5_ de Pg_6s• 
to, data de seu nascimento, o · ·Mt~ 
nistério da GUelTa pres-tou .. lhe {:ran..;. 
à.e e justa -bomen~m. trasladando 
seus ... restOs mortais, em uma... para 
o monumento que a Pátria lhe eri· 
giu.~_Não podíamos, nós, parlante_n.ta­
res alagoanos, deixar de nos referir 
a Deodoro .da l<~onseca. Alng·oa."i: em 
verdade, Alagoas é chamada "a terra 
dos Marechais'', 

Deodor<J ·nasceu ria velha Cidade 
de Alagoas, berço também de meu 
pai, o Dr. Pedro Aureliano Montei­
ro dos Sant-os. 

A ·família Fonseca é tradicional na ... 
quela Província, razão pela. qual m~ 
sinto feliz em pronunciar, perante o 
Senado, algunu\.s }>alRvras sôbre o 
Marechal Deodoro cja Fonseca. Quan ... 
do dt( Constttutinte, tive o prazer de 
apresentar, ~ecundado por eminentes 
colegA.s, projeto de lei nprotado qua~ 
se mulním.emente paquela Casa do 
Congresso, e que, entretanto, .não lo .. 
grau aceitação no Senado da Re; 
pública. -

Penso que a melhor homenagem 
q.ue se poderia pl'est.ar aú ilustre bra~ 
sileiro seria repetir os fundamentos 
daquela proposição. As.sim, sr. Pre· 
si-dente, P.Crru.ito-me lê-la: 

Atendendo t\ que a verdade tleve 
ser sempre J>rnelamada, para que to~ 
dos a conheçar_n e sirv-a. ao progres­
so dAS nações; . . : 

Atendendo a que- a. verdide •his­
tórica. já. firmou, em definitivo, que 
o Marr.chal Manuel Deodoro da Fiou­
seca. fo~ a figlirà cential, qUando a 
15 de noveiUbro de 1889; se instit~iÜ 
&. República entre nós. adotandQ-se o 
l·egim~ . democrático no Brs;;s!í; 

Atendendo a que: neSse sentido,. nilo 
podem ser postos em dúvida. Os tes.: 
temu~hos de RuJ ~Barbosa; Quintlna 
Bocu.tuva. e outros J)atriótas QUe se 
manifestaram sõbre o gloricso acon~ 
t€cfmeuto; 

, Reorganização do Setor de A.ssistên- crise gravissima dcvidn à elevaçiio cto bem~· muito bem! P<tlnw.s. o orador 
. ci~! Iv.Íédico-SOcial à Mendicância. vi~ custo de vida, e t1~refa ctificU e pe- é cumprimentado). Atendendo 3 que jR. temos o tiDia-

:um:io a. in-t.ensiiicação de l\nla ~.1.m.- :.:o:;a p~m ~natquer ho~nen~ ~ú?Hco. 
0 

SR .. PRESIDENTE·. de Caxias'', o grande soldado e et-
panha de Que se ressente a Ci\pital da t::ierá semp1e ~lvu d~ lllJUS~Içus. O dadã.o que honrou as· afntas do Im~ 
RePública Prefeito Sa .Frmre Alvnn está-se ,ou- Sôbre n- mesa projeto de. lei que pério; . 

1 • rtu:;o;mclo admin\Yelmente bem: jo,.;_ o vai ser 'lido,_ AtendetJdo, a que é justo, porta.n~ 
E:;tudo técnico da· lotação das diver~ prestigio de que de::;fnrta .uo senado, to, cultuar também 0 grande soldado 

S.::t.s 1,dependênciP ..... <;. do Departamento de <tnundo da upre<'-ltl-ção ctm; seu.c:; vetos. E' lido, apoiado e: t'<Li à.s Co.. e cidadão ·que cent:fn.llzou e concre-
·Assi.stência Hot;pitalar, o, fim de re.. Lainerito. como· o Senador João vn- missões de Constituição e JU-S... tizou lU> a$pirações · rePubliCanas· e 
distribuir o pc&sou.l, de Rcôrdo com as lP.sbôas,. que com a nlmln.n:,:H. da Ca- tir:a. e· de Eclucilr;ão e G-ulturâ, o demooi'áticas do País; 
nec1$sidades dof:i s_. \"iç.os, o!Jcclecidas a pital, s. l!."'X\1- nü.o coutinue à Jrente i sêguinte_: , 
natureza das atrilmições e_ a nelitina- dos destinos da Prefeitura. Requeremos tt_ Y.- Exa. se digne 
çi\oide êada gn\?O rnnc·on.al. ·o SR. A'l'TíLIO VIVACQUA ~ __ apresentar à. dec1sa-o do Plenário pa· 
. A-~~ham-sa concll!idos o."' -<-rahnlhos o .. npar.te do' nobre _senl-l.d~)r Ruy car~ Projeto de lei do .Senado ra ser encaminhado e yotado, c{ QUI'! - " c f t d:t requeremos, com urgênc1a1 o segufute pa.rn a inauguração do Serviço de Ra.. neno. o ou ra nuu_u es açao ~. nl.awr n. 28, de 1959 
díoComunicn.ção dos Hospitais Rocha autondade, que 'em er;n . ;l.poiO daS PROJETO, DA , COMISSAO EXF~ 
F'ar::a, Miguel Couto e Pedro rr, de- palanas que, estou protenndo, num Imtitui o "Dia de Deodoro", CUTIVA · 
pendendo,- apenas, d~ admis~üo do prelt.•: de apt:eço a obra e a p~ssoa do o congresso Nacional decreta: Art. 1~ A data de 15 de ~o,•em.:. 
_pe.s~oa4 e~-;pedalizado par:;~. início de 11~~tl.e Prefelto _Sá- l''r~ire Alvim. Su~ Art. 1~ A data d eiS .de no~erpbro, bro consagrada. àB comemorações::_ da 
suat; atividudcs. Ex- tccolhe, asslTO:· nes~ Casa, 0 ~es consagrada. às comemorações da :Re-. RepúbHca, será · considerada trun• 

,; · temu1111o c u.· consldet·a-çao sobt'enl..xtO, b , ta bé !d bém. , em tOdo 0 Pa'·, ~-0 ' 0 "D!o 
Ptopõe.;:;e ainda a Secretaria-Geral o dignificam. .. pü l!ca, sern-. m m cons er_ada em de Deodoro·~. w •v~ 

intensificar a vacino.çüo contra n po... como di:tia, sr. presidente, estas t-odo o Pais como o "Dia de Deo-
·1i.ofi:tieljte, agrangendo o g:rupo etário realizações estão sendo tõd.:ts éla.s !ei .. dtiro" • . ---L. Art. ·2~ Revog,'l.m-se as disposteões 
de-~: mese.<J a fi anos. tas sem emprêstimos. As finanças· 1a Art. 20 Revogam-se a$: disp<Jsições em cont&ário. · ~ · 
. o]- qÍ.te e eclificante e deve ser f_ixt~~ Prefeitura. encontraram unt dos seus e-m contrário. · Rio, 1.2 de. ~ove.mbrô de 1g5ó . . _ 

do por nossos adm.iuistrado1·cs-, é que mais lücidos e eficientes SecretâliOS JuSUticciçãO Silvestre Pérlcles. - Luts CláUdio. 
wctas essas not~veis c vultosas übra~ no Dr. Nelson Mufarrcj, e ~udo se --Frederico -Fr6es, -~Flores ,·da 
einPreendidas têm sido realli'.adas ~om conseguiu g:raças ao aperfeiçoamento Apoiado na rêspeitá.vel ·.~utoridade Cunh-a. _ Alicm~a'· Baleeiro. _ Ulys-

. QS Pl-óprios reeursos do E'rário da .ilre... dos processos de an·ecadação e de fis... de 54 Deputados - entr.e êlea, vul.. ses Lins. _ Lo-uro · Montenegro, _ 
leitura, sem a-pêlo a empréstimos 0 calização, esta, ,por assim dizer, en ... too notáveis, por sua. curtura, expe ... Pedro Vergara. _ Làmetra _ BittEn·· 
atmi'euto re:levatlte de· t-ributação. A tregue no coutrõle do povo, mediante rlê~ia e patriotismo - apresentei, court. _ José llla.rid, _ Aristides 

o original sistema "Seu 'l'alão Vale em· 12 de novembro de 1946, na ca. .. Milton. - J{ed,§fTos Neto. _ João 
P:re~eitura atencte a enormes compro.. um Milhão", que permitiu Ulllll. co-- ma.ra. dos Deputa;dos, wn projetÇ) _de Botelho. - :Nelron Parl}tjs, - José 
n1is~1.os e no. do seu :ÇUJ;lcipnalísmo; !11·· bra.nça mais perfeita. e "'igorooa. do Jojjíly A a e M lhO. · · , ~ n · , InlnA"'to' de Vendas e 001,~1gn•. çoe' s, 0 le1; que foi então. aprovado, instituiu... . · . - .Y m mnon F «fi!' _ es, clus:.ve o tthono. na Impor~,~ c1a. üt! ...-""' ...-. ·~ do 0 '"Dia. de Deodoro" - MtLCtel -de Castro. - Bri!ndO Ti-
t-I'ês1. bilhões. · - qual representa setenta.· por cento da " nc.co. - llli_rroBl Couto Filho. _ Pon-

0 :,· Sr. Joa'<> .,1.11a.sbO'"' _ receíta. · Afas,FudHerf1or~~nte1, no Egrégio ~:_ ... c~ de Arruda. _ "Nicola.n Vergu.clro . 
., · ""'' Pe-rmite nado" e era, ua-o ogrou BPrOVBÇi:W. - António ii-Iatra. - Antero L~ ..... ,. V ·~,~ unl aP"l'tc' O "r. Pu.bl'" de illello - Perini'te '' nh '" < 1 <<.u 

•. r~ · . '"' . · I.J o-v • ~e o, po~, renm· ... o agora, na per .. - Mércio Teixeira._-- I.ah1/f' Tos-
- o 1 SR. ·Ar'l'tLIO VIVA.bQUA · V. Ex?- uin ~.parte?. ruasl-o de que os emin.etltes Senado~ te.s. -JoaQuim Libânio.- _ Welling: 

PoiS não. ·. · O SR. A'rTILJO VIVACQUA res, reexamtnando a ml\téria, sabe .. ton Brandão. - AU{Justo ViegaB; _ 
• I • • Com satisfação. rão- fazer justtça.. - . Chri8Uano l!-{acTtado. -· Alfredo Sâ. 
'O, Sr. Jo«o 1'illa.sboas- As elog-iO· . . . E solicita. licença par~: transcrever-. P. 1Jtltra. - Lvcuruo Leite. _ 

s!ls.'referénci-us que V. Ex~ 1ax; à_ atua.~ O Sr. Publto de lllello- As na-Ia.~ o .pequeno discurso, que _profed ·em Plínio Barreto. - Pedroso JúniOf", 
l.'.ftàl,do·a.tns-1 Preferto do ·Distrito Fe- Vr?S. de V._ Ex..r•. ~naitec~u.do __ a Ad~ 26 de agõsto íindo, :na· just1t1eati'm- -..;_· 11oi'l6rio Jlfontefro. - Etirlco -de 
J.er~tl, tra.gó Q solidà:iiedac.le aa :Bil.n-- D;llnls~trar.ão- 4? Pl·eze!-to ~Sá Fre.1z:e _-\1~, desta. __ reno\"'~çi,-o_; ~ . -. ,_ _ _, .. , $ouza Leão,_ - ~ ·nani~l Faracc.< --,--: 
oo.dli> da' ·untão 'DenleterfAt1cn:. Nnownªl:' :Ylm-- a.tf;st~m-- de . rnodG ~lilltQ;.vel R '- '!'"!'S!'...i ereS!dent-e, tl'a.nseon-en,-- em- Munftoz-· dl! --R.och-4. __ :::_ ·J?reitas··.Cat,al~ ·­
q~e, reconh~e ~lo Dr. Sá Fte1re -1U" eficlêncta daquele-· g.ra.nde ~dllUJliS- 2.1. cte.-a-gôsto;' m.afs·.um s.ntversáf'foA:lo. C'«-ntt. ·-- Cafhf)()JJ l~~ttiti~/ _:;_ :C~n 
•:nr~, dev-otaao traMfhado!' em pro. l(o,trndoc. falt.·t:tmento do ·msigne l<.-Iarecha:!- rreir~. - Il~nne·s L1intx. _ Adalmar 
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Bocha. - Lino Machlldo. - Alire­
Jiano Leite. - Leão Sampaio. 
Fernandes Telles, .- Márto Brant. 
;_ Manoel Novais • ...;.. João .3-lendes. 
- Nestor Duarte. Eurtco de 
AOuiar_ Salles. - Thomás Fontes. -
:c.eite ·Neto. - I!eribaldo Vieira". 

Aprovada a urgência, foi designado 
para emitir parecer sObre o projeto o 
nobre Deputado Plinio Barreto, que 
.assim se expressou: 

"sr. · Presidente; o Presidente da 
Comissão de Constituição e Justiça 
tinha der;igna.do o nobre colega Sr. 
Flores da Cunh~ _ para emitir paJ."ecer 
a respeito da indicação que acaba de 
:ser lida. Como, porém, S.Exa. tivesse 
necessidade de retirar-se do recinto 
a-ntes da discussão e votaç~o do re­
tuerimento pediu-me para, na quali­
dade tamgém de membro daquele ór­
rão, chamar a mim a tnrefa de dar o 
pa.recer verbal indispensável para que 
a. p-roposição possa ser apreciada pela 
Casa. 

Desempenhando-me da incumbên­
cia, declaro qne a Comissão de Cons~ 
titulçri.o e Justiça não vê impedimento 
ulgwn relativamente a que se aprove 
o projeto que visa a pr;o:star homena­
gem excepcional a.o Marechal Deo­
doro,.cOlno proola.rn.adur da Rep0.blica. 
E5t.'l. clar..) que essP~ homenagem :Rã o 

· aprangê os que contribuíram para a 
instituição do novo regime, não ex­
cluindo, entretanto de qnaisquer ou­
tras homenagens todos o.q qne traba­
lharam para a efetivação do memo­
rável acontecimento histórico. 

O parêcer é portn..nto f~vorável à 
11roposta. e a Comissão pede i Casa 
que a aprove. 

Sr _, Presich ~lto no momento dn 
discussão foram contr{\.rios a êsse po.~ 
rccer os srs. Barreto Pinto, Ruy San­
tos e Abílio Fernandes êste do Par~ 
tido· comunista Brasileiro: e favorá­
veis 06 Srs. Freitas camücanti e Deo­
clécio Duart.e. 

Submetido à votação, o projeto foi 
aprovado. 

No S(ma.do dn República, porém, 
principalmente pela prudência que 
nos dc,·e cat"actcri:t..ar, como senado~ 
res e Membros gerA-lmente mais idosos 
do Pru:lnmento. n. proposição, ao con­
trário do que era de espcral', foi re~ 
jeitada. Estou, portanto, disposto a 
nmovar o f:xa.me da matéria, porque 
há equivoco na nossa História. O 
Mru·echal Deodoro da Fonseca l)áo 
foi apenas o Proclamador da Repú 
glica, mas, verdadeiramente,' o Fnndn~ 
dor. FOi o Chefe militar d:'l.quela. re­
volucão; o sustcntador da questão 
militar, Não há.. na afirmativa, ne~ 
nhuma diminuição, ou menosprezo. a 
Benjamim Constant. Sabemos todos 
que foi êle o doutrinador da mocidade 
da F .• scola Milit.ar; o grande propa­
garidlsta, mas também o foram Quin~ 
tino Bocaiuva e Ruy BarbOP".t. 
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mais do que ao Marechal Florlnno 
Peixoto;· que consiPero o Patróno da 
Nacionalidade. Devemos~ portanto, 
f.s.zer~lhe justiça. 

O Sr. Baneto Pinto ponderou que 
o dia a ser consagrado a Deodoro da 
}<.,onseCa não devia ser o 15 de novem­
bro, mas a data do seu nascimento. 

Sr. Presidente, os grandes homens 
têm três fases dist.inins: nascimento, 
ytda e morte. As três, porém, não sâo 
uma só cousa. Ma.<J, uma só cousa 
repre.<:~enta n. eternidade da vida, em 
fatos tran.!;itórios. :f: o caso de Deo .. 
doro da Fonseca, 

O !ato culminante ela vida de Deo­
doro da Fmmeca não !oi seu nasci• 
ruento; nasceu como tõdas as crian­
ças nascem; nãl} foi, .tarnbém, a sua 
morte, pois motTeU eomo todos mor­
reDl; foi a proclam~-:Ko cta Repúblicrt 
do Brasil pm· êle principaln1ente 
fun_da.dn. 1 

sr. Pre~idente, é prcciPO n.cabarmos 
com o regime disscntista de repenti­
nanlente inventar-se para o .Brasil -
como rl.izia Euclyfles da Cunha - um 
grande bom em. "Decreta-se mn 
grande homem como I'Je decreta a 
ereção de uma estA tua.". Não é po!":­
stvel continuarmos nc.o;:.sa pr:'itica: ne .. 
ven10s respeitar as vultos not{tvei$ de 
nossa História. 

O principal fundador da Repúbli!!a 
Bra.<::ileirn, repito, foi Deodoro da 
Fonseca;· seus grandetoi auxiliares fo­
ram Benjamim Constant, F'loriano 
Peixoto, Ruy Barbosa e Qnintino Bo­
caiuva. Não há dúvida sôbre ês~>e 
fato. 

Sr. Pt·e::;idente, não dese.io alon~ 
gar-me. Lembro apenas que, quando 
da questão militar, êste mesmo Se­
nndo - então do Império - apoiou 
as reivindicações do ::\Iarcchal Deo~ 
doro da Fonseca. 

Termino minha expo:o;ir;ão citR.ndo 
conceitos de duas eminentes figuras 
do nosso .País, que se manifestaram 
sôbre a per.sonaUdade de Deodoro. 
No livro, C~nff'ná.rio do Nascime-n:to 
de Deodoro - em 1927, que deve estar 
à cnbeceim rte todo.<; os brasileiros -
diz Rocha Pombo, o hi.<~toriador: 

"Se o atual rerdnw rmdr;r cmH~i~ 
liar-se di:!finitivanwnte com os senti­
mentos lHtciunuis e fa:>:er o BJ'e,sil 
grande e dír,no, como deseiu.m bdos 
os seus filhos, o histori:"tdor futuro 
há de dizer, na vfrv1i~ de SUfl, .iustka: 
foi o Marechal Deodoro quem tez a 
R~púhllca". 

E Tobias Barret-O, o iU6sofo e poeta, 
s. .. c:sim se exprirre: 

"Deixei que pague o tril:mi:o 
Que mais fala ao coração, 

Aguia sem rapacidade, 

Grande herói sem mnbi{;ão''. 
Sala dns Sessó~s. em 1 <le f!etetn· 

bro de Hn;g_ - Silllt'!,~tt·P. Péricle.r. 

O SR. PRESIDENTE: 

ora em visita ao Brasil, Convido· os 
Srs .. SCnadoreA a reooberem, no ga­
binete da Vice .. Presidência,· os ilus­
tres visitantes. 

Sôbre a ntffia requerimento. qul! 
vai &el· lido pelo Sr. 1? Secret.árlo. 

Pelo número de assin..'l.turos que 
contém, o requerimento independe de 
apoirunento. 

E' lido o scgninte 

Requerimento n. 294, de 1959 
Em reconhedmento a uma nobre 

vida consagroda ao serviçO da nação 
em homenagem a Uina da.s figuras 
mai.s marc.1.ntes do C€nário político .. 
adminifitratiyo do pais. requeremos, 
com fundamento nos arts. 164, 214, 
11 01 2, 212, alinea. z-4 do Regimento 
Interno, .se tr~duzam na; seguinti!s 
e.t-os us manifestações de pesar c\.o 
Senado Federal pelo f1~Iechncnto do 
Dr. Eurico de Aguiar &ales, que re­
prer,cntou o F..stado do Espírito Santo, 
oo Assembléüt Nacional Constituinte 
de 1946 e na Câmara do.'; Deputadoo: 
. 1) inserção, em ata, de tun voto de 
profundo pe--sar pelo _l)(l:6S(lnlento do 
ilustre cidadão; 

2) dc.'lignação cie mno. Comi&'lito de 
três &nadorea para •·epreoontu:r o 
Senado nos seus funerais; 

3> apre.sentaçrw de condolências à 
família, ao Est;;.do do :&ipírito Santo 
e QO PartidO Folitico a que pertencia 
a extinto; 

4) con.<;azraçfí..o do oex~di.-ente da 
.o;.e.sc,ão de ama.nhft à. memória do in­
signe bl'msilciro. 

Sala das Scssõe.::;, em 1 rtc retembro 
de 1959. - I...mneirn Bittencourt. -
Ruy Cnrneiro. - Piltnto Müller. -
Silnestre Péricles. - Cunha Mello, 
- A'riJ Vianna. - Attilio 1'i1mcqua. 
- Francisco Gallotti. - Daniel Krie-
ger. - Taciano de Mello. - Victori~ 
no Corrêa. - Argemiro Figueiredo. 
- Di:c-Huit Rosadü. - PtíUlio de 
Mello. - llfathicts Olympio. - Paulo 
Abreu. Arlindo Rodrigtu~s. 

&lles, cuja vida foi ~he!A de serviço>c 
à Pátl·ia.. Desaparece em plena ma­
turide.de. MUito ainda.,se.e.o;perava da 
aue. dedicação à coletividade bmsilei· 
ra. <Pausa) 1 

Designo oo nobres Senadores r.a .. 
rneira Bittencourt, Ze.chariM .Assun ... 
ção e Bta.silio Celffltino, para em o,. 
missão, representarem o ·Senado no 
funel'al do Sr. Eurico se.Iles. 

A Ordem do Dia consta. de T ta· 
bnlho das Comi~õe.s. 

Nada roai6 hav-endo que tratar, vou 
leve.ntar a sessão. De~isno para. '" 
de ama.nhã a segUinte 

ORDEM DO DlA 

Sessão de 2 de setembro de 1959 
(Quarta-feira) 

1 - Discussão úntc~ da redação f!~ 
nal do Projeto de Decret.o Legisla.tivl) 
n<? 34, de 1957 (n9 133, de 1957, na Câ­
mara dos Deputados), que aprova as 
contas do Presidente da. República. 
relativas ao exercício de 1954 · (reda ... 
ção oferecida,. pela Comissão de Re ... 
dação, en1 seu Pn.recer nQ 460, de 195-91. 

z - Discussã-o únicR. do Projeto de 
Lei da Câmara n? 58, de 1958 (nú· 
mero "2.817, de 1957, na Câmara dos 
Deputados). que tnchli no Serviço de 
Saúde da Aeronáutica, no pôst-o de 
29 tenente, a.s enfermeiras -que inte .. 
graram a Fôrça Aérea Brasileira, du· 
ra.nte as. operações de guerra na It:í~ 
lin, tendo Pareceres fal'oráveis, sob 

·ns. 426 e 427, de 1959. da~ Comissões 
de: - Segurança Nacional; e - Fi­
nanças. 

3 - primeira disC'.ussão rcom npl't!­
ciação preliminar da constitucionaJi .. 
dade, nos térrnos do art. 265 do Regi­
mento Interno) do Projeto de I..ei do 
Senado n9 22, de 1955 (de autoria rlo 
Senador Juracy Magalhães), que cria 
a cadeira de ~<Metodologia da Histó­
ria", tendo Parecer nQ 443, de 1959. df'l 
Comissão de Constituicão e Justiça, 
pela inconstitucionalidade. 

Está encerrada a sessão. 
Let;anta-se a sessão âs 15 ho< 

ras e 35 minutos, 

TR-ECHOS DO DISCURSO DO 
SENHOR SENADOR DANIEL 
KR.IEGER. QUE SE R.EPUBLICAl\i 
POR TEREM SAlDO COM IN­
CORREÇOES. 

• o • o o ••••• o. o •••• o ••••••••••••.•••••• ~ 

o· ·s~: · M~~~ ·ri~· sa· ·:..: · Q~~r;d~ · t~~; 

Gaspar Velloso. - Zacharias de As­
sumpção. - João Villasbôas. - TAnur 
T(.;ixeira. - Afonso Arinos. - Coim~ 
Ora DH•mo. - Fermmde.~ 'I'ávora. -
I?e-rnando Corrêr. .. - BrasUio Celesti~ 
no. - .Menezes Pimentel. - Ovfdio 
Tei.xeira. - Caiado tle Castro. -
Lobão da Silw;ira. - Rui Palmeira. 
- Vtctorlno Freire. - Gilberto Ma~ 
rinho. - Mendonça Clark. - Mou. 
rão Vieira. ~ Paulo Ramos. - Paus~ 
to Cabral. 

O SR. PRESIDENTE: 

~ Em discu....r;sf:.o. 

a greYe oport.unidade? 0 aparte é 
:muito oportuno! 

Não havendo ~quem pcç:1. a. rmhvra 
encerrarei. a. discu.s:;ão. (Pausa) 

EStá enccrn.dn. 

Os Sr~. Scnadore.o; que aprovalll o 
rcqu~rim-cnto quein .. n\ p.~nnanerer 
><'lltados. (Pausa) 

!?etâ apt·o\rado. 

•••••• o. o o •• o. o o •• o •••••• o •• o •.•••••• " 

• o o ••••••••••• o •••••• o o •••••••••••••• 

O SI'. DANIEL KRIEGER - co: 
llheço rnuiOO essa t.écnica. Não sei se 
Le -Tourneau, se Voltalre pois é du­
vidosa a origem do brocardo já di?Ja 
que "a palavra foi feita para. t::scon ... 
der o pensamento". 

•••••• o ••••••• o. o o o ••• o ••• o .......... .. 

Sr. Presidente; essa n verdadP- his­
tórica; sem Deodoro da Fonseca não 
.se teria f<mrln~~- àquela época, a Re­

·pública no BrasiL ;tdmírm-•3,m-no as - A.s 16 hon~s vi.rá- ao Stm~~lo uma A M<'"'>t ;t.c;roc:t~-~ i'.c; l1~'~1n""'v!.~n.:: 
classes Armada~. na oca:;iii.o, ainda · Delc:;-.a1.1:W de parl.n.mcnl:.nre..s ·alej}\J/.'s, do Senado t. ID"!mórla. de Eurico 

.................... ~················ 
••••••••••••• o. o •• o ••• o •••••• o ••••••• 


